
5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

                                             
                                                MINISTÉRIO DA JUSTIÇA               
                            DEPARTAM ENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
                                              5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

Pág. 1-159

PRESTAÇÃO DE CONTAS ORDINÁRIA ANUAL
Relatório de Gestão – Exercício 2010



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

                                            
                                                MINISTÉRIO DA JUSTIÇA               
                            DEPARTAM ENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
                                              5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

Relatório de Gestão apresentado ao Tribunal de Contas 
da União como prestação de contas anual a que esta 
Unidade  está  obrigada  nos  termos  do  art.  70  da 
Constituição  Federal,  elaborado  de  acordo  com  as 
disposições  da  Instrução  Normativa  nº  63/2010, 
Decisão  Normativa  TCU  nº  107/2010  e  da  Portaria 
TCU nº  277/2010.

RIO DE JANEIRO
MARÇO/2011

                                              
                                                                       
                                                      MINISTÉRIO DA JUSTIÇA               
                            DEPARTAM ENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

Pág. 2-159

PRESTAÇÃO DE CONTAS ORDINÁRIA ANUAL
Relatório de Gestão – Exercício 2010



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

                                              5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

                                                      MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Ministro de Estado da Justiça
José Eduardo Martins Cardozo

Secretário-Executivo
Luiz Paulo Teles Ferreira Barreto

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
Diretor Geral

Hélio Cardoso Derenne

                                                              5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

                                                                     Superintendente Regional

                                                     Antônio Vital de Moraes Júnior

                                                Seção de Policiamento e Fiscalização
                                                                    Davi Staley

                                                     Seção Administrativa e Financeira
                                                         Marcelo Quintanilha Adilino

                                                        Seção de Recursos Humanos

                                                             José Fernando Coelho

                                                             Corregedoria Regional

                                                             Alexandre Silva Bueno

Missão Institucional
Preservar a vida e promover a paz pública com segurança cidadã

Pág. 3-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

GESTÃO ANTERIOR:

GESTÃO ATUAL:

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS
DPRF – Departamento de Polícia Rodoviária Federal
DRPRF – Distrito Regional de Polícia Rodoviária Federal
LOA – Lei Orçamentária Anual
MJ – Ministério da Justiça
MPOG – Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
PLOA – Projeto de Lei Orçamentária Anual
PPA – Plano Plurianual
PRF – Polícia Rodoviária Federal
5 SRPRF – 5 Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal
UG – Unidade Gestora
UJ – Unidade Jurisdicionada

                   RG – Relatório de gestão
                   IN – Instrução Normativa
                   DN – Decisão Normativa
                   TCU – Tribunal de Contas da União
                   CGU – Controladoria-Geral da União
                   Port. – Portaria

Pág. 4-159

- IDENTIFICACAO UNICA: 1646206    MATRICULA : 6164620  CPF : 159.206.667-49
NOME               : CARLOS HAMILTON FERNANDES PINHEIRO
SIGLA    : DAS  CODIGO : 1013  ESCOLAR.:    IND.OPCAO: N  COD.CBO: 111405
INGRESSO : 05AGO2005   UNIDADE ORGANIZ. : 000000320 - 5ªSRPRF/RJ
SAIDA    : 20SET2010   ATIVIDADE : 0171 - SUPERINTENDENTE REGIONAL
DL EXONERAÇÃO: PORTARIA MJ Nº 1.495, DE 17/09/2010, PUBLICADA NO D.O.U. Nº 
180 DE 20/09/2010.
E-MAIL          : CARLOS.PINHEIRO@DPRF.GOV.BR
ENDERECO    : R PERNAMBUCO                               NUMERO : 357
COMPLEMENTO :
BAIRRO      : ENGENHO DE DENTRO
MUNICIPIO   : RIO DE JANEIRO                     UF: RJ   CEP: 20730-030

- IDENTIFICACAO UNICA: 10690727   MATRICULA : 1069072  CPF : 891.386.604-82
NOME               : ANTONIO VITAL DE MORAES JUNIOR
SIGLA    : DAS  CODIGO : 1013  ESCOLAR.:    IND.OPCAO: S          
INGRESSO : 20SET2010   UNIDADE ORGANIZ. : 000000320 - 5ªSRPRF/RJ  
SAIDA    :             ATIVIDADE : 0171 - SUPERINTENDENTE REGIONAL
DL NOMEAÇÃO: PORTARIA MJ Nº 1.496, DE 17/09/2010, PUBLICADA NO D.O.U. Nº 180 
DE 20/09/2010.
E-MAIL : ANTONIO.VITAL@DPRF.GOV.BR
ENDERECO : RUA OSCAR VALDETARO NUMERO : 94
COMPLEMENTO : APT 1205 BAIRRO : BARRA DA TIJUCA
MUNICIPIO : RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 22793-923 

file:///webmail/src/compose.php%3Fsend_to=CARLOS.PINHEIRO@DPRF.GOV.BR
file:///webmail/src/compose.php%3Fsend_to=ANTONIO.VITAL@DPRF.GOV.BR


5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

SUMÁRIO
ORGANOGRAMA 
FUNCIONAL...................................................................................................................8

    Competência e atribuições................................................................................................................8
INTRODUÇÃO..............................................................................................................................22
A – CONTEÚDO GERAL.............................................................................................................23
1. IDENTIFICAÇÃO...........................................................................................................................23

1.1. Relatório de Gestão Individual...........................................................................................23
1.2. Quadro - Identificação da UJ – Relatório de Gestão Individual........................................23

2. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA.....................................................................................24
2.1. Responsabilidades institucionais........................................................................................25

2.1.1. Competências Institucionais.....................................................................................25
 2.1.2. Objetivos estratégicos..............................................................................................27

2.2. Estratégia de atuação frente às responsabilidades institucionais......................................28
 2.2.1. Análise do andamento do plano estratégico ...........................................................28
 2.2.2. Análise do plano de ação.........................................................................................29

2.3. Programas de Governo.......................................................................................................30
2.3.1. Execução dos Programas de Governo......................................................................30

2.3.1.1. Programa 1386 – Desenvolvimento Institucional da Polícia Rodoviária Federal.....30
                Quadro - Demonstrativo da Execução por Programa de Governo.....................................30

2.3.1.1.1. Ação 1D49 – Construção de edifício-sede do Departamento de Polícia 
Rodoviária Federal.............................................................................................................32
2.3.1.1.2. Ação 8623 – Reforma de bases operacionais e unidades da Polícia Rodoviária 
Federal................................................................................................................................32
2.3.1.1.3. Ação 200G – Construção e ampliação de bases operacionais e unidades..........32
2.3.1.1.4. Ação 8698 – Manutenção e modernização dos sistemas de tecnologia da 
informação..........................................................................................................................33
2.3.1.1.5. Ação 200C – Aquisição de veículos especiais e aeronaves para policiamento da 
malha rodoviária.................................................................................................................33

2.3.1.2. Programa 0663 – Segurança pública nas rodovias federais......................................33
2.3.1.2.1. Ação 2B11 – Monitoramento, controle e fiscalização eletrônica da malha 
rodoviária federal................................................................................................................35
2.3.1.2.2. Ação 2524 – Capacitação dos servidores do Departamento de Polícia 
Rodoviária Federal.............................................................................................................35
2.3.1.2.3. Ação 2720 – Ações de caráter sigiloso na área de segurança pública................35
2.3.1.2.4. Ação 2723 – Policiamento ostensivo nas rodovias e estradas federais..............36
2.3.1.2.5. Ação 2816 – Serviço de inteligência da Polícia Rodoviária Federal..................36
2.3.1.2.6. Ação 4290 – Atividades de saúde nas rodovias federais....................................37
2.3.1.2.7. Ação 4641 – Publicidade de utilidade pública...................................................37
2.3.1.2.8. Ação 86A1 – Processamento e arrecadação de multas aplicadas pela PRF.......37
2.3.1.2.9. Ação 8692 – Educação de trânsito para usuários das rodovias federais.............38

2.3.1.3. Programa 0750 - Apoio Administrativo....................................................................38
2.3.1.3.1. Ação 2000 – Administração da unidade.............................................................39
2.3.1.3.2. Ação 2004 – Assistência médica e odontológica aos servidores, empregados e 
seus dependentes................................................................................................................39
2.3.1.3.3. Ação 2010 – Assistência pré-escolar aos dependentes dos servidores e 
empregados.........................................................................................................................40
2.3.1.3.4. Ação 2011 – Auxílio-transporte aos servidores e empregados...........................40
2.3.1.3.5. Ação 2012 – Auxílio-alimentação aos servidores e empregados.......................40
2.3.1.3.6. Ação 09HB – Contribuição da União, de suas autarquias e fundações para o 
custeio do regime de previdência dos servidores públicos federais...................................41
2.3.1.3.7. Ação 20CW – Assistência médica aos servidores e empregados – exames 

Pág. 5-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

periódicos...........................................................................................................................41
 ...........................................................................................................................................41
2.3.2. Execução física das ações realizadas........................................................................42
2.3.2.1 Análise crítica.........................................................................................................44

2.4. Desempenho orçamentário e financeiro............................................................................110
2.4.1. Programação Orçamentária da Despesa.................................................................110

2.4.1.1. Programação de Despesas Correntes.......................................................................110
             Quadro - Programação de Despesas Correntes....................................................................110

2.4.1.2. Programação de Despesas de Capital......................................................................110
              Quadro - Programação de Despesas Capital.......................................................................110

2.4.1.3. Quadro Resumo da Programação de Despesas........................................................111
2.4.1.4. Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa..............................................111

             Quadro - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa...........................................112
2.4.2. Execução Orçamentária da Despesa...........................................................................113
2.4.2.1. Execução Orçamentária de Créditos originários.....................................................113
2.4.2.1.1. Despesas por Modalidade de Contratação............................................................113

             Quadro - Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos originários da UJ...........113
2.4.2.1.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa.......................................113

      Quadro - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários da 
UJ......................................................................................................................................................113

2.4.2.2. Execução Orçamentária de Créditos Recebidos por Movimentação.......................114
2.4.2.2.1. Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos recebidos por 
movimentação.......................................................................................................................114

           Quadro - Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos recebidos por movimentação
            ..............................................................................................................................................114

2.4.2.2.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por 
movimentação......................................................................................................................114

          Quadro - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por 
movimentação..................................................................................................................................115

2.4.2.2.3. Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por 
movimentação......................................................................................................................115

           Quadro - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por 
movimentação..................................................................................................................................115

2.4.3. Indicadores Institucionais..........................................................................................116
2.4.3.1. Programa 0663....................................................................................................116
2.4.3.2. Programa 1386....................................................................................................116
2.4.3.3. Programa 0750....................................................................................................116

3. RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU 
RECURSOS....................................117

3.1. Análise Crítica.................................................................................................................. 117
4. MOVIMENTAÇÃO E OS SALDOS DE RESTOS A PAGAR DE EXERCÍCIOS 
ANTERIORES................................... 117

4.1. Pagamentos e cancelamentos de Restos a Pagar de exercícios anteriores..................... 117
        Quadro A.4.1 - Situação dos Restos a Pagar de exercícios anteriores..................................... 117

4.2. Análise crítica....................................................................................................................118
5. RECURSOS 
HUMANOS....................................................................................................................118

5.1. Composição do quadro de servidores ativos.................................................................... 118
5.1.1 Quadro de servidores ativos................................................................................... 118

      Quadro - Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 31/12/2010..118
5.1.2 Quadro de recursos humanos por faixa etária – situação apurada em 31/12/2010. 119

     Quadro - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - Situação apurada em 
31/12/2010........................................................................................................................................119

Pág. 6-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

             5.1.3 Quadro de recursos humanos por escolaridade – situação apurada em 31/12/2010. 119
5.2. Composição do quadro de servidores inativos e pensionistas..........................................120

5.2.1 Quadro de servidores inativos – situação apurada em 31/12/2010.........................120
Quadro - Composição do Quadro de Servidores Inativos - Situação apurada em 31/12/2010  120

5.2.2 Quadro de instituidores de pensão – situação apurada em 31/12/2010...................120
      Quadro - Composição do Quadro de Instituidores de Pensão - Situação apurada em 31/12/2010

5.3. Composição do quadro de Estagiários............................................................................  121
      Quadro - Composição do Quadro de Estagiários.......................................................................121

5.4. Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010................ 121
       Quadro - Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010......... 121

5.5. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra.................................. 122
5.5.1. Contratos de prestação de serviços de Limpeza e Higiene e Vigilância Ostensiva122

       Quadro - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva.......122
5.5.2. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra..........................123

        Quadro  - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra................................................123
5.5.3. Distribuição do pessoal contratado mediante contrato de prestação de serviço com 
locação de mão de obra....................................................................................................123

         Quadro - Distribuição do pessoal contratado mediante contrato de prestação de serviço com 
locação de mão de obra....................................................................................................................124

5.6. Indicadores gerenciais sobre recursos humanos.............................................................. 125
5.6.1. Absenteísmo...........................................................................................................125
5.6.2. Acidentes de trabalho e doenças ocupacionais.......................................................125
5.6.3. Rotatividade (turnover)..........................................................................................125
5.6.4. Educação continuada..............................................................................................125
5.6.5. Satisfação e motivação...........................................................................................134
5.6.6. Disciplina................................................................................................................134
5.6.7. Desempenho funcional...........................................................................................135
5.6.8. Níveis salariais.......................................................................................................135
5.6.9. Demandas trabalhistas............................................................................................135

6. 
TRANSFERÊNCIAS..........................................................................................................................136

6.1. Transferências efetuadas no exercício..............................................................................136
6.1.1. Relação dos instrumentos de transferências...........................................................136

        Quadro  –  Caracterização  dos  instrumentos  de  transferências  vigentes  no  exercício  de 
referência ....................................................................................................................................................................136

6.1.2. Quantidade de instrumentos de transferências celebrados e valores repassados nos 
três últimos exercícios......................................................................................................136

               Quadro – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios.......136
6.1.3. Informações sobre o conjunto de instrumentos de transferências que vigerão no 
exercício de 2011 e seguintes...........................................................................................137

                Quadro  – Resumo dos instrumentos de transferência que vigerão em 2011 e exercícios 
seguintes...........................................................................................................................................137

6.1.4. Informações sobre a prestação de contas relativas aos convênios e contratos de 
repasse..............................................................................................................................137

                Quadro  – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na 
modalidade de convênio e de contratos de repasse..........................................................................138

6.1.5. Informações sobre a análise das prestações de contas de convênios e de contratos de 
repasse..............................................................................................................................139

7. FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE CONTROLE 
INTERNO.........................................................................140

7.1 Estrutura de controles internos da UJ...............................................................................140
         QUADRO – ESTRUTURA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ.....................................140

8. GESTÃO AMBIENTAL E LICITAÇÕES 

Pág. 7-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

SUSTENTÁVEIS.............................................................................142
        Quadro - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis.............................................................142

9. GESTÃO DO PATRIMÔNIO 
IMOBILIÁRIO...............................................................................................145

9.1. Gestão de Bens Imóveis de Uso Especial.........................................................................145
        9.1.1. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de propriedade da União.....145
          Quadro – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da 
União....144
           9.1.2. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial locados de terceiros.....     145
           9.1.3. Discriminação dos bens imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade da 
UJ.....................................................................................................................................                 145
          Quadro – Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da 
UJ.....................................................................................................................................................146
    10. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI)........................... ........................................148
       Quadro – Gestão de TI da UJ....................................................................................................148
    11. RENÚNCIAS 
TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................149
    12. DELIBERAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE 
CONTROLE........................................................................................................................................150
        12.1. Deliberações do TCU atendidas no 
exercício.................................................................1150
       Quadro - Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício.......................................150
        12.2. Deliberações do TCU pendentes de atendimento ao final do exercício.........................151
      Quadro - Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício...........................................................................................................................................151
        12.3. Recomendações do OCI atendidas no exercício.............................................................152
        Quadro - Relatório de cumprimento das recomendações do OCI............................................152
        12.4. Recomendações do OCI pendentes de atendimento ao final do exercício......................155
        Quadro - Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício...........................................................................................................................................156
    B – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS DA GESTÃO.................................................................. .157 
1. DECLARAÇÃO DO CONTADOR 
RESPONSÁVEL........................................................................................................................... ... . .158

      

Pág. 8-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

ORGANOGRAMA  FUNCIONALORGANOGRAMA  FUNCIONAL

Competências e atribuições, portaria nº 1.375, de 2 de agosto de 2007, Ministério da Justiça: 
Art. 75. Às Superintendências Regionais de Polícia Rodoviária Federal, nos âmbitos das respectivas circunscrições, 
compete:

I - executar as atividades pertinentes ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal;

II - conceder remoção a pedido, anuênios, adicional de periculosidade ou insalubridade, licença-prêmio, 
quintos/décimos, isenção de imposto de renda, averbação de tempo de serviço, abono de permanência e 
apostilamento de proventos, observada a respectiva legislação vigente;

III - emitir certidões por tempo de serviço dos servidores lotados na Unidade Regional;

IV - lotar servidores no âmbito da Unidade Regional;

V - conceder remoção, ex-ofício, no âmbito da Unidade Regional, desde que não decorra ônus para a  
União;

VI - aprovar as ações de capacitação no âmbito de sua competência;

VII - aprovar e encaminhar o planejamento anual de ações de capacitação sob sua responsabilidade;

VIII - autorizar a participação de servidores, sob sua subordinação, nas ações de capacitação;

IX - autorizar a participação de servidores instrutores, sob sua subordinação, nas atividades de instrutoria  
nas ações de capacitação da Regional e do Departamento;

X - encaminhar relatório de atividades de ações de capacitação ocorridas no âmbito de suas competências; 
e

XI - zelar pela harmonia, hierarquia e ética funcional dos servidores. 

Art. 76. Ao Núcleo de Apoio Técnico compete:
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I - promover a devida instrução processual e procedimental, no âmbito do Gabinete do Superintendente;

II - prestar assistência ao Superintendente, no tocante à conformidade dos atos administrativos;

III  –  prestar  acompanhamento  administrativo  nos  processos  e  decisões  judiciais  de  interesse  da 
Superintendência;

IV - elaborar e orientar a confecção de minutas dos documentos a serem assinados pelo Superintendente;

V - prestar auxílio técnico às demais áreas da Superintendência e Delegacias, quando solicitado;

VI - reunir, organizar, zelar e manter atualizado todo o acervo de livros, revistas e demais publicações  
jurídico-legais da Superintendência; e

VII  -  providenciar  a  edição,  publicação  e  distribuição  do  boletim de  serviço  regional,  bem como a 
reprodução e distribuição às chefias da Regional de um exemplar do boletim de serviço central. 

Art. 77. Ao Núcleo de Comunicação Social compete:

I - orientar e assistir ao Superintendente nos assuntos relativos à área de comunicação social;

II - promover e executar as atividades de relações públicas, de divulgação e de publicidade oficial do 
Departamento, no âmbito da Superintendência;

III  -  providenciar,  analisar  e  supervisionar  a  elaboração  e  distribuição  de  material  de  propaganda 
institucional;

IV - apurar, editar, redigir e difundir matérias do interesse da Superintendência;

V - programar e promover a execução de solenidades, além de orientar e acompanhar a realização de 
reuniões, encontros, simpósios, congressos e outros eventos do interesse da Superintendência; e

VI - promover a articulação da Superintendência com outros órgãos da Administração Pública, bem como 
manter cadastro atualizado de autoridades. 

Art. 78. Ao Núcleo de Inteligência compete:

I - seguir as diretrizes instituídas pelo Coordenador de Inteligência do Departamento;

II - assessorar e manter o Superintendente informado sobre as atividades de inteligência;

III - apresentar relatório periódico das atividades de inteligência ao Superintendente e ao Coordenador de 
Inteligência;

IV - planejar, propor e coordenar as atividades de inteligência na Superintendência;

V  -  produzir  conhecimentos  resultantes  do  processamento  completo  das  informações  obtidas  pela 
atividade de inteligência;

VI  -  intensificar  a  produção  de  conhecimentos  para  a  atividade-  fim,  atuando  em conjunto  com as 
Delegacias e a Seção de Policiamento e Fiscalização da Superintendência;

VII - cumprir e fazer cumprir a legislação pertinente à salvaguarda de assuntos sigilosos;

VIII  -  identificar,  acompanhar  e  avaliar  as  ameaças  reais  ou  potenciais  à  área  de  atuação  da  
Superintendência;

IX - planejar e elaborar o Plano de Segurança Orgânica da sede da Superintendência, bem como nas 
Delegacias e Postos subordinados à Superintendência;

X - solicitar dados, informações e conhecimentos aos órgãos de inteligência, sobre assuntos de interesse 
da Superintendência;

XI -  manter  intercâmbio com órgãos públicos  e  entidades privadas,  com vistas  à  obtenção de dados 
relacionados com a sua área de atuação;

XII - manter sob sua guarda toda a documentação encaminhada para os arquivos da área de inteligência;

XIII  -  receber,  conferir  e  classificar  documentos,  expedientes  e  demais  correspondências,  bem como 
controlar o trâmite de correspondências enviadas e recebidas por meio de malotes específicos da área;

XIV - propor a aplicação de cursos de capacitação, especialização, seminários, palestras e outros eventos 
ligados  à  atividade  de  inteligência,  apresentando  projetos  ao  Coordenador  de  Inteligência  do 
Departamento, por intermédio do Superintendente; e

XV - elaborar e propor o Plano Anual de Atividades de Inteligência na Superintendência. 

Pág. 10-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

Art. 79. À Seção de Policiamento e Fiscalização compete:

I - programar, determinar, supervisionar e executar as atividades de policiamento, escolta, segurança e 
medicina  rodoviária,  inspeção  e  fiscalização  de  trânsito,  transporte  de  pessoas  e  bens,  controle  e  
arrecadação de multas,  prevenção e repressão ao roubo e furto de veículos e de cargas,  prevenção e 
levantamento  de  locais  de  acidentes,  socorro  e  salvamento  de  vítimas,  credenciamento  de  escoltas, 
estatísticas e transitometria;

II - coletar, atualizar e repassar à Divisão de Patrimônio e Material informações pertinentes à estadia, 
alimentação,  locomoção  e  outros  dados  necessários  ao  planejamento  de  apoio  logístico,  quando  da 
realização de operações fora da circunscrição da Superintendência;

III - coordenar e controlar as atividades da Central de Informações Operacionais - CIOP, mantendo-a sob 
sua subordinação direta;

IV  -  orientar,  supervisionar  e  controlar  os  serviços  de  escolta  e  segurança,  nos  deslocamentos  de 
autoridades nacionais e estrangeiras, em articulação com os demais órgãos responsáveis, mantendo sob 
seu comando direto um corpo de motociclistas para a execução dessas tarefas;

V - organizar e manter atualizado o controle dos veículos e bens apreendidos; o cadastro de formulários 
destinados  à  apreensão  de  documentos,  veículos,  armas  e  outros  objetos;  bem como o  cadastro  dos 
documentos extraviados, cancelados ou danificados;

VI - programar, orientar e executar comandos e operações especiais de prevenção e repressão às infrações 
de trânsito, objetivando a redução dos acidentes; e

VII  -  realizar  levantamentos  estatísticos  e  pesquisas  das  atividades  operacionais  desenvolvidas  pela 
Superintendência,  além de outros procedimentos necessários  à consecução da missão institucional do 
Departamento, elaborando mapas, gráficos e relatórios demonstrativos para retratar a situação real das 
ações e serviços prestados ao longo das rodovias e estradas federais. 

Art. 80. Ao Núcleo de Operações Especiais compete:

I  -  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  relativas  ao  policiamento  rodoviário  e  às  operações 
relacionadas com a segurança pública;

II - estudar, revisar e propor normas, instruções e regulamentações referentes a abordagem, bloqueio de 
estradas, controle de tráfego e demais ações de policiamento;

III - executar, controlar e avaliar as operações especiais desencadeadas pela Superintendência;

IV  -  apoiar  outros  órgãos  do  sistema  de  segurança  pública,  no  desempenho  de  missões  cujas 
características exijam táticas e procedimentos especiais, quando autorizado pelo superior hierárquico;

V - executar, acompanhar e promover trabalhos e operações de prevenção e repressão aos crimes de roubo 
e furto de veículos e cargas, tráfico ilícito de substâncias entorpecentes, tráfico de armas, munições e  
produtos controlados, contrabando, descaminho, falsificação de produtos, adulteração de combustíveis,  
outros crimes contra o patrimônio, e demais delitos praticados nas rodovias e estradas federais;

VI - executar, acompanhar e promover ações específicas no combate ao trabalho escravo, à exploração  
sexual infanto-juvenil, ao tráfico de seres humanos, aos crimes ambientais, à lavagem de dinheiro, ao 
crime organizado, e demais delitos transnacionais que utilizem as rodovias e estradas federais para sua  
consecução;

VII  -  pesquisar,  analisar  e  difundir  o  comportamento  dos  infratores,  bem como organizar  e  manter 
atualizado o cadastro de informações sobre os crimes praticados nas rodovias e estradas federais, além de  
elaborar e difundir as resenhas sobre acontecimentos de relevância ocorridos em sua área de atuação em 
articulação com a área de Inteligência e Central de Informações Operacionais; e

VIII - coordenar e comandar os grupos especiais, tais como: grupos de operações com cães, grupos de 
controle de distúrbios, entre outros. 

Art. 81. Ao Núcleo de Multas e Penalidades compete:

I - orientar, controlar e executar as atividades referentes às autuações, medidas administrativas, aplicação 
de penalidades,  arrecadação,  controle e fornecimento de dados para o processamento e cobrança das 
multas de trânsito, taxas e outros valores decorrentes da prestação de serviços, convênios e contratos;

II  -  organizar,  controlar,  orientar  e  distribuir  às  unidades  da  Superintendência,  normas  relativas  à 
atualização e interpretação da legislação de trânsito e outros procedimentos que disciplinam a aplicação 
de penalidades;

III - organizar, controlar e manter atualizado o cadastro de registros de multas e o processamento das  
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penalidades aplicadas, de acordo com as disposições legais;

IV - acompanhar e controlar a arrecadação de multas, taxas e outros valores decorrentes da prestação de 
serviços;

V - controlar, orientar e manter cadastro atualizado de talões de autos de infração distribuídos, extraviados 
ou danificados;

VI - controlar, orientar e gerenciar processos de cancelamento de multas;

VII - elaborar mapas gerenciais e demonstrativos de autuações, de penalidades aplicadas e da arrecadação 
de multas, bem como manter registros de débitos existentes;

VIII - preparar as informações técnicas atinentes aos processos judiciais acerca de multas, e 

IX - coordenar e prestar apoio técnico às Comissões Administrativas de Defesa de Autuação - CADA, e 
às Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - JARI. 

Art. 82. Ao Núcleo de Registro de Acidentes e Medicina Rodoviária compete:

I - planejar, coordenar, orientar e executar as atividades de saúde no âmbito das vias federais, quais sejam: 
a) atendimento pré-hospitalar e resgate b) transporte inter-hospitalar; c) transporte de órgãos; d) apoio de 
saúde a operações da Unidade Regional; e) apoio de saúde a dignitários e a outros órgãos; f) comandos de  
saúde  preventivos  para  o  trânsito;  g)  atividades  de  medicina  do  tráfego;  h)  investigação  de  causas 
motivadoras de acidentes de trânsito; i) confecção de estatísticas de atendimento às vítimas de acidentes.  
II - realizar ou acompanhar cursos e treinamentos correlacionados às atividades elencadas no inciso I;

III - propor a aquisição de materiais permanentes e de consumo correlacionados às atividades elencadas  
no inciso I;

IV - representar a Unidade Regional junto aos Conselhos Regionais de Medicina, Enfermagem, Farmácia, 
Psicologia,  Assistência  Social,  Odontologia,  Educação  Física,  Secretarias  de  Saúde  Estaduais  e 
Municipais;  Corpo  de  Bombeiro;  Devesa  Civil  e  outros  órgãos  e  instituições  locais  com atividades 
congêneres na busca de convênios e parcerias para uma melhor consecução das atividades elencadas no 
inciso I;

V - orientar, controlar e executar as atividades relacionadas com a segurança do trânsito, prevenção e 
levantamento de locais de acidentes;

VI - propor medidas para a redução dos índices de acidentes e preservação da integridade física dos  
usuários e dos servidores quando em serviço;

VII - manter arquivos atualizados de boletins de ocorrências;

VIII  -  preparar  e  fornecer  os  elementos  necessários  à  elaboração  de  relatórios  e  coleta  de  dados 
estatísticos de acidentes de trânsito;

IX  -  orientar  e  fazer  cumprir  as  normas  de  segurança  relativas  ao  trânsito  de  produtos  perigosos,  
elaborando  planos  e  procedimentos  para  a  condução  ou  atendimento  a  acidentes  envolvendo  esses 
produtos, bem como realizar estudos e análises sobre a legislação e as normas de segurança;

X - colaborar com a educação de trânsito ministrada nas escolas, empresas e órgãos oficiais;

XI - promover a realização de trabalhos de fotografia técnica, desenhos, plantas, croquis e demais meios  
necessários à ilustração e complementação dos serviços efetuados, assim como controlar, supervisionar e 
manter cadastro atualizado de formulários destinados a boletins de ocorrências; e

XII - realizar estudos e pesquisas sobre acidentes de trânsito, objetivando, principalmente, a determinação 
de pontos críticos, assim como orientar e controlar as tarefas relativas a levantamentos, consolidação, 
análise e  divulgação de dados e informações,  promovendo a realização periódica de censos e outros 
métodos necessários à identificação dos fenômenos do trânsito rodoviário. 

Art. 83. À Seção Administrativa e Financeira compete:

I - programar, supervisionar e executar as atividades relativas às áreas de administração, orçamento e 
finanças, material e patrimônio, transporte e manutenção, documentação, obras e serviços, informática e 
telecomunicações;

II - elaborar edital, minuta de contratos e convênios, acompanhando as suas formalizações, no âmbito da 
Superintendência;

III - orientar e revisar os projetos básicos e termos de referência das áreas requisitantes, bem como os 
demais instrumentos pertinentes ao processo licitatório;
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IV - coordenar e analisar os atos relacionados a procedimentos licitatórios, nas suas diversas modalidades, 
manifestando-se quanto ao atendimento da legislação pertinente;

V - comunicar os atos de dispensa ou inexigibilidade de licitações no âmbito da Superintendência;

VI - indicar à autoridade competente os servidores que deverão atuar como pregoeiro, equipe de apoio,  
presidente e membros das comissões de licitação, gestores de contrato e comissão de recebimento de  
materiais/serviços no âmbito da Unidade Regional;

VII - prestar apoio administrativo ao pregoeiro e às comissões de licitação;

VIII  -  supervisionar  e  acompanhar  os  trabalhos  de  fiscalização  e  gestão  contratual  no  âmbito  da 
Superintendência;

IX - organizar e controlar o cronograma de realização de licitações, além de acompanhar a publicação de 
todos os atos relativos ao processo licitatório;

X - promover a  fiscalização das construções,  reformas e ampliações dos bens imóveis no âmbito da  
Unidade Regional; e

XI - desenvolver, implementar e coordenar o planejamento da Unidade Regional, considerando todas as 
áreas de atuação e encaminhando as demandas à Sede Central, em prazo estabelecido mediante instrução 
interna do Departamento. 

Art. 84. Ao Núcleo de Orçamento e Finanças compete:

I  -  programar,  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  inerentes  à  administração  orçamentária  e 
financeira;

II - elaborar demonstrativos sobre a execução orçamentária e financeira;

III - controlar e executar os recursos recebidos e praticar os procedimentos pertinentes à emissão de notas  
de empenho, à liquidação e ao pagamento das despesas;

IV - informar, para fins de licitação, a existência de disponibilidade orçamentária;

V - controlar o crédito disponível existente nos diversos elementos de despesas;

VI - controlar e processar os pagamentos de despesas do exercício, de restos a pagar e de exercícios 
anteriores;

VII - receber, registrar e devolver cauções dadas como garantia de contratos;

VIII - analisar, avaliar e efetuar conferência prévia de processos e outros documentos de pagamento;

IX - proceder à liquidação de processos de despesas e documentos de pagamentos;

X - analisar os processos de concessão de diárias, transporte, ajuda de custos e suprimentos de fundos;

XI - emitir ordens bancárias de pagamentos, de créditos ou de guias de recebimentos;

XII  -  manter  atualizados  os  credenciamentos  de  ordenadores  de  despesa  junto  aos  estabelecimentos 
bancários; e

XIII - manter atualizado o rol de servidores responsáveis pelo gerenciamento de recursos orçamentários e 
financeiros e pela administração do patrimônio da Superintendência. 

Art. 85. Ao Núcleo de Patrimônio e Material compete:

I  -  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  inerentes  aos  bens patrimoniais,  mantendo o cadastro 
atualizado;

II - efetuar o levantamento das necessidades da Superintendência e propor a aquisição de bens móveis e  
imóveis;

III - receber, acompanhar, controlar, distribuir ou redistribuir os bens móveis;

IV - propor a recuperação, reparação ou substituição dos bens danificados integral ou parcialmente; a  
alienação dos bens móveis considerados prescindíveis ou de recuperação antieconômica e a baixa dos 
bens irrecuperáveis, de acordo com a legislação pertinente, elaborando os mapas de incorporação e baixa 
de bens;

V - promover o inventário patrimonial dos bens de responsabilidade da Superintendência;

VI  -  examinar  os  processos  de  alienação,  bem como orientar  e  controlar  a  execução  dos  atos  que 
envolvam a aquisição, alienação e recebimento de bens móveis e imóveis, e os registros contábeis de 
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baixas, cessões e alienações;

VII - manter atualizado o cadastro de material permanente e de imóveis, com a respectiva documentação, 
inclusive termo de responsabilidade;

VIII  –  examinar,  conferir,  armazenar  e  escriturar  a  entrada  e  a  saída  de  materiais  e  equipamentos,  
exercendo o controle físico-contábil dos estoques, bem como efetuar o levantamento das necessidades e 
propor a aquisição do material de consumo;

IX - manter em segurança os materiais estocados, observando as condições de armazenamento, de acordo 
com  as  determinações  contidas  em  legislação  pertinente,  bem  como  indicar  membros  para  compor  
comissão especial para efetuar o inventário e o recebimento de bens adquiridos;

X - atualizar, no Sistema de Patrimônio de Imóveis da União, as modificações físicas executadas nos 
imóveis em uso pela Superintendência;

XI  -  manter  atualizada  a  situação  física  dos  bens  patrimoniais  no  sistema  de  controle  interno  do 
patrimônio; e

XII - manter atualizado o registro da identificação, quantitativo e numeração do manequim dos servidores 
lotados na Unidade Desconcentrada para pronto atendimento quando solicitado. 

Art. 86. Ao Núcleo de Documentação compete:

I  -  controlar  e  executar  as atividades inerentes  à  área administrativa,  protocolo,  arquivo,  reprografia,  
recebimento e expedição de documentos;

II - receber, conferir, classificar, numerar, selecionar, distribuir, pesquisar, autuar e indexar documentos, 
processos, expedientes e demais correspondências;

III - manter sob sua guarda, em perfeitas condições de conservação, a documentação encaminhada para 
arquivo;

IV - manter  registro,  controlar,  acompanhar e prestar  informações sobre a  tramitação de processos e  
documentos;

V - controlar o trâmite de correspondências enviadas por meio de malotes;

VI - promover a aquisição, supervisão e controle da distribuição do Diário Oficial, jornais, revistas e  
periódicos necessários ao desempenho da Superintendência;

VII  -  implementar  e  supervisionar  a  política  de  documentação  e  informação  no  âmbito  da 
Superintendência, garantindo a recuperação das informações, o acesso aos documentos e a preservação de 
sua memória; e

VIII - normatizar e manter atualizado o acervo documental e de informações da Superintendência, assim 
como organizar  e  supervisionar a  implantação das  atividades de gestão de documentos das  unidades 
administrativas vinculadas, estabelecendo normas gerais de trabalho. 

Art. 87. Ao Núcleo de Serviços Gerais compete:

I - encaminhar pedidos relacionados com compras e suprimentos, aquisição de materiais e execução de 
serviços;

II - elaborar e manter atualizado o catálogo de materiais e de especificações, bem como manter registro 
cadastral de fornecedores e prestadores de serviços;

III - processar e efetuar compras isentas de licitação, na forma da legislação pertinente;

IV - instruir os interessados sobre os documentos necessários à inscrição no cadastro de fornecedores;

V -  acompanhar e  promover  a  execução das  atividades  de vigilância,  recepção,  portaria,  zeladoria e 
circulação de pessoas nas dependências da Unidade Regional;

VI - promover e acompanhar a manutenção de viaturas e equipamentos, assim como controlar o consumo 
de combustíveis e lubrificantes, acessórios e peças de reposição;

VII - promover medidas para manter atualizada a documentação de veículos;

VIII - promover o gerenciamento da frota de veículos;

IX - elaborar o Plano Anual de Aquisição de Veículos - PAAV no âmbito da sua Unidade Regional;

X - informar imediatamente ao Chefe do Núcleo de Patrimônio e Material sobre qualquer alteração de 
situação  física,  temporária  ou  permanente,  dos bens patrimoniais  encaminhados para  manutenção  ou 
conserto, bem como sobre movimentações para estes fins; e
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XI - repassar periodicamente ao Chefe da Divisão de Administração e Serviços Gerais as informações 
relativas à manutenção e documentação das viaturas da Superintendência. 

Art. 88. Ao Núcleo de Telemática compete:

I - planejar, coordenar e executar atividades relacionadas com informática, telefonia e radiocomunicação, 
de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Coordenação-Geral de Planejamento e Modernização;

II  -  desenvolver  estudos  destinados  à  modernização  das  atividades  de  informática,  telefonia  e 
radiocomunicação;

III - treinar e dar suporte técnico aos usuários de informática, telefonia e radiocomunicação no âmbito da 
Superintendência;

IV - pesquisar, avaliar, propor especificações técnicas, testar e emitir parecer para aquisição e utilização 
de recursos de hardware, software e de telecomunicações, bem como sua implantação e operação;

V  -  promover  e  supervisionar  a  execução  dos  serviços  técnicos  de  instalação,  manutenção  nos 
equipamentos e programas de informática, telefonia e radiocomunicação; e

VI -  dar  parecer  sobre obras  e  reformas prediais  que envolvam a estrutura física da rede lógica,  de 
telefonia ou de radiocomunicação. 

Art. 89. À Seção de Recursos Humanos compete:

I - programar, coordenar e executar as atividades das áreas de ensino, recursos humanos e legislação de 
pessoal; e

II - planejar, coordenar, orientar e executar as seguintes atividades de saúde: a) concessão de plano de 
saúde;  b)  prevenção  e  atendimento  a  acidentes  de  trabalho;  c)  Projeto  Servidor  Saudável  a  Escolha 
Racional  e  Viável  -  PROSSERV; d) apoio de saúde institucional;  e)  higiene e saúde no trabalho; f)  
perícias; g) doenças do trabalho; h) assistência à saúde dos servidores em todos os níveis; i) medicina do 
trabalho;  j)  verificação  sistemática  das  condições  físicas  e  mentais  dos servidores;  l)  juntas  médicas 
regionais. III - prestar assistência social, médica, odontológica, psicológica, hospitalar, farmacêutica, de 
educação e de proteção à saúde dos servidores e de seus dependentes, dedicando atenção especial aos 
portadores de dependência química;

IV - auxiliar as atividades de saúde quando do recrutamento,  seleção e atividades de capacitação de 
recursos humanos;

V - realizar a inspeção de saúde para prática de atividades físicas;

VI - realizar ou acompanhar os cursos e treinamentos correlacionados às atividades acima elencadas;

VII  -  propor  aquisição  de  materiais  permanentes  e  de  consumo correlacionados  às  atividades  acima 
elencadas; e

VIII  -  representar  a  Unidade  Regional  junto  aos  Conselhos  Regionais  de  Medicina,  Enfermagem, 
Farmácia, Psicologia, Assistência Social, Odontologia, Educação Física; Secretarias de Saúde Estaduais e 
Municipais; Corpo de Bombeiros; Defesa Civil e outros órgãos e instituições nacionais, com atividades  
congêneres, na busca de convênios e parcerias para uma melhor consecução das atividades elencadas no 
inciso II. 

Art. 90. Ao Núcleo de Legislação e Capacitação de Pessoal compete:

I - orientar, controlar e executar as atividades de ensino e capacitação dos servidores, propor planos e  
programas de aperfeiçoamento e demais atividades referentes ao ensino e profissionalização, bem como 
manter cadastro atualizado da ficha curricular dos servidores;

II - auxiliar na realização de concursos públicos e outros processos seletivos, cursos e estágios;

III  -  realizar  estudos  e  pesquisas  com a  finalidade  de  elaborar  e  propor  normas  complementares  à  
legislação afeta à área de pessoal;

IV - analisar, elaborar e opinar sobre propostas, projetos e demais atos de natureza normativa sobre a sua 
área de competência;

V - planejar e executar as atividades pertinentes à capacitação dos servidores administrativos que não 
obtiveram índice satisfatório na avaliação da GDATA;

VI - instruir e emitir pareceres em consultas relacionadas com a interpretação e aplicação da legislação na 
área de pessoal;

VII - executar as atividades relativas a avaliações dos servidores para fins de homologação do estágio 
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probatório e concessão de Progressão Funcional e da GDATA;

VIII - pesquisar, classificar, catalogar e arquivar legislação, jurisprudência, pareceres e normas relativas à  
área de pessoal, bem como elaborar diretrizes e rotinas atinentes às necessidades de recursos humanos da 
Superintendência;

IX  -  instruir  processos  judiciais  acerca  da  legislação  de  pessoal,  visando  fornecer  à  Divisão  de  
Acompanhamento de Decisões Judiciais os subsídios necessários à elaboração das informações jurídico- 
legais necessárias à defesa da União; e

X - adotar as medidas cabíveis para o estabelecimento das parcerias necessárias para implementação e 
aprimoramento das ações de capacitação. 

Art. 91. Ao Núcleo de Administração de Pessoal compete:

I - pesquisar, classificar, catalogar e arquivar legislação, jurisprudência, pareceres e normas relativas à 
área de pessoal, bem como propor diretrizes e rotinas atinentes às necessidades de recursos humanos do 
Núcleo;

II  -  auxiliar  o  Chefe do Distrito  na verificação da legalidade  dos atos  e  da motivação das  decisões  
atinentes a sua competência;

III  -  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  relacionadas  com  registros  funcionais,  lotação, 
movimentação, incorporações de vantagens, preparação e controle de pagamento;

IV - cadastrar e manter atualizados os registros e assentamentos funcionais dos servidores ativos, inativos 
e pensionistas;

V - controlar e registrar a freqüência dos ativos,  comunicando à autoridade competente as faltas que 
impliquem em infração disciplinar;

VI  -  prestar  informações  e  fornecer  certidões,  declarações,  cópias  de  documentos  nas  condições  
autorizadas por lei;

VII - adotar providências para a expedição e controle de identidades funcionais;

VIII - controlar, registrar e programar as férias dos servidores, lavrar apostilas, termos de posse, organizar 
e manter atualizados os registros de lotação de servidores requisitados e cedidos;

IX - controlar e adotar medidas para a efetivação de remoção a pedido no âmbito de sua competência;

X - instruir processos referentes a exercícios anteriores, processos de cessão, redistribuição, remoção ex-
ofício, disponibilidade e reversão de servidores, e demais processos relacionados a direitos e vantagens 
dos servidores;

XI  -  analisar  processos  de  aposentadoria  e  pensões,  elaborar  títulos  concessórios  e  declaratórios  de 
inatividade e apostilas declaratórias referentes às alterações de proventos;

XII  -  promover  as  alterações  e  controlar  a  folha  de  pagamento  do  pessoal  ativo,  inativo  e 
pensionista;

XIII  -  fornecer  dados referentes  ao  pagamento e  emitir  fichas  financeiras  dos servidores  do Distrito  
Regional, quando solicitado, nas condições autorizadas por lei;

XIV - acompanhar junto ao órgão competente as alterações no sistema de pagamento;

XV - calcular e informar a margem consignável para fins de empréstimos em consignação;

XVI - elaborar os cálculos para pagamentos referentes à ajudas-de-custo, auxílio-creche, alimentação,  
transporte, exercícios anteriores e demais direitos e vantagens dos servidores do Distrito Regional;

XVII - adotar providências para a avaliação e a concessão da progressão funcional aos servidores, nos  
termos da legislação pertinente;

XVIII - planejar, coordenar, orientar e executar, em nível nacional, as seguintes atividades de saúde: a) 
acompanhamento da concessão de plano de saúde; b) prevenção e atendimento a acidentes de trabalho; c)  
Projeto Servidor Saudável Escolha Racional e Viável - PROSSERV; d) apoio de saúde institucional; e) 
higiene e saúde no trabalho; f) perícias de saúde; g) doenças do trabalho; h) assistência à saúde dos  
servidores  em todos  os  níveis;  i)  atividades  de  medicina  do  trabalho;  j)  verificação  sistemática  das 
condições físicas e mentais dos servidores; l) Junta médica nacional; m) juntas médicas regionais; n) 
auxiliar o recrutamento, seleção e atividades de capacitação de recursos humanos; o) inspeção de saúde  
para prática de atividades físicas; p) auxilar os cursos e treinamentos correlacionados às atividades de 
saúde; q) proposição de aquisição de materiais permanentes e de consumo correlacionados às atividades 
de saúde; r) representação local  junto aos Conselhos Regionais de Medicina, Enfermagem, Farmácia, 
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Psicologia,  Assistência  Social,  Odontologia,  Educação  Física;  Secretarias  de  Saúde  Estaduais  e 
Municipais e outros órgãos e instituições nacionais, com atividades congêneres, na busca de convênios e 
parcerias para uma melhor consecução das atividades acima elencadas no inciso XXV. XIX - adotar as  
medidas cabíveis para o estabelecimento das parcerias necessárias para implementação e aprimoramento 
das ações de capacitação. 

Art. 92. À Corregedoria Regional compete:

I - planejar, supervisionar, orientar e coordenar as atividades relacionadas com a conduta funcional e a  
eficiência  das  atividades  dos  servidores  da  Regional,  obedecidas  as  diretrizes  correcionais  do 
Departamento, bem como cumprir e fazer cumprir o regime disciplinar vigente;

II  -  proceder à  análise de autuações administrativas relacionadas às  questões  disciplinares,  propondo 
soluções pertinentes, de acordo com a legislação, a jurisprudência e decisões administrativas vigentes;

III  -  acompanhar  e  avaliar  os  trabalhos  das  comissões  de  sindicância  e  processos  administrativos  
disciplinares e orientar, no âmbito da Unidade Regional, na interpretação e cumprimento da legislação 
pertinente;

IV - elaborar e promover a execução de planos e programas de inspeção sistemática;

V - receber e avaliar denúncias ou representações sobre irregularidades praticadas por servidores, além de 
analisar e instruir procedimentos administrativos disciplinares;

VI - elaborar e manter atualizado os relatórios da área correicional da Unidade Regional;

VII  -  organizar  e  manter  atualizado  cadastro  de  informações  correcionais  de  servidores  da 
Superintendência;

VIII - manter atualizado o arquivo específico de legislação, normas, instruções, decisões e pareceres de 
assuntos de interesse de sua área;

IX  -  orientar,  controlar,  fiscalizar,  prestar  apoio  logístico  e  avaliar  os  trabalhos  das  comissões  
disciplinares;

X - elaborar estatísticas de interesse da área correcional e relatórios de gestão;

XI  -  prestar  informações  e  encaminhar  documentos  às  áreas  competentes,  referentes  a  questões 
correicionais;

XII  -  promover  o  controle  prescricional  nos  procedimentos  disciplinares  sob  responsabilidade  da 
Superintendência;

XIII - auxiliar na gestão do orçamento correcional;

XIV - elaborar minutas de portarias e informações pertinentes; e

XV - elaborar o Programa Anual de Inspeção Sistemática. 

Art. 93. Ao Núcleo de Assuntos Internos compete:

I - auxiliar no planejamento e execução das atividades pertinentes à Corregedoria Regional;

II - executar recolhimento de documentos, livros, arquivos em meio magnético ou de qualquer material 
pertencente  ao  acervo  patrimonial  do  Departamento  de  Polícia  Rodoviária  Federal,  quando  houver 
fundada suspeita da prática de ilícitos administrativos disciplinares;

III  -  promover  a  execução  de  investigações  e  diligências  necessárias  à  instrução  ou  instauração  de  
procedimentos disciplinares, sob a supervisão do Chefe da Corregedoria Regional;

IV - receber e avaliar denúncias ou representações sobre irregularidades praticadas por servidores;

V - fiscalizar o desenvolvimento das atividades dos servidores, nos respectivos locais de trabalho para 
prevenir e reprimir a prática de irregularidades no exercício do cargo; e

VI - operacionalizar o Programa Anual de Inspeção Sistemática. 

Art. 94. Às Delegacias de Polícia Rodoviária Federal compete:

I  -  executar  e  controlar  as  atividades  de  segurança,  fiscalização,  policiamento,  investigação  e 
levantamento de locais de acidentes, socorro e salvamento de vítimas;

II - controlar e orientar os procedimentos de autuação e adoção de medidas administrativas;

III  -  controlar  as  condições  do  trânsito  nas  rodovias  e  estradas  federais  e  executar  outros  trabalhos 
necessários à consecução dos objetivos da delegacia;
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IV - zelar pela segurança do trânsito e dos usuários, por meio do policiamento ostensivo ao longo das  
rodovias e estradas federais sob sua circunscrição, bem como realizar comandos especiais e de rotina;

V -  adotar  as  medidas  adequadas  para  assegurar  a  livre  circulação  nas  rodovias  e  estradas  federais, 
notadamente em casos de acidentes;

VI -  zelar  pela observância das  disposições  legais  e  regulamentares  quanto ao alinhamento,  recuo e 
gabarito  das  construções às  margens  das  rodovias  e  estradas  federais  ou  de  obras  e  instalações  que 
possam interferir na segurança do trânsito;

VII - adotar medidas de prevenção e repressão aos crimes contra a pessoa, a vida, o patrimônio público e  
de particulares, o meio ambiente, a administração pública, em especial o contrabando e o descaminho, e  
demais delitos previstos na legislação penal em vigor, nas estradas e rodovias federais;

VIII -  controlar e executar os serviços referentes às áreas administrativas,  de pessoal,  de protocolo e 
arquivo, zeladoria, material e patrimônio;

IX - baixar atos normativos relativos à regulamentação de atividades, em sua área de circunscrição, após  
devidamente autorizado pelo Superintendente ou Chefe de Distrito; e

X - zelar pela harmonia, hierarquia e ética funcional dos servidores. 

Art. 95. Ao Núcleo de Policiamento e Fiscalização compete controlar, executar e orientar os serviços referentes  
às  áreas  de  policiamento,  fiscalização,  segurança,  operações  rotineiras  e  especiais,  levantamento  de  acidentes,  
autuações,  medidas administrativas,  controle das condições do trânsito nas rodovias e estradas federais,  bem como 
outros trabalhos necessários à consecução dos objetivos da Delegacia. 

Art. 96. Aos Distritos Regionais de Polícia Rodoviária Federal, nos âmbitos das respectivas circunscrições, 
compete:

I - executar as atividades pertinentes ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal;

II - conceder remoção a pedido, anuênios, adicional de periculosidade ou insalubridade, licença-prêmio, 
quintos/décimos, isenção de imposto de renda, averbação de tempo de serviço, abono de permanência e 
apostilamento de proventos, observada a respectiva legislação vigente;

III - emitir certidões por tempo de serviço dos servidores lotados na Unidade Regional;

IV - lotar servidores no âmbito da Unidade Regional;

V - conceder remoção, ex-ofício, no âmbito da Unidade Regional, desde que não decorra ônus para a  
União;

VI - aprovar as ações de capacitação no âmbito de sua competência;

VII - aprovar e encaminhar o planejamento anual de ações de capacitação sob sua responsabilidade;

VIII - autorizar a participação de servidores, sob sua subordinação, nas ações de capacitação;

IX - autorizar a participação de servidores instrutores, sob sua subordinação, nas atividades de instrutoria  
nas ações de capacitação da Regional e do Departamento;

X - encaminhar relatório de atividades de ações de capacitação ocorridas no âmbito de suas competências; 
e

XI - zelar pela harmonia, hierarquia e ética funcional dos servidores. 

Art. 97. Ao Núcleo de Policiamento e Fiscalização compete:

I - programar, coordenar e executar as atividades de policiamento e segurança rodoviária,  inspeção e 
fiscalização do trânsito, transporte de pessoas e bens, prevenção e repressão de roubo e furto de veículos e 
de  cargas,  identificação  e  monitoramento  de  locais  de  acidentes,  socorro  e  salvamento  de  vítimas,  
elaborar estatísticas, transitometria e executar o credenciamento de escoltas;

II -  planejar,  coordenar,  orientar e executar as atividades de saúde no âmbito das vias federais,  quais 
sejam: a) atendimento pré-hospitalar e resgate b) transporte inter-hospitalar; c) transporte de órgãos; d) 
apoio de saúde a operações da Unidade Regional; e) apoio de saúde a dignitários e a outros órgãos; f) 
comandos de saúde preventivos para o trânsito; g) atividades de medicina do tráfego; h) investigação de 
causas motivadoras de acidentes de trânsito; i) confecção de estatísticas de atendimento às vítimas de 
acidentes. III - acompanhar cursos e treinamentos correlacionados às atividades acima elencadas;

IV - propor a aquisição de materiais permanentes e de consumo correlacionados às atividades elencadas 
no inciso II;

V - representar a Unidade Regional junto aos Conselhos Regionais de Medicina, Enfermagem, Farmácia,  
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Psicologia,  Assistência  Social,  Odontologia,  Educação  Física,  Secretarias  de  Saúde  Estaduais  e 
Municipais;  Corpo  de  Bombeiro;  Devesa  Civil  e  outros  órgãos  e  instituições  locais  com atividades 
congêneres na busca de convênios e parcerias para uma melhor consecução das atividades elencadas no 
inciso II;

VI - orientar, controlar e executar as atividades relacionadas com a segurança do trânsito, prevenção e  
levantamento de locais de acidentes;

VII - propor medidas para a redução dos índices de acidentes e preservação da integridade física dos 
usuários e dos servidores quando em serviço;

VIII - manter arquivos atualizados de boletins de ocorrências;

IX - preparar e fornecer os elementos necessários à elaboração de relatórios e coleta de dados estatísticos  
de acidentes de trânsito;

X  -  orientar  e  fazer  cumprir  as  normas  de  segurança  relativas  ao  trânsito  de  produtos  perigosos 
elaborando  planos  e  procedimentos  para  a  condução  ou  atendimento  a  acidentes  envolvendo  esses 
produtos, bem como realizar estudos e análises sobre a legislação e as normas de segurança;

XI - colaborar com a educação de trânsito ministrada nas escolas, empresas e órgãos oficiais;

XII - promover a realização de trabalhos de fotografia técnica, desenhos, plantas, croquis e demais meios 
necessários à ilustração e complementação dos serviços efetuados, assim como controlar, supervisionar e 
manter cadastro atualizado de formulários destinados a boletins de ocorrências;

XIII  -  realizar  estudos  e  pesquisas  sobre  acidentes  de  trânsito,  objetivando,  principalmente,  a  
determinação de pontos críticos, assim como orientar e controlar as tarefas relativas a levantamentos,  
consolidação, análise e divulgação de dados e informações, promovendo a realização periódica de censos 
e outros métodos necessários à identificação dos fenômenos do trânsito rodoviário;

XIV - coletar, atualizar e repassar à Divisão de Patrimônio e Material, informações pertinentes à estadia, 
locomoção, alimentação e demais dados necessários ao planejamento logístico, quando da realização de 
operações fora de sua circunscrição;

XV - coordenar e comandar os grupos especiais, tais como: corpo de motociclismo, grupos de operações 
com cães, grupos de controle de distúrbios, entre outros;

XVI  -  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  referentes  às  autuações,  medidas  administrativas,  
aplicação de penalidades, arrecadação, controle e fornecimento de dados para o processamento e cobrança 
das multas de trânsito, taxas e outros valores decorrentes da prestação de serviços, convênios e contratos;

XVII - organizar,  controlar,  orientar e distribuir às unidades do Distrito Regional, normas relativas à 
atualização e interpretação da legislação de trânsito e outros procedimentos que disciplinam a aplicação 
de penalidades;

XVIII - organizar, controlar e manter atualizado o cadastro de registro de multas e o processamento das  
penalidades aplicadas, de acordo com as disposições legais;

XIX - acompanhar e controlar a arrecadação de multas, taxas e outros valores decorrentes da prestação de  
serviços;

XX - controlar, orientar e manter cadastro atualizado de talões de autos de infrações e autos de infrações 
distribuídos, extraviados ou danificados;

XXI - controlar, orientar e gerenciar processos de cancelamento de multas;

XXII  -  elaborar  mapas  gerenciais  e  demonstrativos  de  autuações,  de  penalidades  aplicadas  e  da  
arrecadação de multas, bem como manter registros de débitos existentes;

XXIII - preparar as informações técnicas atinentes aos processos judiciais acerca de multas;

XXIV - coordenar e prestar apoio técnico às Comissões Administrativas de Defesa de Autuação - CADA, 
e às Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - JARI; e

XXV - coordenar e controlar as atividades da Central de Informação Operacional - CIOP, mantendo-a sob 
sua subordinação direta. 

Art. 98. Ao Núcleo Administrativo e Financeiro compete:

I  -  programar,  coordenar  e  executar  as  atividades  relativas  às  áreas  de  administração,  orçamento  e 
finanças, material e patrimônio, transporte e manutenção, documentação, obras e serviços, informática e 
telecomunicações;
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II  -  executar  as  atividades  inerentes  às  aquisições  de  materiais  e  serviços  de  interesse  do  Distrito 
Regional;

III - auxiliar na elaboração de editais de licitação, minutas de contratos e convênios, acompanhando as  
suas formalizações;

IV - orientar e revisar os projetos básicos e termos de referência das áreas requisitantes, bem como os  
demais instrumentos pertinentes ao processo licitatório;

V  -  coordenar  e  analisar  os  atos  relacionados  aos  procedimentos  licitatórios,  nas  suas  diversas  
modalidades;

VI - comunicar ao superior hierárquico os atos de dispensa ou inexigibilidade de licitação no âmbito do 
Distrito Regional;

VII - elaborar demonstrativos sobre a execução orçamentária e financeira;

VIII - controlar e executar os recursos recebidos, além de emitir notas de empenho, efetuando, quando 
necessário, reforços e cancelamentos;

IX - informar, para fins de licitação, a existência de disponibilidade orçamentária;

X - controlar o crédito disponível existente nos diversos elementos de despesas;

XI -  controlar,  conferir  e  processar  os  pagamentos de despesas do exercício,  de restos  a  pagar e  de 
exercícios anteriores;

XII - receber, registrar e devolver cauções dadas como garantia de contratos;

XIII - analisar, avaliar e efetuar conferência prévia de processos e outros documentos de pagamento;

XIV - proceder à liquidação de processos de despesas e documentos de pagamentos;

XV - analisar os processos de concessão de diárias, transporte, ajuda de custos e suprimentos de fundos;

XVI - emitir ordens bancárias de pagamentos, de créditos ou de guias de recebimentos;

XVII - manter atualizados os credenciamentos de ordenadores de despesa junto aos estabelecimentos 
bancários;

XVIII - manter atualizado o rol de servidores responsáveis pelo gerenciamento de recursos orçamentários 
e financeiros e pela administração do patrimônio do Distrito Regional;

XIX  -  manter  atualizado  o  registro  da  identificação,  quantitativo  e  numeração  do  manequim  dos 
servidores do Distrito para pronto atendimento quando solicitado; e

XX - providenciar a edição, publicação e distribuição do boletim de servido da Unidade Regional, bem 
como a reprodução e distribuição às chefias da Unidade de um exemplar do boletim de serviço central. 

Art. 99. Ao Núcleo de Administração de Pessoal compete:

I - orientar, controlar e executar as atividades de ensino e capacitação dos servidores, propor planos e  
programas de aperfeiçoamento e demais atividades referentes ao ensino e profissionalização, bem como 
manter cadastro atualizado da ficha curricular dos servidores;

II - auxiliar na realização de estágios, cursos, concursos públicos e outros processos seletivos;

III  -  realizar  estudos  e  pesquisas  com a  finalidade  de  elaborar  e  propor  normas  complementares  à  
legislação afeta à área de pessoal;

IV - analisar, elaborar e opinar sobre propostas, projetos e demais atos de natureza normativa sobre a sua 
área de competência;

V - instruir e emitir pareceres em consultas relacionadas com a interpretação e aplicação da legislação na  
área de pessoal;

VI - planejar e executar as atividades relativas a avaliações dos servidores para fins de homologação do 
estágio probatório e  concessão de Progressão Funcional e  da Gratificação Desempenho de Atividade 
Técnica  Administrativa  -  GDATA,  bem como as  atividades  pertinentes  à  capacitação  dos  servidores  
administrativos que não obtiveram índice satisfatório na avaliação da GDATA;

VII - pesquisar, classificar, catalogar e arquivar legislação, jurisprudência, pareceres e normas relativas à  
área de pessoal, bem como propor diretrizes e rotinas atinentes às necessidades de recursos humanos do 
Núcleo;

VIII  -  instruir  os  processos judiciais  acerca da legislação de pessoal,  visando fornecer  à  Divisão de 
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Acompanhamento de Decisões Judiciais os subsídios necessários à elaboração das informações jurídico- 
legais necessárias à defesa da União;

IX -  auxiliar  o  Chefe de Distrito na verificação da legalidade dos atos e  da motivação das  decisões 
atinentes a sua competência;

X  -  orientar,  controlar  e  executar  as  atividades  relacionadas  com  registros  funcionais,  lotação, 
movimentação, incorporações de vantagens, preparação e controle de pagamento;

XI - cadastrar e manter atualizados os registros e assentamentos funcionais dos servidores ativos, inativos 
e pensionistas;

XII - controlar e registrar a freqüência dos ativos, comunicando à autoridade competente as faltas que  
impliquem em infração disciplinar;

XIII  -  prestar  informações  e  fornecer  certidões,  declarações,  cópias  de  documentos  nas  condições 
autorizadas por lei;

XIV - adotar providências para a expedição e controle de identidades funcionais;

XV - controlar, registrar e programar as férias dos servidores, lavrar apostilas, termos de posse, organizar 
e manter atualizados os registros de lotação de servidores requisitados e cedidos;

XVI - controlar e adotar medidas para a efetivação de remoção a pedido no âmbito de sua competência;

XVII - instruir processos referentes a exercícios anteriores, processos de cessão, redistribuição, remoção 
ex-ofício, disponibilidade e reversão de servidores, e demais processos relacionados a direitos e vantagens 
dos servidores;

XVIII - analisar processos de aposentadoria e pensões, elaborar títulos concessórios e declaratórios de 
inatividade e apostilas declaratórias referentes às alterações de proventos;

XIX - promover as alterações e controlar a folha de pagamento do pessoal ativo, inativo e pensionista;

XX -  fornecer  dados  referentes  ao  pagamento  e  emitir  fichas  financeiras  dos  servidores  do  Distrito  
Regional, quando solicitado, nas condições autorizadas por lei;

XXI - acompanhar junto ao órgão competente as alterações no sistema de pagamento;

XXII - calcular e informar a margem consignável para fins de empréstimos em consignação;

XXIII  -  elaborar  os  cálculos  para  pagamentos  referentes  à  ajudas-de-custo,  auxílio-creche,  auxílio-
alimentação,  auxílio-transporte,  exercícios  anteriores  e demais  direitos  e  vantagens dos servidores  do 
Distrito Regional;

XXIV - adotar providências para a avaliação e a concessão da progressão funcional aos servidores, nos 
termos da legislação pertinente;

XXV - planejar, coordenar, orientar e executar as seguintes atividades de saúde: a) concessão de plano de 
saúde;  b)  prevenção  e  atendimento  a  acidentes  de  trabalho;  c)  Projeto  Servidor  Saudável  Escolha 
Racional  e  Viável  -  PROSSERV; d) apoio de saúde institucional;  e)  higiene e saúde no trabalho; f)  
perícias; g) doenças do trabalho; h) assistência à saúde dos servidores em todos os níveis; i) medicina do 
trabalho;  j)  verificação  sistemática  das  condições  físicas  e  mentais  dos servidores;  l)  juntas  médicas 
regionais.

XXVI  -  prestar  assistência  social,  médica,  odontológica,  psicológica,  hospitalar,  farmacêutica,  de 
educação e de proteção à saúde dos servidores e de seus dependentes, dedicando atenção especial aos 
portadores de dependência química;

XXVII - auxiliar as atividades de saúde quando do recrutamento, seleção e atividades de capacitação de 
recursos humanos;

XXVIII - realizar a inspeção de saúde para prática de atividades físicas;

XXIX -  realizar  o  acompanhamento técnico  dos cursos e  treinamentos correlacionados  às  atividades 
acima elencadas;

XXX - propor a aquisição de materiais permanentes e de consumo correlacionados às atividades acima 
elencadas;

XXXI - representar a Unidade Regional local junto aos Conselhos Regionais de Medicina, Enfermagem, 
Farmácia, Psicologia, Assistência Social, Odontologia, Educação Física; Secretarias de Saúde Estaduais e 
Municipais; Corpo de Bombeiros; Defesa Civil e outros órgãos e instituições nacionais, com atividades  
congêneres,  na  busca  de  convênios  e  parcerias  para  uma  melhor  consecução  das  atividades  acima 
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elencadas;

XXXII - subsidiar o Chefe do Distrito na prática de atos de sua competência, visando ao atendimento dos 
requisitos de legalidade e motivação;

XXXIII  -  adotar  as  medidas  cabíveis  para  o  estabelecimento  das  parcerias  necessárias  para 
implementação e aprimoramento das ações de capacitação; e

XXXIV - subsidiar o Chefe do Distrito na prática de atos de sua competência, visando ao atendimento 
dos requisitos de legalidade e motivação.

Art. 100. Ao Núcleo de Corregedoria e Assuntos Internos compete:

I - planejar, supervisionar, orientar e coordenar as atividades relacionadas com a conduta funcional e a  
eficiência das atividades dos servidores do Distrito Regional,  obedecidas as diretrizes correcionais do 
Departamento, bem como cumprir e fazer cumprir o regime disciplinar vigente;

II  -  acompanhar  e  avaliar  os  trabalhos  das  comissões  de  sindicância  e  processos  administrativos  
disciplinares,  bem  como  orientar  as  unidades  da  Regional  na  interpretação  e  no  cumprimento  da  
legislação pertinente;

III - elaborar e promover a execução de planos e programas de inspeção sistemática;

IV  -  receber  e  avaliar  denúncias  ou  representações  sobre  irregularidades  praticadas  por  servidores, 
analisar e instruir procedimentos administrativos disciplinares;

V - executar recolhimento de documentos, livros, arquivos em meio magnético ou de qualquer material 
pertencente  ao  acervo  patrimonial  do  Departamento  de  Polícia  Rodoviária  Federal,  quando  houver 
fundada suspeita da prática de ilícitos administrativos disciplinares;

VI  -  promover  a  execução  de  investigações  e  diligências  necessárias  à  instrução  ou  instauração  de 
procedimentos disciplinares;

VII - elaborar e manter atualizado o mapa cartorial do Distrito Regional;

VIII  -  organizar  e  manter  atualizado cadastro  de  informações  correcionais  de  servidores  do  Distrito  
Regional;

IX - manter atualizado o arquivo específico de legislação, normas, instruções, decisões e pareceres de 
assuntos de interesse de sua área;

X - fiscalizar o desenvolvimento das atividades dos servidores, nos respectivos locais de trabalho, para 
prevenir e reprimir a prática de irregularidades no exercício do cargo;

XI  -  orientar,  controlar,  fiscalizar,  prestar  apoio  logístico  e  avaliar  os  trabalhos  das  comissões  
disciplinares;

XII - elaborar estatísticas de interesse da área correcional e relatório de gestão;

XIII  -  prestar  informações  e  encaminhar  documentos  referentes  a  questões  correcionais,  às  áreas 
competentes;

XIV - promover o controle prescricional nos procedimentos disciplinares sob responsabilidade do Distrito 
Regional;

XV - elaborar e solicitar o orçamento necessário ao desenvolvimento das atividades correcionais;

XVI - elaborar minutas de portarias e informações pertinentes à Corregedoria; e

XVII - elaborar e operacionalizar o Programa Anual de Inspeção Sistemática. 

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
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Instrumento de planejamento, acompanhamento e avaliação da gestão institucional, o 
presente Relatório de Gestão foi elaborado em consonância com a Instrução Normativa nº 63, de 1º 
de setembro de 2010, com a Decisão Normativa TCU nº 107/2010 e Portaria TCU nº 277/2010, que 
deverá compor o relatório de Tomada de Contas Anual, relativamente ao exercício de 2010.

Este relatório visa correlacionar as metas, os resultados consolidados e a destinação dos 
recursos  contemplados  nos  Programas  de  Governo  0663  –  Segurança  Pública  nas  Rodovias 
Federais,  1386 – Desenvolvimento  Institucional  da Polícia  Rodoviária  Federal  e  0750 – Apoio 
Administrativo, no exercício de 2010. Desse modo, torna-se o instrumento de acompanhamento 
orçamentário  e  financeiro,  bem como de  avaliação  do  funcionamento  dos  serviços  a  partir  de 
critérios  definidos  de  eficiência,  eficácia  e  efetividade  das  ações  desenvolvidas  no  âmbito  do 
Departamento de Polícia Rodoviária Federal.

Em seu conteúdo, o Relatório de Gestão, conforme já referido, exibirá as realizações, os 
resultados operacionais e os índices de satisfação obtidos em função das metas programadas, bem 
assim o impacto alcançado em função das ações desempenhadas, considerando a estrutura atual 
atrelada  aos  recursos  consignados  e  consequentemente  aplicados,  cujos  resultados  obtidos 
subsidiam a tomada de decisões no que concerne à gestão.

O Relatório está organizado e  sistematizado de modo a que se possibilite a visualização 
das ações desenvolvidas pelo Departamento de Polícia Rodoviária Federal no decorrer do exercício 
de  2010  e  a  aplicação  dos  recursos  financeiros,  fornecendo  subsídios  para  o  planejamento  de 
políticas de segurança pública e assistência à saúde.

Para  a  sua  elaboração  foram  utilizados  como  instrumentos  norteadores  o  Plano 
Plurianual (PPA), o Orçamento autorizado na LOA 2010 e os relatórios de atividade das diversas 
áreas da Administração central, das Superintendências e dos Distritos Regionais, o que possibilita 
uma  perspectiva  macro  com  acompanhamento  setorizado,  de  sorte  que  a  abordagem  está 
centralizada na Gestão de Programas e Ações.

Com o presente documento, o Departamento de Polícia Rodoviária Federal encerra o 
exercício, enaltecendo sua missão institucional de Preservar a vida e promover a paz pública com 
segurança cidadã como processo permanente de gestão,  pela prática da responsabilidade social, 
desenvolvendo e promovendo ações comprometidas com a segurança, a cidadania e a integridade 
física e patrimonial dos usuários das rodovias federais.

                                                    ANTÔNIO VITAL DE MORAES JÚNIOR
Superintendente Regional
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A – CONTEÚDO GERALA – CONTEÚDO GERAL

1. Identificação1. Identificação
1.1. Relatório de Gestão Individual

1.2 - QUADRO - IDENTIFICAÇÃO DA UJ – RELATÓRIO DE GESTÃO INDIVIDUAL

Poder e Órgão de Vinculação
Poder: Executivo
Órgão de Vinculação: Ministério da Justiça Código SIORG: 316

Identificação da Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Quinta Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal
Denominação abreviada: 5ª SRPRF-RJ
Código SIORG: 002829 Código LOA: Não se aplica Código SIAFI: 200116
Situação: ativa
Natureza Jurídica: órgão Público
Principal Atividade: Administração e funcionamento da Polícia
Rodoviária Federal Código CNAE: 8424-8/00
Telefones/Fax de contato: 21 3503-9002 21 3371-3254 (Fax) 21 3503-9003
E-mail: sup.rj@dprf.gov.br / saf.rj@dprf.gov.br
Página na Internet: http://www.dprf.gov.br
Endereço Postal: Rodovia Presidente Dutra, Km 163, Vigário Geral, CEP 21.240-001, Rio de
Janeiro/RJ

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada
 Constituição Federal (Art. 144) e Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (Código de Trânsito
Brasileiro).
Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada
 Decreto nº 1.655, de 03 de outubro de 1995 e Regimento Interno, constante do Anexo da Portaria  
nº1.375,  de  02  de  agosto  de  2007,  do  Excelentíssimo Senhor  Ministro  de  Estado  da  Justiça,  
publicada no Diário Oficial da União de 06 de agosto de 2007.
Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada
 Manual de Procedimentos Operacionais nº 4 da Coordenação Geral de Operações, instituído pela
Instrução Normativa nº 07, de 27 de novembro de 2007, do Departamento de Polícia Rodoviária
Federal.
Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Código SIAFI Nome

200116  Quinta Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal
Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada

Código SIAFI Nome
00001  Tesouro Nacional

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões
Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão

200116 00001
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2. Gestão orçamentária e financeira

A gestão do orçamento consignado ao DPRF é concentrada na Unidade Orçamentária 
localizada  na  Sede  sob  a  condução  da  Coordenação-Geral  de  Administração,  com a  execução 
efetuada por 28 Unidades Gestoras.

A elaboração  da  proposta  orçamentária  resulta  da  identificação  e  levantamento  das 
necessidades  junto  às  diversas  áreas  do Departamento  a  partir  das  diretrizes  estabelecidas  pela 
Administração Central.  Reiteradamente  os  limites  consignados  ao  Órgão são  insuficientes  para 
contemplar o atendimento das demandas, conforme restará demonstrado ao final deste capítulo.

Visando  otimizar  a  execução  orçamentária,  a  área  administrativa  e  financeira  vem 
implementando uma série de ações voltadas para a modernização da gestão, especialmente após o 
início dos trabalhos atinentes ao planejamento estratégico dessa seara de atuação.

Assim, diversas ações estão em andamento, as quais estão conjugadas em 09 objetivos 
estratégicos, conforme segue:
•Unidades Centralizadoras de Compras: prevê metodologia de centralização de aquisições para 
atender as demandas de todas as Unidades Gestoras, mediante a utilização do Sistema de Registro 
de Preços, o que resulta em menor custo de aquisição face ao ganho de escala;
•Comunicação: contempla a revisão dos mecanismos de comunicação entre as unidades do DPRF 
visando otimizar o tempo de resposta às demandas, bem como reduzir os custos;
•Catálogo de materiais: estabelecimento de catálogo de materiais contemplando, dentre outras 
informações, a codificação do bem, a descrição sucinta, a descrição detalhada, a especificação 
técnica, informações sobre estoque e ressuprimento, etc;
•Capacitação: prover a disseminação de conhecimento técnico e gerencial entre os servidores 
atuantes no ciclo de gestão, visando melhorar os resultados obtidos com a execução do orçamento;
•Planejamento orçamentário: melhoria da metodologia de identificação de necessidade, estimativa 
de custos, elaboração de projetos e formatação da proposta orçamentária visando subsidiar o 
encaminhamento das demandas ao Ministério da Justiça;
•Gestão de imóveis: implementar projeto de modernização do acervo de imóveis da Instituição, 
contemplando aspectos pertinentes a funcionalidade, identificação visual, situação cadastral, 
condições de operacionalidade, dentre outros;
•Sistema de gestão: adotar ferramenta informatizada de gestão administrativa e de recursos 
humanos visando centralizar os dados da gestão e digitalizar procedimentos, o que resultará em 
melhoria do tempo de resposta às demandas da atividade finalística.
>Planejamento  Estratégico:  instrumentalizar  a  Instituição  dos  meios  de  gestão  para  o 
estabelecimento dos parâmetros que vão direcionar a atuação da PRF, na condução da liderança, 
assim como o controle das atividades.
•Ações para grandes eventos: integrar e articular em conjunto com o Ministério da Justiça,  ações 
de segurança pública para a Copa do Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 2016.

Pág. 25-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

2.1. Responsabilidades institucionais

2.1.1. Competências Institucionais

As rodovias federais representam fator estratégico na aplicação de qualquer programa 
nacional, pois representam o elo de integração nacional realmente consolidado pela capilaridade da 
Polícia Rodoviária Federal presente em todo o país em contato direto e, principalmente, identificado 
do Governo Federal com a população.

Os acidentes de trânsito representam prejuízos incalculáveis à economia e à sociedade 
brasileira,  pois  os  componentes  de  consequências  desfavoráveis  de  um  acidente  de  trânsito 
interferem na saúde pública pelo alto índice de dispêndios governamentais com as vítimas, pela 
interferência na vida em família, pelos danos irreparáveis das vítimas, pelos prejuízos na população 
economicamente ativa,  pelo prejuízo de cargas  e veículos  sinistrados,  dentre  muitos outros que 
compõem prejuízos que contabilizam, indubitavelmente, cifras de bilhões de reais além dos danos 
intangíveis e irreparáveis na vida social e familiar do cidadão.

Com uma ação mais efetiva para a redução das vitimas de acidentes, pode-se reduzir os 
gastos  da  previdência  social  e  do  sistema  de  saúde  com  inválidos  e  com  atendimento  aos 
acidentados  em milhares  de  reais.  Além do trânsito  geral  de  veículos,  é  imperativo  ressaltar  a 
importância de ações focadas aos profissionais de transporte que fazem fluir quase a totalidade da 
produção e das riquezas de nosso país, pois é necessário prestar a assistência e a orientação de 
forma  a  que  o  serviço  seja  aperfeiçoado  com  o  suporte  da  Polícia  Rodoviária  Federal,  pois,  
atualmente, devido à insuficiência de recursos, esses profissionais estão praticamente abandonados 
no leito de nossas rodovias.

Há ainda necessidade de implementação de ações de segurança e educação de trânsito 
previstas pelo Código de Trânsito Brasileiro, pois a situação caótica do trânsito brasileiro somente 
será passível de reversão se forem adotados procedimentos de conscientização à população. Nesse 
aspecto, verificamos que, em decorrência dos erros dos objetivos estratégicos ocorridos nas décadas 
passadas,  a  Polícia  Rodoviária  Federal  foi  enfraquecida  gradativamente  na  razão  inversa  ao 
crescimento  da  malha  viária  a  ser  patrulhada,  ao  acréscimo  dos  veículos  em  circulação,  ao 
acréscimo dos condutores e pedestres em trânsito, ao crescimento da mercadoria em circulação e, 
consequentemente, ao alto crescimento da criminalidade. Esses fatores acabaram por contribuir de 
forma extrema com o fortalecimento desenfreado do crime em nosso País pela ausência de um 
poder  fiscalizador  efetivo  nas  nossas  vias  de  ligação nacionais  e  internacionais,  bem como do 
aumento da corrupção e da degradação dos serviços prestados pela Polícia Rodoviária Federal.

Atualmente  verificamos  a  situação  da  violência  e  da  criminalidade  urbana  e  rural 
eivando também as "artérias" de nosso país e assolando a população em patamares extremamente 
críticos. O Brasil possui cerca de 87% de seu transporte efetuado pelo modal rodoviário segundo os 
dados da Confederação Nacional do Transporte, portanto é notável que, de uma forma ou outra, o 
crime também transitará e acontecerá na rodovia federal. Fica evidente também que os criminosos 
utilizam as rodovias para fugas, práticas delituosas, transporte de produtos e subsídios do crime, 
além de  muitos  outros.  A situação-problema apresentada  pelo  cenário  extremamente  crítico  da 
criminalidade é, em maior parte, ocasionada pela possibilidade de trânsito de materiais ilícitos e 
pessoas criminosas de uma local para outro em todo o País e, inclusive, no trânsito internacional.

O suporte logístico que financia e mantém o crime, embora possa chegar em portos e 
aeroportos, certamente transitará de uma forma ou outra por nossas rodovias federais, visto que a 
criminalidade não se sustenta ativa nesses locais - ela ocorre no seio de nossa sociedade. O simples 
aumento  na  ação  de  repressão  nos  locais  de  ocorrência  da  criminalidade  não  representa  uma 
qualidade efetiva na ação do Estado, pois estará combatendo a consequência já instalada, sem uma 
ação que evite que a sociedade seja vitimizada por esses fatores, além do que o crime já estará 
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interferindo na vida cotidiana da sociedade pelo combate entre polícia e criminosos, pois à medida 
que a polícia se reforça simplesmente para combater o crime, a criminalidade também se reforça 
para combater a polícia. Neste sentido, as ações focadas de combate à criminalidade nos grandes 
centros urbanos possuem certa efetividade momentânea e, normalmente, incipiente, pois, à medida 
que é realizado o combate ao crime em determinada localidade, as ações criminosas apenas migram 
para  outro  lugar  de  desenvolvimento.  Portanto  é  necessária  uma  ação  integrada  de   forma  a 
combater o crime local e evitar que os criminosos possam transitar livremente por diversos pontos 
do nosso país em busca do local mais propício para o desenvolvimento de suas atividades.

Se por um lado possui programas de incentivo ao turismo, ao comércio e à integração 
nacional,  por  outro  lado a  grave situação de  segurança  pública  nas  rodovias  federais  afasta  os 
turistas,  os  empresários,  os  transportadores  e  os  elementos  de  integração  de  iniciativas  que 
demandem  o  deslocamento  por  nossas  vias  nacionais  pela  simples  sensação  de  insegurança 
proporcionada pelo alto índice de criminalidade e da insuficiente proteção promovida pela Polícia 
Rodoviária Federal em virtude da escassez de recursos materiais e humanos.

As  características  inerentes  ao  trânsito  rodoviário  favorecem  demasiadamente  a 
proliferação  das  ações  criminosas  e  dificultam o  combate  a  ser  exercido,  pois  a  facilidade  de 
dispersão das informações referentes aos crimes pelo simples fato de que os dados referentes à 
ocorrência estarão distribuídos em inúmeras localidades. Criminosos de diversas localidades podem 
simplesmente  "eleger"  algum  ponto  da  rodovia  mais  favorável  de  sua  atuação,  colocando  à 
população sob permanente  ameaça  de  uma ação criminosa.  Outro  fator  se  constitui  na  própria 
característica dos chamados crimes de trânsito, onde os veículos são utilizados como instrumentos 
para a  execução de praticas  delituosas,  englobando,  além dos crimes de  trânsito,  todo o crime 
configurado pelo transporte ilícito, como o tráfico de drogas e armas, o descaminho, o contrabando,  
o transporte irregular, dentre muitos outros.

Vários segmentos do crime podem ser combatidos de maneira otimizada nas rodovias 
federais pela inter-relação das ações criminosas, tais como os crimes de evasão fiscal e de divisas, o  
transporte ilegal de madeiras e animais silvestres, o trabalho escravo, a exploração sexual infantil 
(que  se  concentra  às  margens  das  rodovias),  o  tráfico  de  pessoas,  o  transporte  de  materiais 
irregulares  e  falsificados,  etc.  Os  assaltos  a  cargas  e  passageiros  em  rodovias  federais  vêm 
crescendo a cada período, aumentando os valores do frete e do transporte com seguros, escoltas e 
proteções adicionais que refletirão nos custos a serem repassados ao consumidor final de bens e 
serviços, aumentando o custo de vida e o impacto econômico da sociedade.

Outros fatores identificados da situação social do país e campo de atuação da Polícia 
Rodoviária  Federal  são  as  manifestações  reivindicatórias  das  mais  diversas  formas,  desde  os 
movimentos  para  reforma  agrária,  passando  pelas  manifestações  dos  caminhoneiros,  até 
reivindicações locais por demandas diversas da sociedade onde, frequentemente, há o bloqueio de 
rodovias federais trazendo inúmeros prejuízos à população, bem como a necessidade da presença 
ostensiva  do  Estado  caracterizada  pela  Polícia  Rodoviária  Federal  no  apoio  à  Sociedade  nas 
situações de calamidade pública, como enchentes, queimadas e queda de barreiras e estradas. Por 
outro  lado  verificamos  outro  fator  importantíssimo  da  constituição  da  segurança  pública 
representada pela condição do trânsito de veículos e pessoas em nosso país. O foco de atuação deste 
programa  está  inserido  em  uma  visão  de  real  proteção  ao  cidadão  proporcionada  pelo  braço 
identificado do Estado de forma preventiva aliada à necessária repressão do crime, ou seja, não se 
pretende  o  simplório  atendimento  da  grave  situação  de  segurança  pública  –  é  almejada  a  real 
segurança proporcionada pela supressão dos subsídios de reforço da criminalidade aliada a ações de 
inteligência policial com a execução de ações voltadas à prevenção e repressão ao crime organizado 
e ao tráfico de drogas.

As ações desenvolvidas nas rodovias federais deverão ser integradas com os demais 
órgãos da força de segurança pública e da sociedade em geral, em vista de que o transporte de 
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materiais ilícitos e o trânsito de criminosos inevitavelmente estarão combinados com infrações nas 
áreas  atinentes  da polícia  judiciária,  do fisco,  dos  crimes transnacionais,  do meio-ambiente,  da 
sociedade comercial e das manifestações sociais em todas as esferas, dentre muitos outros.

A Polícia Rodoviária Federal é o único órgão de âmbito federal capaz de reduzir os 
graves parâmetros em que se encontra a situação da segurança pública de nossas rodovias federais 
e, em virtude de sua capilaridade por todo o território nacional, servir como articulador direto de 
operacionalidade de um plano nacional de segurança pública, pois é constituída de cerca de 500 
unidades policiais e uma abrangência de ação de mais de 3500 municípios em todo o Brasil, bem 
como possui serviço direto, identificado e ininterrupto à sociedade durante as 24 horas do dia, 7 dias 
por  semana,  em  todos  os  dias  do  ano.  Além  disso,  a  Polícia  Rodoviária  Federal  possui  a 
autossustentabilidade do órgão garantida por serviços prestados, arrecadação de multas e parcerias 
de cooperação técnica e financeira.

         A Polícia Rodoviária Federal tem a sua competência definida pela Constituição Federal 
(Art.144), pela Lei nº 9.503 (Código de Trânsito Brasileiro), pelo Decreto n 1.655, de 03 de outubro 
de 1995, e pelo Regimento Interno, constante do Anexo da Portaria n 1.375, de 02 de agosto de 
2007, do Senhor Ministro de Estado da Justiça, publicada no Diário Oficial da União de 06 de 
agosto de 2007.
              Assim, pela competência constitucional, a Polícia Rodoviária Federal - PRF, nos termos do  
Decreto n 1.655/95 e do Regimento Interno, tem as seguintes atribuições:
-   realizar  o  patrulhamento  ostensivo  das  rodovias  e  estradas  federais,  executando  operações 
relacionadas com a segurança pública, com o objetivo de preservar a ordem, a incolumidade das 
pessoas, do patrimônio da União e o de terceiros;
-  exercer os poderes de autoridade de polícia de trânsito, cumprindo e fazendo cumprir a legislação
e  demais  normas  pertinentes,  inspecionar  e  fiscalizar  o  trânsito,  assim como efetuar  convênios 
específicos com outras organizações similares;
-   aplicar  e arrecadar  as  multas  impostas  por  infrações  de trânsito  e  os  valores  decorrentes da 
prestação de serviços de estadia e remoção de veículos, objetos, animais e escoltas de veículos de 
cargas excepcionais,  executar serviços de prevenção, atendimento de acidentes e salvamento de 
vítimas nas rodovias federais;
-   realizar  perícias,  levantamento  de  locais,  boletins  de  ocorrências,  investigações,  testes  de 
dosagem alcoólicas e outros procedimentos estabelecidos em leis e regulamentos, imprescindíveis 
para  elucidar  acidentes de trânsito;
-  credenciar os serviços de escoltas, fiscalizar e adotar medidas de segurança relativas aos serviços
de remoção de veículos, escoltas e transporte de cargas indivisíveis;
-  assegurar a livre circulação nas rodovias federias podendo solicitar ao órgão rodoviário a adoção
de medidas emergenciais, bem como zelar pelo cumprimento das normas legais relativas ao direito
de vizinhança, promovendo a interdição de construções, obras e instalações não autorizadas;
-  executar medidas de segurança,  planejamento e escoltas nos deslocamentos do Presidente da 
República, Ministros de Estado, Chefes de Estado e diplomatas estrangeiros e outras autoridades.

2.1.2. Objetivos estratégicos

            Em consonância com as diretrizes do Departamento de Policia Rodoviária Federal, os 
principais objetivos definidos para 2010, no âmbito da 5ª Superintendência Regional, foram:
              - atingir ou superar a meta de redução de acidentes em rodovias federais, estipulada em 
26,00 acidentes por 10.000 veículos;
                - atingir ou superar a meta de redução de mortalidade em rodovias federais estipulada em 
1,40 mortos por 10.000 veículos;
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2.2. Estratégia de atuação frente às responsabilidades institucionais

          O  desenvolvimento  desse  conjunto  de  atividades  consoante  os  seus  compromissos 
regimentais com a segurança pública e a valorização da vida confere a Polícia Rodoviária Federal 
um perfil institucional que a qualifica como a executora de múltiplas políticas de ações sociais, de 
variados segmentos da sociedade, decorrentes das demandas de setores da Administração Pública 
em diversos níveis hierárquicos, de sua própria atribuição regimental.
           Nesse diapasão é que a 5a  Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal – 5ª 
SRPRF,  vem desenhando  suas  linhas  de  ações,  buscando  acompanhar  esse  processo  evolutivo 
decorrente da diversificação das demandas sociais, dentre as quais, em grande número requerem a 
ação do governo mediante a integração do aparato estatal existente, exigindo-se maior flexibilização 
e disponibilidade da Instituição Policial Rodoviária Federal.
                As rodovias federais representam fator estratégico na aplicação de qualquer programa 
nacional, pois constituem-se no elo de integração nacional, consolidado pela capilaridade da Polí 
cia Rodoviária Federal - contato direto e identificado do Governo Federal com a população.
               Os acidentes de trânsito representam prejuízos significativos a economia e a sociedade 
brasileira, pois as consequencias desfavoráveis destes interferem na saúde pública - pelo alto índice
de dispêndios governamentais com as vítimas, na população economicamente ativa - pelo prejuízo
de cargas e veículos sinistrados, na vida em família - pelos danos irreparáveis da perda de alguns.  
Neste sentido é imperativo ressaltar a importância de ações de segurança e educação de trânsito 
previstas pelo Código de Trânsito Brasileiro e desenvolvidas pela PRF pois, na maioria dos casos, o 
acidente é causado por imprudência, imperícia ou negligência do motorista.
           O combate ao crime também é uma das principais metas de ação de nossa Regional, pois o  
Rio de Janeiro – tem enormes desigualdades e segregações sociais, sofre com o intenso processo de 
urbanização  desordenada  e  simultânea  favelização,  possuir  intensa  malha  viária  (Federal  e 
Estadual), diversos portos e aeroportos, fatores propícios á criminalidade, não apenas rota de tráfico 
nacional e internacional, mas, sobretudo, um grande “consumidor” final, principalmente de armas e 
drogas.
         Por outro lado, é preciso salientar alguns problemas e dificuldades enfrentadas no âmbito 
desta  gestão.  A  escassez  de  recursos  humanos  e  materiais  é  fator  dificultador  para  o 
desenvolvimento de programas e operações mais constantes nesta Regional. O modelo adotado é 
composto de fiscalização fixa – Postos PRF e rondas utilizando-se viaturas ( 2 e 4 rodas). As rondas
onde realizamos o patrulhamento são normalmente compostos por dois policiais e o Posto PRF em
geral composto por apenas 1 policial. Cada equipe de ronda assume um trecho relativamente grande
principalmente na região metropolitana onde as demandas são muito superiores a área rural, seja 
para  o  atendimento  de  acidentes  ou  enfrentamento  a  criminalidade,  entre  outras  atividades 
desenvolvidas.
              Outro fator que ainda precisa ser otimizado é a estrutura física dos Postos e Delegacias  
(sede  administrativa)  desta  Regional,  pois  grande  número  destes  ainda  precisa  de  reformas  e 
modernização.
          Cabe ressaltar que as novas Concessões da BR 101-Norte e BR 393 viabilizaram esta  
modernização, seja em equipamentos, meios e estrutura predial,  reduzindo desta forma o déficit 
estrutural.

2.2.1. Análise do andamento do plano estratégico
Foi ministrado curso sobre gestão estratégica para lideranças e o Curso Técnico sobre 

diagnóstico  estratégico  institucional.  Foi  realizada  a  pesquisa  de  campo  através  de  lideranças 
internas  (Diretor,  Coordenadores-Gerais,  Superintendentes,  etc)  e  lideranças  externas  (ANTT, 
MPOG, DENATRAN, CGU, Min, Transportes, etc)

Ainda, houve o Seminário sobre o Diagnóstico Estratégico Institucional, realizado no 
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final de dezembro de 2010, em Brasília-DF, contando com a presença de todos os Superintendentes 
Regionais para a  elaboração do  Sistema de Planejamento e Gestão Estratégica, o qual utiliza a 
metodologia  Balanced Scorecard alinhada à  Gestão  por  Competências.  Como consequência  foi 
apresentado o Mapa estratégico da da PRF para 2011-2016, além da Missão, Visão e Valores da 
Instituição.

2.2.2. Análise do plano de ação

As principais estratégias da PRF no ano de 2010 foram:
−capacitação gerencial de todos os chefes de delegacia;
−capacitação de todo efetivo nos módulos de abordagens e tiro;
−melhorias nos Sistemas Gerenciais de Informação e no Sistema de Inserção de dados de acidentes 
(BR Brasil);
−licitação e contratação do projeto de monitoramento de viaturas;
−implementar o projeto de monitoramento de viaturas;
−maximizar a utilização de radares fotográficos em trechos críticos de acidentes;

−dar prosseguimento a obra da Sede do DPRF;

−execução das obras dos projetos de reforma de postos contratados em 2008;
−capacitação de servidores  a  fim de  habilitar  os  gestores  e  técnicos  do  DPRF a  elaborarem o 
Sistema  de  Planejamento  e  Gestão  Estratégica  utilizando  a  metodologia  Balanced  Scorecard 
alinhada a Gestão por Competências da Polícia Rodoviária Federal.
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2.3. Programas de Governo

2.3.1. Execução dos Programas de Governo
2.3.1.1. Programa 1386 – Desenvolvimento Institucional da Polícia Rodoviária Federal
Quadro - Demonstrativo da Execução por Programa de Governo
Identificação do Programa de Governo

Código no PPA: 1386 Denominação: Desenvolvimento Institucional da Polícia 
Rodoviária Federal

Tipo de programa Finalístico

Objetivo geral
Prover a Polícia Rodoviária Federal de estrutura e seus meios 
finalísticos de potencial laborativo, a fim de possibilitar a execução 
das tarefas operacionais destinadas à segurança pública

Objetivos específicos

1D49 - Construção do Edifício-Sede do Departamento de Polícia 
Rodoviária Federal
200C - Aquisição de Veículos Especiais e Aeronaves para 
Policiamento da Malha Rodoviária
200G - Construção e Ampliação de Bases Operacionais e Unidades 
da Polícia Rodoviária Federal
8698 - Manutenção e Modernização dos Sistemas de Tecnologia da 
Informação
8623 - Reforma de Bases Operacionais e Unidades da Polícia 
Rodoviária Federal

Gerente de programa Hélio Cardoso Derenne
Gerente Executivo Ricardo Max de Oliveira Pereira – CGPLAM
Indicadores ou parâmetros 
utilizados Coeficiente de Adequação das Instalações Físicas

Público Alvo Departamento de Polícia Rodoviária Federal e usuários de 
Rodovias Federais

Informações orçamentárias e financeiras do Programa Em R$
Dotação

Inicial Final
Despesa 
empenhada

Despesa 
liquidada

Restos a Pagar 
não 
processados

Valores Pagos

76.257.323 83.472.406 64.136.055 37.507.132 26.628.923 36.490.574
Informações sobre os resultados alcançados
Indicador: Coeficiente de Adequação das Instalações Físicas

Ordem
Indicador 
(unidade de 
medida)

Referência

Data Índice inicial Índice final

Índice 
previsto no 
exercício

Índice 
atingido no 
exercício

1 % 02/01/07 56,12 80,00 76,67 63,50
Fórmula de Cálculo do Índice
Relação percentual entre o número de unidades operacionais que possuem estrutura adequada em relação ao total de  
unidades operacionais existentes.

Análise do Resultado Alcançado
Devido as restrições orçamentárias o programa não atingiu a meta estabelecida de 76,67%, entretanto para o exercício  
de 2011 os projetos de reforma das bases operacionais estarão aptos a serem executados, juntamente com a renovação 
do parque de TI o que poderá reverter a tendência de não atingimento da meta final estabelecida para o PPA 2008-
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2011 de 80%. Entretanto será necessário o aporte de créditos suplementares para se alavancar os projetos previstos.

No âmbito da 5ª Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal o índice 
de Coeficiente de Adequação das Unidades Operacionais passou a ser de 63,42, conforme tabela 
abaixo:

2.3.1.1.1.  Ação  1D49  –  Construção  de  edifício-sede  do  Departamento  de  Polícia 
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PROGRAMA: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL-1836
COEFICIENTE DE ADEQUAÇÕES DAS UNIDADES OPERACIONAIS – CAIF

AVALIAÇÃO DAS DELEGACIAS - 1 ºSEMESTRE DE 2011
POSTOS ADEQUADOS FISICAMENTE POSTOS ADEQUADOS QUANTO A TI POSTOS COM VIATURAS ADEQUADAS INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

POSTOS

ESPAÇO FISICO INSTALAÇÕES SOMA PONTOS / 4

1ª Del – RJ 8 5 3 5 5,25 3 5 8 5,33 8 8 8,00 5 2 NÃO SIM

1ª Del – RJ 5 1 1 2 2,25 3 3 7 4,33 8 8 8,00 3 1 NÃO NÃO

1ª Del – RJ 8 7 7 7 7,25 3 7 7 5,67 1 0 NÃO NÃO
2ª Del – RJ PST 01 – ITAÚNA 3 6 1 1 2,75 8 6 8 7,33 10 10 10,00 5 2 SIM SIM
3ª Del – RJ PST 01 – ITAGUAÍ 5 4 4 4 4,25 7 6 6 6,33 4 7 5,50 3 2 SIM SIM

3ª Del – RJ 5 4 4 4 4,25 7 6 6 6,33 6 7 6,50 2 1 NÃO NÃO

3ª Del – RJ 5 4 4 4 4,25 7 5 6 6,00 6 7 6,50 1 1 NÃO NÃO
3ª Del – RJ PST  04 – PARATY 5 4 4 4 4,25 7 5 6 6,00 6 7 6,50 1 1 SIM NÃO

4ª Del – RJ 9 9 10 9 9,25 10 10 0 6,67 10 10 10,00 2 1 SIM NÃO

4ª Del – RJ 10 8 10 10 9,50 10 9 6 8,33 6 10 8,00 3 1 SIM NÃO

5ª Del – RJ 7 6 7 7 6,75 7 7 3 5,67 9 9 9,00 5 2 SIM NÃO

5ª Del – RJ 7 6 4 5 5,50 8 8 5 7,00 9 9 9,00 5 2 SIM NÃO
6ª Del – RJ PST 01 – PAVUNA 2 2 2 1 1,75 8 6 8 7,33 8 2 5,00 5 2 NÃO SIM

6ª Del – RJ 2 1 2 1 1,50 8 6 8 7,33 8 2 5,00 1 1 NÃO NÃO

6ª Del – RJ 2 2 2 4 2,50 6 6 8 6,67 8 2 5,00 1 1 NÃO NÃO
6ª Del – RJ PST 04 – CAIÇARA 6 2 6 5 4,75 8 6 8 7,33 8 2 5,00 3 1 NÃO NÃO

6ª Del – RJ 2 1 1 3 1,75 7 6 8 7,00 8 2 5,00 3 1 NÃO NÃO

7ª Del – RJ 8 8 8 8 8,00 8 8 5 7,00 9 8 8,50 2 1 SIM NÃO

7ª Del – RJ 8 8 8 8 8,00 8 8 5 7,00 9 8 8,50 3 2 SIM SIM

8ª Del – RJ 5 4 4 3 4,00 7 8 2 5,67 8 7 7,50 5 3 NÃO SIM

8ª Del – RJ 8 8 8 7 7,75 7 3 2 4,00 8 7 7,50 3 4 SIM não há

9ª Del – RJ 8 8 6 8 7,50 4 8 7 6,33 8 8 8,00 3 1 SIM NÃO

9ª Del – RJ 9 8 8 8 8,25 4 8 7 6,33 8 8 8,00 2 1 SIM SIM

9ª Del – RJ 3 9 6 9 6,75 7 2,33 8 8 8,00 1 SIM NÃO EXISTE

9ª Del – RJ 8 9 8 9 8,50 4 8 4 5,33 8 8 8,00 2 1 SIM NÃO

10ª Del – RJ 7 5 7 7 6,50 4 4 4 4,00 8 8 8,00 2 1 NÃO NÃO

10ª Del – RJ 9 7 7 9 8,00 8 7 6 7,00 8 8 8,00 3 2 SIM NÃO

10ª Del – RJ 2 3 4 4 3,25 4 7 2 4,33 8 10 9,00 2 1 NÃO NÃO
5,93 5,32 5,21 5,57 5,51 6,48 6,52 5,68 6,07 7,85 7,04 7,44

CAIF 63,42

REGIONAIS  E 
DELEGACIA

ASPECTO 
EXTERNO

INFRA- 
ESTRUTURA

EQUIP. 
INFORMÁTICA

REDE DPRF/ 
INTERNET

SISTEMA DE 
RÁDIO

SOMA PONTOS /  
3

A QUANTIDADE É 
SUFICIENTE ?

IDADE ESTÁ 
ADEQUADA ?

SOMA PONTOS /  
2

QUAL A 
QUANTIDADE 

MÉDIA DE 
POLICIAIS DE 

PLANTÃO NO 1º 
SEM. DE 2010?

QUAL A 
QUANTIDADE 

MÉDIA DE 
VIATURAS EM 

FUNCIONAMENTO
?

O POSTO 
RECEBEU 
ALGUMA 

MANUTENÇÃO / 
REFORMA NOS 

ÚLTIMOS 4 
ANOS ? SIM / NÃO

O PÁTIO PARA 
GUARDA DE 
VEÍCULOS É 

CERCADO? SIM / 
NÃO

PST 01 – 
PEDÁGIO
PST 02 – 
BELVEDERE
PST 03 – 
QUINTANDINHA

PST 02 – 
JACUECANGA
PST 03 – 
MAMBUCABA

PST 01 – TRÊS 
CÓRREGOS
PST 02 – 
BONGABA  
(PEDÁGIO)
PST 01 – 
CASIMIRO DE 
ABREU
PST 02 – RIO DOS 
ÍNDIOS

PST 02 – VIÚVA 
GRAÇAS 
(PEDÁGIO)
PST 03 – PONTE 
COBERTA

PST 05 – CAMPO 
GRANDE
PST 01 – 
LIMOEIRO 
(PARAÍBA DO 
SUL)
PST 02 – 
ATERRADO
PST 01 – MOURA 
BRASIL
PST 02 – 
SAPUCAIA
PST 01 – 
SERRINHA
PST 02 – 
FLORIANO

PST 04 – 
BALANÇA

0 (ver 
observação)

PST 05 – 
PEDÁGIO
PST 01 – MORRO 
DO CÔCO
PST 02 – 
LAGAMAR
PST 03 – 
ITAPERUNA
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Rodoviária Federal

QUADRO - EXECUÇÃO FÍSICA DAS AÇÕES REALIZADAS DPRF

Tipo Projeto

Finalidade
Dotar o DPRF de Edifício Sede, em Brasília -  DF, que possua estrutura física 
compatível à suas funções administrativas e operacionais, no sentido de melhor 
atender aos seus clientes internos e externos.

Descrição
Edificação do complexo central do DPRF, composto de edifício sede, academia, 
alojamentos,  refeitório  e  centro  de  convenções  localizada  na  cidade  de 
Brasília/DF, a ser realizada através de certame licitatório, mediante projeto básico 
definido pela área de engenharia da Polícia Rodoviária Federal.

2.3.1.1.2. Ação 8623 – Reforma de bases operacionais e unidades da Polícia Rodoviária Federal

Tipo Atividade

Finalidade
Adequar  as  instalações  físicas  e  edificações  do  DPRF  aos  conceitos  e 
normatizações  atualizados  em  segurança  ergonômica  e  inclusão  social, 
franqueando  suas  instalações  ao  acesso  de  deficientes  físicos  e  portadores  de 
deficiência motora.

Descrição

Reformas dos espaços físicos existentes, adequando as necessidades do órgão, no 
que tange o desenvolvimento de sua atividade finalística e meio, considerando as 
condições de infra-estrutura  dos imóveis  repassados pelo antigo Departamento 
Nacional  de  Estradas  e  Rodagens,  as  novas  demandas  na  área  de  Segurança 
Pública e a Instrução Normativa nº 10/DG/DPRF/MJ.

2.3.1.1.3. Ação 200G – Construção e ampliação de bases operacionais e unidades

Tipo Atividade

Finalidade

Prover a estrutura organizacional do DPRF de instalações físicas e 
edificações aptas ao desenvolvimento de suas atividades laborativas. 
Atender às novas demandas da sociedade em Segurança Pública nas 
Rodovias, Estradas Federais e suas áreas marginais, gerando 
condições físicas favoráveis à melhor aplicabilidade e 
representatividade do Estado em todas as Regiões Brasileiras, sob 
um foco estratégico.

Descrição

Construção e ampliação de edificações que resultam diretamente no 
desenvolvimento das atividades da Instituição, com instalações 
modernas, seguras, representativas, funcionais que permitam a total 
integração entre todos os órgãos de Segurança Pública de Governo, 
com o objetivo principal de representar e exercer, efetivamente, o 
Poder de Polícia nas diversas áreas do país.
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2.3.1.1.4. Ação 8698 – Manutenção e modernização dos sistemas de tecnologia da informação

Tipo Atividade

Finalidade

Manutenir  e  modernizar  os  sistemas/equipamentos  de  telecomunicação  e 
informática, propiciando o efetivo funcionamento, sem interrupções, dos sistemas 
de  Tecnologia  da  Informação do  DPRF a  fim de  proporcionar  à  sociedade,  o 
acesso contínuo aos serviços e informações sobre rodovias, multas de processos , 
através  da internet,  correio  eletrônico  e  outros  meios  disponíveis,  agilizando e 
facilitando a comunicação com a Polícia Rodoviária Federal.

Descrição

Reforma,  modernização e manutenção de torres  de comunicação e repetidoras. 
Manutenção da rede de dados e telefonia do órgão.  Manutenção dos sistemas. 
Manutenção  dos  equipamentos  de  informática.  Suprimentos  de  Informática. 
Pagamento de diárias e passagens para a equipe técnica. Contratação de empresas 
e consultorias especializadas para analisar as demandas e desenvolver projetos de 
melhoria dos sistemas.
Desenvolvimento de sistemas computacionais para utilização pela sociedade para 
obter informações sobre processos, condições de rodovias, acidentes, estatísticas, 
consulta  de  infrações,  comunicação  de  roubo  e  furto  de  veículos,  emissão  de 
autorizações, etc.
Aquisição  e  instalação  de  torres  de  comunicação  e  repetidoras  (estações  de 
reprodução dos sinais de rádio), ampliar e manter a rede de dados e de telefonia do 
órgão.  Aquisição  de  equipamentos  de  rádio  comunicação,  telefonia  e  rede  de 
dados.  Aquisição  de  computadores  e  demais  equipamentos  para  as  unidades 
operacionais. Aquisição e implantação de programas e equipamentos voltados para 
a segurança da rede de dados e dos sistemas de comunicação.

2.3.1.1.5.  Ação 200C – Aquisição de veículos especiais e aeronaves para policiamento da malha  
rodoviária

Tipo Atividade

Finalidade
Adquirir veículos e aeronaves que garantam a logística de transporte necessária ao 
patrulhamento das rodovias e estradas federais, ao combate ao crime e ao resgate 
de vítimas.

Descrição
Aquisição de viaturas e aeronaves de resgate, motocicletas tipo policial e demais 
viaturas  especiais  que  se  façam necessárias  ao  bom funcionamento  da  Polícia 
Rodoviária Federal.

2.3.1.2. Programa 0663 – Segurança pública nas rodovias federais

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0663 Denominação: Segurança pública nas rodovias federais
Tipo de programa Finalístico

Objetivo geral Aumentar  a  segurança pública nas  rodovias  federais,  mediante a  prevenção e 
repressão de ações delituosas e redução dos acidentes de trânsito

Objetivos específicos Ação  2B11  –  Monitoramento,  controle  e  fiscalização  eletrônica  da  malha 
rodoviária federal
Ação 2524 – Capacitação dos servidores do Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal
Ação 2720 – Ações de caráter sigiloso na área de segurança pública
Ação 2723 – Policiamento ostensivo nas rodovias e estradas federais
Ação 2816 – Serviço de inteligência da Polícia Rodoviária Federal
Ação 4290 – Atividades de saúde nas rodovias federais
Ação 4641 – Publicidade de utilidade pública
Ação 86A1 – Processamento e arrecadação de multas aplicadas pela PRF
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Ação 8692 – Educação de trânsito para usuários das rodovias federais

Gerente de programa Hélio Cardoso Derenne
Gerente Executivo Alvarez Simões Filho

Indicadores ou parâmetros 
utilizados

Taxa de Mortalidade nas Rodovias Federais; Taxa de Variação de Acidentes nas 
Rodovias Federais; Sensação de Segurança nas Rodovias Federais.

Público Alvo Usuários das rodovias e estradas federais e pessoas que residem às margens das 
rodovias federais

Informações orçamentárias e financeiras do Programa Em R$
Dotação

Inicial Final
Despesa 
empenhada

Despesa 
liquidada

Restos a Pagar 
não 
processados

Valores Pagos

94.194.339 138.453.339 93.488.201 82.912.705 10.289.279 82.398.968

'Informações sobre os resultados alcançados
Indicador: Taxa de mortalidade nas rodovias federais

Ordem
Indicador 
(unidade de 
medida)

Referência

Data Índice inicial Índice final

Índice 
previsto no 
exercício

Índice atingido 
no exercício

1 Unidade 02/01/2007 1,51 1,35 1,40 1,29
Fórmula de Cálculo do Índice
Número de mortes ocorridas em acidentes de trânsito nas rodovias federais no ano relativo à 
10.000 veículos da frota nacional.
Análise do Resultado Alcançado
O Indicador alcançou 108,83%. A força de trabalho e a disponibilidade orçamentária(será melhor 
comentada no Indicador Taxa de Variação de Acidenes) não permitiu alcançar números melhores. 
Entretanto os esforços no sentido de combater a alcoolemia e o excesso de velocidade lograram 
êxito em trabalhar para o atingimento da meta.
Indicador: Taxa de variação de acidentes nas rodovias federais

Ordem
Indicador 
(unidade de 
medida)

Referência

Data Índice inicial Índice final

Índice 
previsto no 
exercício

Índice atingido 
no exercício

2 Unidade 02/01/2007 27,20 25,50 26,00 27,13
Fórmula de Cálculo do Índice
Número de acidentes ocorridos nas estradas federais no ano por 10.000 veículos da frota nacional.
Análise do Resultado Alcançado
O Indicador em questão teve o alcance de 95,82%. 
Como relatado na Avaliação do Programa (ano base 2009) a defasagem da força de trabalho 
(efetivo) e dotação orçamentária abaixo da necessária são os maiores óbices ao atingimento de 
todas as metas do Programa, principalmente quanto a ocorrência de acidentes.
Vale lembrar que a malha policiada subiu de  62.000 Km para aproximadamente 67.000Km.
É imperiosa a necessidade de completamento da quadro de efetivo legal(13.098 cargos). 
Atualmente a PRF conta com 9.181 cargos preenchidos.
Indicador: Sensação de Segurança nas Rodovias Federais

Ordem
Indicador 
(unidade de 
medida)

Referência

Data Índice inicial Índice final

Índice 
previsto no 
exercício

Índice atingido 
no exercício

3 % 01/01/2007 65,00 80,00 76,00 Sem apuração
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Fórmula de Cálculo do Índice
Percentual de pessoas que se sentem seguras/ total da amostra.
Análise do Resultado Alcançado
Por restrições orçamentárias/finaceiras para aquisição de meios e movimentação de pessoal, o 
Indicador ainda não foi aferido. Pretende-se fazê-lo no início do exercício 2011.

2.3.1.2.1.  Ação 2B11 – Monitoramento,  controle  e  fiscalização eletrônica  da malha rodoviária  
federal

Tipo Atividade

Finalidade

Garantir segurança aos usuários das rodovias federais, por meio da eliminação de 
pontos  críticos  a  partir  do  monitoramento  e  fiscalização  eletrônica  de  pontos 
estratégicos  e  da  otimização  do  uso  da  frota  de  viaturas,  além  de  exercer  o 
controle sobre o fluxo de trânsito e criminalidade através da produção de dados e 
gerenciamento de informações.

Descrição

Planejamento  e  execução  de  atividades  de  contagem  volumétrica  de  trânsito, 
controle de trânsito de veículos pesados, controle de velocidade, monitoramento 
de  veículos  e  da  frota  de  viaturas,  implantação  de  novas  tecnologias  para 
fiscalização de veículos e de condutores e manutenção e aferição de equipamentos 
relacionados à ação.

2.3.1.2.2.  Ação  2524  –  Capacitação  dos  servidores  do  Departamento  de  Polícia  Rodoviária  
Federal

Tipo Atividade

Finalidade
Formar os quadros da Polícia Rodoviária Federal,  habilitando os candidatos as 
atividades inerentes da Policia Rodoviária Federal. Capacitar e
qualificar os quadros da Polícia Rodoviária Federal, habilitando os servidores para 
o melhor desempenho de suas atribuições.

Descrição

Capacitação  dos  Servidores  do  Departamento  de  Policia  Rodoviária  Federal. 
Custeio de eventos, pagamento de hora aula aos instrutores, orientadores, Tutores, 
Conteudistas,  Palestrantes  e  colaboradores  eventuais  do  DPRF,  pagamento  de 
passagens e diárias  quando em viagem para capacitação,  taxa de inscrição em 
cursos,  aquisição  de  material  específico  para  treinamento  e  outras  despesas 
correlatas  à  formação  de  instrutores  e  capacitação  do  policial.  Realização  de 
treinamentos,  cursos  de  capacitação,  de  requalificação  e  de  qualificação 
profissional das atividades específicas para atuação do policial rodoviário federal, 
com  implementação  de  novas  alternativas  tecnológicas  e  gerenciais  que 
desenvolvam a eficiência e eficácia dos serviços prestados pela Polícia Rodoviária 
Federal à sociedade. Aplicação do Decreto nº 2794/98, Decreto nº 1655, Lei nº 
9654/98  e  PNSP  (Lei  10201/2001).  Implementação  e  execução  do  ensino  à 
distância,  com os insumos necessários  a  possibilitar  a  realização  de cursos  de 
capacitação,  possibilitando  desta  forma  a  massificação  do  conhecimento,  em 
disciplinas de conteúdo teórico e/ou decorrente de atualização normativa.

2.3.1.2.3. Ação 2720 – Ações de caráter sigiloso na área de segurança pública

Tipo Atividade
Finalidade Planejar e executar operações de inteligência e de caráter sigiloso.
Descrição Mobilização dos meios necessários e execução de operações 
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policiais visando ao mapeamento, identificação e combate das 
organizações criminosas e suas ramificações, bem como as 
operações de correições disciplinares e de combate à corrupção 
interna.

2.3.1.2.4. Ação 2723 – Policiamento ostensivo nas rodovias e estradas federais

Tipo Atividade

Finalidade

Promover a segurança do trânsito (preservar a ordem pública e a 
incolumidade das pessoas e do patrimônio) nas rodovias e estradas 
federais, bem como contribuir para a promoção e expansão da 
cidadania e fortalecimento da democracia. Fortalecer o combate ao 
crime organizado e à criminalidade em geral.

Descrição

Execução de policiamento ostensivo preventivo diuturnamente, 
fiscalizando e controlando o trânsito; realização de operações e 
comandos específicos de fiscalização do transporte de pessoas e 
bens (cargas); intensificação do policiamento por ocasião das festas 
e feriados nacionais e regionais (aumento do fluxo de veículos e 
pessoas); prevenção e atendimento de ocorrências de acidentes de 
trânsito; combate às infrações e crimes de trânsito; execução de 
escoltas, bem como credenciamento de empresas especializadas 
para tal fim; controle do trânsito em situações excepcionais (queda 
de barreira, alagamentos, bloqueios, entre outros); credenciamento 
de empresas especializadas para realização da Inspeção Técnica 
Veicular e outras exigências previstas em legislação; outros 
serviços e fornecimento de materiais específicos (pintura, placas de 
sinalização, taxa pela prestação de serviços, outros); manutenção e 
abastecimento de viaturas e aeronaves; execução e manutenção de 
atividades de Cinotecnia (operações com cães); realização de 
operações policiais e especiais para combater crimes como tráfico 
de drogas e de armas, roubo de cargas, valores e ao transporte de 
passageiros, contrabando, descaminho e pirataria, crimes contra a 
vida, exploração sexual infanto-juvenil, trabalho escravo, tráfico de 
seres e órgãos, crimes ambientais, segurança de autoridades, entre 
outros, por meio de ações de rotina e operações policiais 
especialmente desenvolvidas para este fim; realização de operações 
policiais e especiais sistemáticas; execução de ações preventivas e 
especiais de combate à atuação de criminosos nas rodovias federais 
realizadas isoladamente ou integradas com outros órgãos, como 
Polícia Federal, Polícias judiciárias, Ministério Público, IBAMA, 
Gabinete de Segurança Institucional, Secretaria Nacional de 
Segurança Pública, Forças Armadas, dentre outros; prestação de 
apoio a outros órgãos em ações que extrapolam os limites das 
rodovias federais.

2.3.1.2.5. Ação 2816 – Serviço de inteligência da Polícia Rodoviária Federal

Tipo Atividade
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Finalidade

Atuar, por meio de trabalhos de inteligência, na prevenção e 
combate a crimes ocorridos nas rodovias e estradas federais, 
especialmente no que se refere a assaltos a veículos, ônibus de 
passageiros e caminhões de carga, bem como encaminhar à Justiça 
pessoas foragidas, procuradas ou autuadas na prática
de delitos.

Descrição

Coleta de informações, em toda a malha rodoviária federal, visando 
ao levantamento de dados que subsidiem o planejamento de ações 
de caráter
ostensivo em pontos críticos ou operações emergenciais de combate 
ao roubo de cargas, a assaltos, ao tráfico de drogas, à prostituição 
infantil,
ao trabalho escravo, dentre outros. Diárias, Passagens, Locação de 
veículos e aquisição de Equipamentos / Sistemas utilizados nas 
operações
de inteligência.

2.3.1.2.6. Ação 4290 – Atividades de saúde nas rodovias federais

Tipo Atividade

Finalidade
Prestar atendimento pré-hospitalar e resgate emergencial às vítimas 
de acidentes, bem como demais atividades de saúde no âmbito das 
rodovias.

Descrição

Composição  e  manutenção  de  156  equipes,  distribuídas  em  120  equipes  de 
suporte básico de vida e 36 equipes de suporte avançado de vida, destinados a: 
atendimento pré-hospitalar e resgate, transporte inter-hospitalar, apoio de saúde a 
dignitários e a outros órgãos, comandos de saúde preventivos, apoio de saúde a 
unidades e operações do DPRF, investigação relativa ao uso de álcool e outras 
drogas  psicoativas,  bem  como  aquisição  de  material  permanente  e 
estabelecimento de parcerias correlacionadas a finalidade supracitada.

2.3.1.2.7. Ação 4641 – Publicidade de utilidade pública

Tipo Atividade

Finalidade
Propiciar  o  atendimento  ao  princípio  constitucional  da  publicidade,  mediante 
ações que visam informar,  esclarecer,  orientar,  mobilizar,  prevenir  ou alertar  a 
população ou segmento da população para adotar comportamentos que lhe tragam 
benefícios sociais, com o fim de melhorar a sua qualidade de vida.

Descrição

A ação  se  desenvolverá  por  meio  de  divulgação  de  conteúdos  vinculados  a 
objetivos sociais de interesse público, que assuma caráter educativo, informativo, 
de mobilização ou de orientação social, ou ainda que contenha uma orientação à 
população que a habilite ao usufruto de bens ou serviços públicos e que expresse,  
com  objetividade  e  clareza,  mediante  a  utilização  de  linguagem  de  fácil 
entendimento para o cidadão.

2.3.1.2.8. Ação 86A1 – Processamento e arrecadação de multas aplicadas pela PRF

Tipo Atividade
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Finalidade

Prover a estrutura administrativa do DPRF/MJ dos mecanismos 
necessários à autuação, processamento, notificações e arrecadação 
de multas aplicadas pela Polícia Rodoviária Federal em decorrência 
das infrações à legislação de trânsito e transporte.

Descrição

A ação é desenvolvida no sentido de fornecer o apoio administrativo 
e operacional, desde a autuação às infrações de trânsito e transporte, 
envolvendo a confecção de autos de infração e demais formulários 
necessários aos procedimentos administrativos, até o recolhimento 
das multas aplicadas, tais como: locação de mão-de-obra, máquinas 
e equipamentos, contratação de empresas de processamento de 
dados e ou desenvolvimento de sistemas, envio de notificações e 
correspondências, apoio administrativo e financeiro as Comissões de 
Análise de Defesa da Autuação - CADA e Juntas Administrativas de 
Recursos de Infrações JARI, pagamento de JETON às JARIs e 
outras decorrentes de convênios, como DETRANs. Pagamento de 
despesas decorrentes de convênios, acordos e contratos.

2.3.1.2.9. Ação 8692 – Educação de trânsito para usuários das rodovias federais

Tipo Atividade

Finalidade

Aumentar a conscientização, a reeducação e a mudança cultural do 
cidadão relativas ao tema trânsito como forma de exercício de 
cidadania, inclusive desenvolvendo no cidadão um comportamento 
pró-ativo a fim de diminuir o índice de acidentes e mortes nas 
rodovias federais.

Descrição
Realização de palestras, seminários e outras atividades relacionadas 
à educação de trânsito, com enfoque no trânsito em rodovias. 
Pagamento de diárias e passagens e aquisição de material didático.

2.3.1.3. Programa 0750 - Apoio Administrativo

Identificação do Programa de Governo
Código no PPA: 0750 Denominação: Apoio Administrativo
Tipo de programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais

Objetivo geral Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a implementação e 
gestão de seus programas finalísticos

Objetivos específicos

Ação 2000 – Administração da Unidade
Ação 2004 – Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e 
seus dependentes
Ação  2010  -  Assistência  Pré-Escolar  aos  Dependentes  dos  Servidores  e 
Empregados
Ação 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados
Ação 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados
Ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais
Ação 20CW - Assistência Médica aos Servidores e Empregados - 
Exames Periódicos  

Gerente de programa Não Existe
Gerente Executivo Não Existe
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Indicadores ou parâmetros 
utilizados Não Existe

Público Alvo Governo

Informações orçamentárias e financeiras do Programa Em R$
Dotação

Inicial Final
Despesa 
empenhada

Despesa 
liquidada

Restos a Pagar 
não 
processados

Valores Pagos

1.352.904.151 1.504.730.474 1.496.249.975 1.487.635.747 8.614.229 1.487.096.926
Informações sobre os resultados alcançados
Esse Programa contempla despesas obrigatórias (pessoal ativo, assistência médica e auxílios alimentação, creche e 
transporte), cuja execução independe de transferência de limite orçamentário, as quais foram atendidas plenamente.
De outro turno, as despesas discricionárias (Ação 2000 – Administração da Unidade) não foram 
integralmente atendidas devido à insuficiência de recursos, 

2.3.1.3.1. Ação 2000 – Administração da unidade

Tipo Atividade

Finalidade

Constituir um centro de custos administrativos das unidades 
orçamentárias constantes dos orçamentos da União, agregando as 
despesas que não são passíveis de apropriação em programas ou 
ações finalísticas.

Descrição

A  atividade  padronizada  ´´Administração  da  Unidade´´  substitui  as  antigas 
atividades 2000 - Manutenção de Serviços Administrativos, 2001 - Manutenção 
de  Serviços  de  Transportes  e  2002  -  Manutenção  e  Conservação  de  Bens 
Imóveis.
Nesse sentido se constitui na agregação de despesas de natureza administrativa 
que  não  puderem ser  apropriadas  em ações  finalísticas,  nem a  um programa 
finalístico.  Essas  despesas,  quando claramente  associadas  a  determinada ação 
finalística,  devem  ser  apropriadas  nesta  ação;  quando  não  puderem  ser 
apropriadas a uma ação finalística, mas puderem ser apropriadas a um programa 
finalístico, devem ser apropriadas na ação Gestão e Administração do Programa 
(GAP, 2272); quando não puderem ser apropriadas nem a um programa nem a 
uma ação finalística, devem ser apropriadas na ação Administração da Unidade 
(2000).
Essas  despesas  compreendem:  serviços  administrativos;  pessoal  ativo; 
manutenção e uso de f rota veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União;  
manutenção e conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, 
utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da informação, sob a ótica meio, 
incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e administrativos; 
despesas  com  viagens  e  locomoção  (aquisição  de  passagens,  pagamento  de 
diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que têm por 
objetivo elaborar, aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; 
promoção de eventos para discussão, formulação e divulgação de políticas etc; 
produção  e  edição  de  publicações  para  divulgação  e  disseminação  de 
informações  sobre  políticas  públicas  e  demais  atividades-meio  necessárias  à 
gestão e administração da unidade.

2.3.1.3.2.  Ação  2004  –  Assistência  médica  e  odontológica  aos  servidores,  empregados  e  seus  
dependentes

Tipo Atividade
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Finalidade Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes e 
pensionistas condições para manutenção da saúde física e mental.

Descrição

Concessão do benefício de assistência médico-hospitalar e 
odontológica aos servidores e empregados, ativos e inativos, 
dependentes e pensionistas, exclusivamente para a contratação de 
serviços médicos-hospitalares e odontológicos sob a forma de 
contrato ou convênio, serviço prestado diretamente pelo órgão ou 
entidade ou auxílio de caráter indenizatório, por meio de 
ressarcimento.

2.3.1.3.3. Ação 2010 – Assistência pré-escolar aos dependentes dos servidores e empregados

Tipo Atividade

Finalidade
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições 
adequadas de atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º 
do Decreto 977, de 10/11/93

Descrição

Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente 
no contra-cheque, a partir de requerimento, aos servidores e 
empregados que tenham filhos em idade pré-escolar conforme 
dispõe o Decreto 977/93.

2.3.1.3.4. Ação 2011 – Auxílio-transporte aos servidores e empregados

Tipo Atividade

Finalidade

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza 
jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com 
transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, 
servidores e empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica e 
fundacional da União, bem como aquisição de vale-transporte para os 
empregados das empresas públicas e sociedades de economia mista integrantes 
dos orçamentos fiscal e da seguridades social, nos deslocamentos de suas 
residências para os locais de trabalho e vice-versa, de acordo com a Lei n° 
7.418/85 e alterações, e Medida Provisória nº 2.165-36, de 23 de agosto de 2001.

Descrição

Pagamento de auxilio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza jurídica 
indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte 
coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e 
empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica e fundacional 
da União, nos deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e 
vice-versa.

2.3.1.3.5. Ação 2012 – Auxílio-alimentação aos servidores e empregados

Tipo Atividade
Finalidade Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na 

proporção dos dias trabalhados e custeado com recursos do órgão 
ou entidade de lotação ou exercício do servidor ou empregado, 
aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou manutenção 
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de refeitório.

Descrição

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia do 
auxílio-alimentação aos servidores e empregados, ativos, de acordo 
com a Lei nº 9.527/97, ou mediante requisição de vale ou ticket-
alimentação ou refeição ou, ainda, por meio de manutenção de 
refeitório.

2.3.1.3.6. Ação 09HB – Contribuição da União, de suas autarquias e fundações para o custeio do  
regime de previdência dos servidores públicos federais

Tipo Operações Especiais

Finalidade

Assegurar o pagamento da contribuição da União, de suas 
Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência 
dos servidores públicos federais na forma do art. 8º da Lei nº 
10.887, de 18 de junho de 2004.

Descrição

Pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores 
públicos federais na forma do artigo 8º da Lei nº 10.887, de 18 de 
junho de 2004.

2.3.1.3.7. Ação 20CW – Assistência médica aos servidores e empregados – exames periódicos

Tipo Atividade

Finalidade Proporcionar aos servidores e empregados condições pra 
manutenção da saúde física e mental.

Descrição

Realização de exames médicos periódicos dos servidores e 
empregados da administração pública, autárquica e fundacional e 
das empresas estatais dependentes, mediante a contratação de 
serviços terceirizados, bem como pela aquisição de insumos, 
reagentes e outros materiais necessários, nos casos em que os 
referidos exames sejam realizados pelo próprio órgão.
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2.3.2. Execução física das ações realizadas.

Função Sub-função Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de Medida Meta Física prevista Meta Física 
realizada

Meta Física a 
ser realizada em 

2011

06 181 663 2B11 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 128 0663 2524 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Verificar 
com o 

NUCAP a 
quant. De 
servidores 

capacitados 
na regional 
em 2010

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 183 0663 2720 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 0663 2723 Atividade 3 – Outras 
Prioridades unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Verificar 
com o SPF 

a 
quantidade 

de 
procediment

os 
operacionai
s realizados 

em 2010

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 183 0663 2816 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Veridicar 
com o 

NUINT a 
quantidade 

de 
operações 

de 
inteligência 
realizadas

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 0663 4290 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Verificar 
com o 

gestor do 
camando de 

saude  a 
quantidade 
de pessoas 
atendidas 

por ações de 
saúde nas 
rodovias

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 0663 86A1 Atividade 4 – Nenhuma unidade A meta física A meta A meta física a 
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prioridade

prevista 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

física 
realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

ser realizada 
em 2011 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 452 0663 8692 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Verificar 
com a área 

de RH a 
quantidade 
de pessoas 

beneficiadas 
com ações 

de educação 
de trânsito

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 301 0750 2004 Atividade 3 – Outras 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

04 365 0750 2010 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

04 331 0750 2011 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

04 306 0750 2012 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200C Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

Informar a 
quantidade 
de veículos 
empenhados 

em 2010 
utilizando 
recursos 

desta ação

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200G-0001 Atividade 3 – Outras 
Prioridades unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200G-0052 Atividade 3 – Outras 
Prioridades unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200G-0062 Atividade 3 – Outras 
Prioridades

unidade A meta física 
prevista 

A meta 
física 

A meta física a 
ser realizada 
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atualmente é 
apenas para o 
orgão central

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200G-0066 Atividade 3 – Outras 
Prioridades unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 200G-0068 Atividade 3 – Outras 
Prioridades

% execução 
financeira

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 8623 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 181 1386 8698 Atividade 4 – Nenhuma 
prioridade

%  de 
manutenção

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 122 1386 1D49 Projeto 4 – Nenhuma 
prioridade

% execução 
financeira

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

06 301 0750 20CW Atividade 4- Nenhuma 
prioridade unidade

A meta física 
prevista 

atualmente é 
apenas para o 
orgão central

A meta 
física 

realizada  é 
calculada e 
centralizada 
pelo  orgão 

central

A meta física a 
ser realizada 

em 2011 
atualmente é 
apenas para o 
orgão central

2.3.2.1 Análise crítica

AÇÃO 2720

Não houve execução devido a  não inclusão  do DPRF em Decreto Presidencial  que 
nomina os Órgão que podem utilizar a ação. A falta de inclusão tem causado prejuízos as Operações 
de  Inteligência  da  PRF.  Existe  processo  nº  08.650.006.922/2005-09,  para  a  regularização  da 
situação, no Ministério da Fazenda.

AÇÃO 4290

Houve uma melhora na qualidade e na produtividade das ações realizadas ao longo do 
ano, em vista do maior aporte de recursos que possibilitou a aquisição de mais equipamentos e 
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materiais. A distribuição do Manual em meio físico e em DVD, para treinar as equipes, possibilitou 
um  ganho  na  produtividade  das  equipes,  fato  percebido  pelo  melhor  rendimento  da  algumas 
regionais. Percebeu-se o ganho de produtividade, em vista de não ter ocorrido o 3ºCSR programado 
para setembro, e ainda assim, conseguiu-se aproximar da quantidade de 8000 motoristas avaliados.

No âmbito desta 5ª Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal,  o 
Comando de Saúde nas rodovias atendeu a um total de 276 caminhoneiros em 03 (três) comandos 
de saúde, realizados em 14/04/2010, 30/06/2010 e 24/11/2010, sendo o terceiro cancelado devidos a 
legislação eleitoral. Encontram-se no DPRF os resultados obtidos referentes às atividades de saúde 
através de avaliações anuais dos comandos preventivos à saúde dos caminhoneiros com retorno 
satisfatório.

Segue tabela  com o orçamento  gasto com a realização de Comandos de Saúde nas 
rodovias:
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                    AÇÃO 2524

As ações de iniciativa da Coordenação de Ensino em atenção às demandas das outras 
Coordenações tiveram importante papel na melhoria da democratização do ensino uma vez que, em 
geral, sempre exigem a participação de representantes de todas as Regionais que , de alguma forma, 
dissiparão  todo  o  conhecimento  em  âmbito  nacional.  As  Metas  físicas  foram  atingidas  e 
ultrapassadas em 50% em virtude da descentralização de várias ações que foram desenvolvidas 
pelas regionais e do desenvolvimento do Programa de Atualização Policial que tem por objetivo a 
multiplicação  de  conhecimentos  inerentes  a  atividade  fim  divididos  em  quatro  módulos  e 
executados, com o nosso quadro de instrutores e acompanhados pelos Núcleos de Capacitação das 
Regionais, em todas as Delegacias do DPRF (151) distribuídas em todos os Estados. Os fatores 
elencados foram fundamentais para o atingimento da meta física em virtude da grande capacidade 
de  execução  de  um mesmo  curso  simultaneamente  em todas  as  Regionais  através  dos  nossos 
instrutores  e  multiplicadores.  A execução financeira  ficou abaixo do projetado e  alguns  fatores 
podem  ter  contribuído  para  isso,  dentre  eles  algumas  ações  de  capacitação  realizadas  por 
contratações projetadas com determinados valores e executadas com valores abaixo do planejado. 
Os  valores  não utilizados foram designados  a  outros  projetos  que  não foram concretizados  no 
decorrer do exercício. Outro fator contribuinte foi o não pagamento de um montante significativo de 
horas/aulas de alguns cursos realizados no exercício por terem ultrapassados os limites individuais 
permitidos por norma e os que foram executados no mês de dezembro após o fechamento da folha 
de pagamento. Há de se levar em consideração que o pagamento de horas/aula foi executado pela 
primeira vez neste exercício e somente apartir do mês de outubro e que tal procedimento ainda está 
em fase  de  ajustes  que  deverão  ser  corrigidos  e  executados  em sua  plenitude  já  no  próximo 
exercício.

No âmbito regional a 5ª Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal 
realizou os seguintes cursos, conforme tabela abaixo:

Responsável pela execução da NUCAP- Márcia Cristina Dias Nogueira

                           Os resultados  obtidos no exercício de 2010,  foram satisfatórios fortalecendo a ins-
tituição através da capacitação de seus servidores, principalmente  no tocante as ações da missão 
institucional do DPRF/MJ.

             Vale enfatizar que a  Coordenação de Ensino  ofereceu oportunidade  atualizando  o seu 
quadro de instrutores, responsáveis  pela capacitação do Departamento.

             Foram   realizados  entre 11  cursos e treinamento, para  um total de 425  Policiais  e 120 
administrativos.     

              E ainda,  atendemos as  demandas  das parcerias institucionais:  municipal, estadual, fede-
ral, forças armadas  e empresas.           

                             Quadros demonstrativos das Ações abaixo: 
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Nome do Evento C H Período Participantes
PRF

ADM
Outros

Observações

Módulo IV – Manual de 
Procedimentos 
Operacionais e 

Levantamento de 
acidentes

08h/a 28/01/2010 15
X X Ministrado para 

os PRFs lotados 
na sede

Curso de Direção 
Defensiva

12h/a 26 a 
28/01/2010 

X X 65 Motoristas da
 Empresa 
Transmil

TREINAMENTO DE 
TIRO:

tiro de precisão a 10 m de 
distância;

tiro de combate a 5 m; 
patrulha de resgate de 
possível policial ferido 

(realizado com carabina .
40S&W); tiro de combate 

em silhueta reduzida.

8hs dia 23 e 
24/03/2010

31   X X Efetivo do 
NOE/5ª 

Curso de Abordagem a 
Ônibus: 

Interestaduais/internacio
nal  

30h/a 22/04/2010
a 27/04/2010

56 X X  Efetivo do 
NOE/5ª  - 

Curso: Abordagem a 
Edificações

  50h/a 19 a 27/07 18 X 5 Efetivo do 
NOE/5ª  

Curso: Recarga de 
Munições

    40h/
a

17 a 
20/08/2010

10 X X 05 Participantes 
de outras 
Regionais

Curso  de   Dispositivo
de Condução de 

Energia(TASER),
Treinamento  de  Tiro e

Abordagem.

20h/a 04/10/2010  
a  28/12/2010

260 X X
(Sede, 

NOE,1ª,2ª,3ª 
4ª,6ª,7ª, 8ª 9ª e 

10ª del)
  Operação Temática de 

Transp.
de Passageiros e Cargas.

50h/a 25/10/2010
a 29/10

27 X 12 Parceria com a 
ANTT

WORKSHOP-ATUALIZ. 
PARA O

SERV. ADMINIST. DA 5ª 
SRPRF

8h/a 30/11 a 03/12 X 112 X Foi realizado em 
duas etapas-Sede

e Delegacias
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Curso de Leitura e 
Fiscalização de Tacógrafo

8h/a 03/11 -3ª Del. 8 X X Parc.  com  a 
Emp.  Siemens 
VDO 

Atualização para 
Renovação das

ATAS dos  Agentes de 
Vigilantes 

30h/a 07 a 09/12 X 8 X VIGSTAR- 
ESCOLA  DE 
FORMAÇÃO

                    AÇÃO 2816

                    No âmbito da 5ª Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal durante 
o ano de 2010 foi  repassado ao Núcleo de  Inteligência R$ 4.565,97 (quatro  mil,  quinhentos  e 
sessenta e cinco reais e noventa e sete centavos) para pagamento de diárias e compra de passagens 
aéreas, sendo realizadas quinze operações de inteligência.

AÇÃO 8692
As Ações Educativas foram suspensas por quatro meses, entre julho e outubro, devido 

as restrições do período eleitoral, por isso a meta física não foi alcançada. Esse foi o maior motivo 
de a meta física não ter sido ultrapassada.

Pelo mesmo motivo a execução financeira não executada na sua totalidade.
Para o ano de 2011 já existem projetos que garatem a execução total do orçamento de 

2011.
Dentre eles o projeto Festival Estudantil  Teatro para o Trânsito FETRAN, o projeto 

Cinema Rodoviário, a Caravana Siga Bem, projeto Pé na Estrada, projetos de palestras e exposições 
de Educação para o Trânsito em escolas, empresas, aquisição de kits educativos(mini multas, jogo 
da trilha, garrafinhas tipo esquezze com mensagens educativas).

No âmbito  da 5ª  Superintendência  Regional  de  Polícia  Rodoviária  Federal não 
foram utilizados recursos específicos no serviço de resgate relativos à ação 4294, uma vez que a 
manutenção  das  viaturas  foi  realizada  com recursos  próprios  da  administração  desta  Regional. 
Neste serviço em convênio com a Prefeitura de Seropédica foram prestados 580 atendimentos ao 
longo do ano (emergências traumáticas e clínicas).

Quanto à ação 8692 (educação para o trânsito), conforme planilha consolidada da SAF, 
foram utilizados os seguintes recursos: R$ 80.910,43 em empenho e R$ 72.714,13 = valores pagos. 
Os valores referem-se às diárias e materiais referentes às atividades educativas como palestras em 
escolas e empresas, III Festival Estudantil Temático – Teatro para o Trânsito (III – Fetran-Rio) e 
ações de abordagem e comandos educativos nas unidades operacionais da 5ª SRPRF. Essas ações 
mobilizaram  e  envolveram  a  participação  de  14  municípios  e  concessionárias  das  rodovias  , 
diretamente para um público aproximado de 6.000 pessoas ao longo do ano.

Segue tabela abaixo:
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AÇÃO 2B11
O  maior  montante  do  recurso  se  destina  ao  Monitoramento  de  Viaturas,  que  por 

dificuldades na licitação, só ocorreu no final do ano. E como há prova conceitual para a empresa 
com melhor lance, não houve assinatura de contrato em 2010.

Com relação à diferença entre empenhado e liquidado, é resultado da manutenção que 
certos radares estão tendo e que depende de peças importadas.

AÇÃO 2723
1. As metas propostas foram alcançadas com um superavit de 43,65.

2. As metas propostas foram superadas em mais de 40% (quantitativamente), contudo 
deve-se considerar os novos procedimentos contabilizados pela PRF, testes de etilômetros e pessoas 
fiscalizadas.

AÇÃO 86 A1
A previsão inicial do financeiro para a LOA 2010 não seria suficiente para cumprir com 

todos  os  compromissos  assumidos  nesta  ação,  sendo  previsto  por  este  coordenador  de  ação 
aproximadamente R$ 60.000.000,00. Por isto a meta física foi colocada abaixo do real e a execução 
ficou com um percentual  muito  acima dos  100% ideais.  Assim,  foi  necessário  solicitar  crédito 
suplementar. Inicialmente, por meio de Decreto foi disponibilizado apenas R$ 2.100.000,00, o que 
foi insuficiente para atender ao ano todo, sendo necessário suspender o envio da notificação da 
penalidade  -  NP,  a  fim  de  não  se  pagar  tanta  multa  e  juros  à  ECT.  No  entanto,  isto  acabou 
acarretando a frustração na previsão de arrecadação em 2010, bem como prejuízos aos cidadãos que 
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UG Executora Projeto/Atividade Valores Pagos

200116 5ª SRPRF/RJ 2000 ADMINISTRACAO DA UNIDADE 2.159.842,42 1.894.688,61

20EV (sem descricao)
1.486.891,70 242.983,15

2346 9.579,91 9.579,91

2348 11.894,77 11.894,77

2524
175.647,89 158.647,65

2723 POLICIAMENTO OSTENSIVO NAS RODOVIAS E ESTRADAS FEDERAIS
2.076.949,34 2.008.416,20

2816 SERVICO DE INTELIGENCIA DA POLICIA RODOVIARIA FEDERAL 10.544,94 3.205,69

2B11 6.480,00 5.760,00

4017 EXAMES NACIONAIS DE HABILIDADES E COMPETENCIAS 794,32 794,32

4290 ATIVIDADES DE SAUDE NAS RODOVIAS FEDERAIS 67.006,73 48.298,83
8692 EDUCACAO DE TRANSITO PARA USUARIOS DAS RODOVIAS FEDERAIS 80.910,43 72.714,13

8698 MANUTENCAO E MODERNIZACAO DOS SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO
1.039.458,60 848.923,03

86A1 8.438,40 8.438,40

8855 FORTALECIMENTO DAS INSTITUICOES DE SEGURANCA PUBLICA 1.015.800,68 4.800,68
8857 APOIO A IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE SEGURANCA CIDADA 40.446,04 28.593,22

Fonte: SIAFI GERENCIAL

Empenho 
Liquidado 

                                                    
           

FISCALIZACAO DOS SERVICOS DE TRANSPORTE RODOVIARIO INTERESTADUAL E 
INTERNACIONAL DE PASSAGEIROS
FISCALIZACAO DA CONCESSAO DOS SERVICOS E DA EXPLORACAODA INFRA-
ESTRUTURA FERROVIARIA
CAPACITACAO DOS SERVIDORES DO DEPARTAMENTO DE POLICIA RODOVIARIA 
FEDERAL

MONITORAMENTO, CONTROLE E FISCALIZACAO ELETRONICA DA MALHA RODOVIARIA 
FEDERAL

PROCESSAMENTO E ARRECADACAO DE MULTAS APLICADAS PELA POLICIA 
RODOVIARIA FEDERAL
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ficaram sem ter como resolver suas pendências junto ao DPRF, já que somente é possível fazer a 
arrecadação  quando é  aplicada  a  penalidade  de  multa.  Estamos  trabalhando  com a  notificação 
pessoal, mas a título precário, haja vista que não existe sistema informatizado para controle, sendo 
necessário  autuar  um processo  físico  para  cada  auto  de  infração,  e  somente  quando o cidadão 
procura a PRF. Além de ser onerosa a autuação desses processos, o cidadão necessita ir às unidades 
da  PRF  pelos  menos  duas  vezes.  Com  o  restabelecimento  do  envio  da  NP,  a  frustração  de 
arrecadação deste ano poderá ser compensada em 2011, exceto se não houver recursos suficientes 
nesta ação que leve a nova suspensão do envio das NP. Infelizmente, apesar da aprovação do crédito 
suplementar (R$ 35.609.000,00), não houve a disponibilização total do financeiro (liberado apenas 
R$ 3.500.00,00), o que não permitiu a quitação de todos os débitos pendentes de 2010. É importante 
frisar que quando verifica-se mais de 240% de execução da meta física e quase 100% da meta 
financeira, isto não quer dizer que se teve a total eficiência na ação, mas que o planejamento anual 
está sempre dependendo de créditp suplementar (isto ocorre há muitos anos). Nesta ano, como não 
houve a liberação do crédito aprovado, não haverá como cumprir com todos os objetivos traçados 
para  o  ano  (convênios  com  PMMG  e  ANTT  -  débito  pendente  de  aproximadamente  R$ 
20.000.000,00; Imprensa Nacional - pendente mais de R$ 2.000.000,00; Contrato ECT - pendente 
mais de R$ 10.000.000,00). Assim, considerando a impossibilidade de pagamento com o orçamento 
de 2010, haverá necessidade de reconhecimento de dívida em 2011, o que levará à utilização do 
orçamento de 2011 (que seria de R$ 47.000.000,00) para pagamento dos débitos de 2010, exigindo 
novamente crédito suplementar agora superior aos mais de R$ 37.000.000,00 solicitados em 2010, o 
que certamente levará a situação semelhante a de 2010, com débitos pendentes, suspensão do envio 
de notificações, ocasionando os mesmos problemas, tanto para o DPRF quanto para o cidadão. Com 
o retorno do envio da NP, pelo menos, será possível arrecadar os valores correspondentes, numa 
tentativa  de  recuperação  da  frustração  de  arrecadação  ocorrida  em  2010,  correspondente  a 
aproximadamente  30%  do  valor  previsto.  Todavia,  se  for  necessário  suspender  o  envio  das 
notificações  de  penalidade  (NP)  novamente,  não  haverá  condições  de  atingimento  das  metas 
previstas.

AÇÃO 4641
O serviço de Inteligência da PRF executou um total de 220 Operações de Inteligência 

nas  suas  regionais,  com o apoio  da  COINT.  Ocorreu  tambem a  aquisição  de  equipamentos  de 
Inteligência e pagamento de serviços que fazem parte de despesas para a execução de serviços da 
atividade. A ação em tela, atende as 21 superintendencias e os 05 distritos da PRF, no tocante a 
pagamento de diárias, passagens aéreas, serviço e consumo.

AÇÃO 200C
Os recursos originários foram quase 100% executados. Em dezembro foram concedidos 

3 milhões de reais como crédito suplementar na ação. Contudo, não houve a transferência de limite 
de  execução  e  empenho  respectivo,  sendo  assim,  o  crédito  permaneceu  contingenciado, 
impossibilitando a sua execução.

No âmbito da 5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal no ano de 2010 
foram adquiridas 22 (vinte  e  duas) viaturas  policiais  caracterizadas e  01 (uma) viatura policial 
descaracterizada  para  atender  aos  serviços  de  investigação  policial  dissimulada  realizados  pelo 
Núcleo de Operações  Especiais (NOE), totalizando o valor de R$ 2.157.155,00 (dois milhões cento 
e cinquenta e sete mil e cinquenta e cinco reais).

Importante  ressaltar  que  as  referidas  viaturas  foram  adquiridas  em  três  períodos 
distintos  ao  longo  do  ano  de  2010,  sempre  de  acordo  com as  descentralizações  orçamentárias 
realizadas  pelo  Departamento  de  Polícia  Rodoviária  Federal.  As  11  (onze)  primeiras  foram 
empenhadas em junho de 2010, todas já forma entregues e se encontram em atividade, em outubro 
de 2010 foram empenhadas  02 (duas)  viaturas  que ainda se encontram no prazo contratual  de 
entrega.
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AÇÃO 1D49
Considerações Iniciais

Contrato nº 17/2010. Obra iniciada em 19 de março de 2010. Prazo de execução de 18 
(dezoito) meses, tendo assim a previsão de conclusão para 19 de setembro de 2011.

Escopo do Contrato: Serviços comuns a toda a obra; Edifício Sede; Etapa I do Centro de 
Convenções; Reservatórios Superior e Inferior de água; Guaritas; Casa de Lixo e Subestação.

Andamento da Obra

Dezembro.2010 – Coberturas, instalações elétricas, eletrônicas, incêndio, hidráulicas e 
sanitárias. Os blocos avançam nas instalações prediais.

As chuvas atrapalharam um pouco o andamento dos serviços, todavia, com a cobertura 
de sete dos oito blocos destinados as diretorias, o cronograma deverá se equilibrar nos meses de 
janeiro e fevereiro.

Instalações do sistema de climatização e de incêndio.
Abaixo a estrutura de alumínio da pele de vidro e as estruturas metálicas de sustentação 

dos  brises  são  instaladas  nas  fachadas  dos  blocos.  Na área  do átrio  central  a  laje  do  nível  do 
mesanino segue com sua execução.

    
Blocos do CGO I e II.
Laje da interligação. Anel interno de circulação no nível do mesanino.
O Centro de Convenções segue com as instalações prediais, alvenarias e estrutura de 

concreto.
Laje de cobertura e instalações prediais. Andaimes fachadeiros.

Considerações Finais

• Valor total da obra: R$ 51.561.470,09.
• 1ª Medição paga: R$ 241.495,46 – Referente ao período de 19 a 31 de março de 

2010 – 0,47%.
• 2ª Medição paga: R$ 816.718,15 – Referente ao período de 01 a 30 de abril de 2010 

– 1,58%.
• 3ª Medição paga: R$ 1.136.055,73 – Referente ao período de 01 a 31 de maio de 

2010 – 2,20%.
• 4ª Medição paga: R$ 1.693.147,54 – Referente ao período de 01 a 30 de junho de 

2010 – 3,28%.
•  5ª Medição paga: R$ 1.523.317,25 – Referente ao período de 01 a 31 de julho de 

2010 – 2,95%.
• 6ª Medição paga: R$ 1.530.733,47 – Referente ao período de 01 a 31 de agosto de 

2010 – 2,97%.
• 7ª Medição paga: R$ 1.436.297,59 – Referente ao período de 01 a 30 de setembro de 
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2010 – 2,78%.
• 8ª Medição paga: R$ 1.357.810,25 – Referente ao período de 01 a 31 de outubro de 

2010 – 2,63%.
• 9ª Medição paga: R$ 2.282.484,29 – Referente ao período de 01 a 30 de novembro 

de 2010 – 4,43%.
• Aditivo 01 pago: outubro/novembro de 2010 - R$ 202.329,27 – 0,39%.
• 10ª  Medição  aprovada:  R$  3.429.938,36  –  Referente  ao  período  de  01  a  31  de 

dezembro de 2010 – 6,65% - total acumulado de 30,34%.

1. A metodologia  de  análise  da  medição  segue a  partir  do  acompanhamento  diário 
realizado pela equipe de fiscalização, os conseqüentes registros no diário de obras, os controles dos 
planejamentos semanais  encaminhados pela  construtora e  finalmente a  avaliação do boletim da 
medição, realizado pela fiscalização.

• Ritmo da obra bom. Período chuvoso.

AÇÃO 200G-0001-NACIONAL

Os recursos desta ação foram previstos para a execução da obra de relocação do posto 
de fiscalização localizado em Porto Velho/RO, todavia, em virtude de problemas na contratação e 
elaboração dos projetos, não foi possível executar esta obra em 2010.

Assim, além da cobertura de aditivos em contratos firmados no exercício anterior, os 
recursos foram remanejados para a contratação de novos projetos de construção ou para obras de 
construção de pequenas edificações como por exemplo os canis.

Embora  não  tenha  sido  possível  realocar  o  posto  previsto  neste  localizador, 
consideramos que a execução foi satisfatória, tendo em vista que a verba foi remanejada para:

. Projeto de Canil (ES);

. Projeto de sala de RX (RO-AC);

. Cercamento de área em 3 regionais (AM/SC/PE);

. Obra do Canil (ES);

. Aditivação de 4 contratos.

AÇÃO 200G-0052-GOIÁS
Por  se  tratar  de  recurso  específico  alocado  em  função  de  emenda  parlamentar,  a 

programação  da  execução  dos  recursos  referentes  a  este  localizador  é  de  responsabilidade  da 
Unidade Regional.

A princípio o valor consignado seria destinado à obra de reforma do posto Leônidas 
Sisteroli, localizado na BR- 060 na saída Goiânia/Brasília.

Pág. 56-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

Em face da impossibilidade de seguir  a  previsão inicial,  a  regional decidiu que iria 
licitar a iluminação externa de dois postos de fiscalização com maior deficiência nesta iluminação, 
todavia não foi possível concluir o processo de contratação em tempo hábil.

AÇÃO 200G-0062-VITÓRIA
Os Recursos alocados neste localizador serão destinados ao início da obra de construção 

do edifício Sede da Unidade Regional. Atualmente o processo encontra-se em fase de elaboração 
dos projetos de engenharia os quais deverão ser finalizados e entregues no segundo semestre de 
2010.

A expectativa é de se iniciarem as obras no último trimestre de 2010.

A previsão inicial  era de que a projetista contratada entregaria todos os projetos em 
julho.  Infelizmente   os  projetos  só  foram  entregues  em  novembro  e,  ainda  assim,  de  forma 
incompleta. Ainda assim a regional optou por licitar ao menos a parte entregue.

A licitação ocorreu na modalidade Concorrência e a fase de Abertura da Habilitação, em 
virtude dos prazos  legais,  ficou para o dia  28/12.  Como as licitantes  não declinaram do prazo 
recursal, a licitação não pôde ser concluída em 2010.

AÇÃO 200G-0066-PI
O recurso alocado neste localizador seria destinado à Construção de Unidade em Bom 

Jesus/PI, todavia a localidade não cumpre os requisitos e normativas internos para viabilizar-se a 
obra como: disponibilidade de efetivo, viaturas, dentre outros. 

Assim, a Unidade Regional deverá adotar providências para adequação do processo e 
possível remanejamento dos recursos.

Em contato com a regional,  informou-se que o remanejamento dos recursos não foi 
autorizado, por este motivo não houve empenho em 2010.

AÇÃO 200G-0068-PR
Dos  R$  15.583.177  inicialmente  previstos,  R$  10.500.000  foram  empenhados  em 

dezembro conforme abaixo:
. R$ 10.073.512,58 - Construção da Sede (a ser liquidado durante todo o ano 2011) 

correspondente a 31,82% dos R$ 31.661.609,64 contratados;
.  R$ 426.487,42 -  Fiscalização da  Obra  (a  ser  liquidado  durante  todo o  ano 2011) 

correspondente a 30,46% dos R$ 1.400.000,00 contratados.

Conforme informações da regional, a obra deverá ter início em 31.01.2011.

AÇÃO 8698
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Durante o ano de 2010 conseguimos atualizar o projeto VOIP na 12ª SRPRF/ES, 1º 
DRPRF/DF, 7ª SRPRF/PR, 10ª SRPRF/BA, 3ª SRPRF/MS, 15ª SRPRF/RN 4ª SRPRF/MG, 21ª 
SRPRF/RO, 9ª SRPRF/RS, Sede em Brasília do DPRF e o hangar onde funciona a CGO, fazendo 
com que os custos com telefonia a médio prazo caiam e estimulando o usuário interno ao uso de 
nossa rede para comunicação de voz;

Também custeou-se as contas de telefonia e contratos de sistemas de TI que laboram a 
sua gestão no DPRF em Brasília; Convênio da UFRN com o MJ/DPRF foram executados os valores 
de R$ 627.000,00;

AÇÃO 8623-0001-NACIONAL
Para 2010 foi planejada a seguinte distribuição de recusros em face das demandas do 

DPRF:

1) Despesas com obras de pequeno vulto emergenciais ou não previstas: R$ 255.000,00
2) Aditivos a contratos firmados em 2009: R$ 289.497,45
3) Reformas em imóveis situados em Brasília-DF: R$ 1.223.233,00

Em face dos acontecimentos surgidos ao longo do ano bem como da alteração da ordem 
de prioridade em relação às obras que seriam executados nos imóveis  situados em Brasília,  os 
recursos previstos no item 3 acima foram remanejados.

Os  créditos  adicionais  no  valor  de  R$  1.180.000,00  foram  liberados  no  final  do 
exercício e não houve tempo hábil  nem limite orçamentário para realização dos empenhos. Em 
razão disso o valor total empenhado no exercício ficou bastante próximo do valor inicial previsto na 
LOA.

AÇÃO 8623-0058-PB
Os projetos não foram concluídos à tempo para realizar a licitação.

AÇÃO 8623-0060 – MT
Os projetos não foram concluídos à tempo para realizar a licitação.

AÇÃO 2723
No âmbito da 5 Superintendência de Polícia Rodoviária Federal foram realizados os 

seguintes  procedimentos  operacionais  e,  de  acordo  com  informação  do  SIAFI,  esta 
Superintendência recebeu e liquidou o valor total de R$ 232.445,46 (duzentos e trinta e dois mil, 
quatrocentos e quarenta e cinco reais e quarenta e seis centavos) da Ação 2723. Os recursos foram 
utilizados para diversas operações encolvendo o combate ao crime, fiscalização de trânsito, escoltas 
e apoio à outros órgãos, conforme Ordens de Serviço e Missões. Os resultados obtidos podem ser 
observados através do Relatório Operacional Diário – ROD do ano de 2010, bem como, o Relatório 
dos Procedimentos de Fiscalização que envolve, veículos fiscalizados, pessoas fiscalizadas e testes 
de etilômetro.

ANO 2010 – 5ª SRPRF-RJ - RESUMO GERAL
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Período: 01/01/2010 a 31/12/2010

Data e hora da consulta: 25/03/2011 16:03 04:40
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ACIDENTES1

Sem Vítimas Com Feridos Com mortos Total de 
Acidentes

10746 2807 449 14002

Pessoas 
Socorridas 

Feridos Mortos Total de Vítimas

14 4960 495 5455 

FISCALIZAÇÕES

Autuações Autos de Infração extraídos CNH's Recolhidas

112263 112283 1399

Documentos 
Retidos Veículos Retidos

Veículos 
Fiscalizados

7715 3918 425391

Animais 
Recolhidos Auxílio Usuário Escolta/ Batedor 

334 7950 390

APREENSÕES

Drogas Unidade Quantidade

Anfetamina / 
Barbitúricos

Unidade 0

Haxixe Unidade 3495

Cocaína Grama 29920

Crack Grama 9952

Lança-Perfume Frasco 0

Merla Grama 0

Maconha Grama 282781

Pés de Maconha Unidade 0

Outras Unidade 0

Diversas Grama 0

Total de ocorrências 33

Contrabando Unidade Quantidade

Bebida Litro 4

CD/VHS/DVD Unidade 4501

Cigarro Pacote 410

Combustiveis Litro 0

Equip.Informática Unidade 0

Eletrônicos Unidade 2696

Medicamentos Unidade 1429

   
Outras Unidade 8943

Diversos Grama 4400000

Total de ocorrências 38 

Armas Unidade Quantidade Munições Unidade Quantidade

Revolver Unidade 11 Calibre 22/32 Unidade 9

Pistola Unidade 18 Calibre 38 Unidade 49

Espingarda Unidade 1 Calibre 40 Unidade 16

Fabricação caseira Unidade 0 Calibre 380 Unidade 146

Fuzil Unidade 1 Calibre 762/308 Unidade 1746

Submetralhadora Unidade 0 Calibre 223/556 Unidade 0

Total amas de fogo Unidade 31 Calibre 9mm Unidade 6684

Armas brancas Unidade 1 Outras Unidade 12

Outras armas Unidade 1   
Total geral de armas 33 Total de munições apreendidas 8662

Total de ocorrências 21 Total de ocorrências 21 
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OUTRAS OCORRÊNCIAS

Carga Roubada Unidade Quantidade

Alimentos Kilo 0

Bebidas Litro 12600

CD/VHS/DVD Caixa 0

Cigarro Pacote 0

Combustiveis Litro 0

Eletrônicos Unidade 0

Informática Unidade 0

Medicamentos Unidade 0

Outras Unidade 2

Total de ocorrências 4

Carga Recuperada Unidade Quantidade

Alimentos Kilo 400

Bebidas Litro 0

CD/VHS/DVD Unidade 0

Cigarro Pacote 0

Combustíveis Litro 85000

Eletrônicos Unidade 1

Informática Unidade 0

Medicamentos Unidade 0

Outras Unidade 0

Total de ocorrências 5 

OUTRAS OCORRÊNCIAS (continuação)

Meio-Ambiente Unidade Quantidade

Animais Silvestres Unidade 110

Carvão m3 0

Madeira m3 0

Pescados kilo 5035

Transporte Incorreto de Substâncias Tóxicas ----- 0

Outros Unidade 0

Total de ocorrências 7

PESSOAS DETIDAS 
 

Detenções Quantidade

Assaltante de Carga 2

Assaltante ônibus 1

Estrangeiros 3

Mandado 97

Tráfico de entorpecentes 33

Roubo/Furto de veículos 38

Contrabando/Descaminho 28

Crimes de trânsito 198

Crimes ambientais 4

Outros 237

Total de Detidos 641

CRIMES DIVERSOS

Tipo Quantidade

Assalto a ônibus 2

Assalto a veículo de carga 4

Assalto a táxi 0

Assalto veículo particular 14

Crimes c/vida e patrimônio 76

  

   

Tipo Quantidade

Falsificação de Documento 67

Saque a carga 12

Trabalhador Libertado 96

Veículos recuperados 223

Crimes diversos 255

Crimes de Trânsito 197

Total de ocorrências
789
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ORDENS DE MISSÃO 2010
APOIO A FISCALIZAÇÃO DE PESO EM BALANÇA MÓVEL NA BR040 – XERÉM.
PERÍODO: Dia 15 de janeiro de 2010.
LOCAL: BR 040 – Trecho da 1ª Del.PRF.
OBJETIVO:  Apoiar  a  ANTT,  na  fiscalização  da  balança  móvel  em  operação  na  BR040,  na 
localidade de Xerém, pista sentido RJ, reta das bananeiras, para reportagem sobre fiscalização de 
peso em veículos de transporte de passageiros.

APOIO FTPASCAR AO COMANDO ANTT - JAN/2010
PERÍODO: De 29 a 31 de janeiro de 2010.
LOCAL: BR 101 – Km 78 – Trecho da 10ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi efetuada pela ANTT, cabendo à PRF, além das atividades 
de fiscalização, apoiar os fiscais daquela agência nas atividades de combate às irregularidades 
verificadas no transporte de passageiros, de cargas e no vale-pedágio nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: Dias 02 e 03 de fevereiro de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 312 – ITATIAIA – Trecho da 9ª Del.PRF
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço de transporte interestadual de passageiros, especialmente as autorizatárias que realizam as 
viagem descritas anteriormente, bem como combater as irregularidades verificadas no transporte 
de passageiros, de cargas e no vale-pedágio, na região da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 06 a 07 de fevereiro de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 257 – PIRAÍ – Trecho da 9ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço de
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CRIANÇAS / ADOLESCENTES

Criança / Adolescente vítimas de crimes

Descrição Quantidade

Criança 1

Adolescente 2

Total de menores vítimas 3

Total de ocorrências de crime contra 
menores 2

Total de pessoas envolvidas 3

Total de pessoas detidas 2

Criança / Adolescente infrator(a)

Descrição Quantidade

Criança encaminhada 2

Adolescente apreendido 17

Total de menores infratores 19

Total de ocorrências de infração praticada 
por menores 6

Total de pessoas envolvidas 19

Total de pessoas detidas
14
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transporte  interestadual  de  passageiros,  especialmente  as  empresas  autorizatárias,  bem  como 
combater as
irregularidades verificadas no transporte de passageiros, de cargas e no vale-pedágio, na região da
operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO:  De 11 a 14 de fevereiro de 2010; e de 17 a 21 de fevereiro de 2010.
LOCAL: BR 040, Km 022 - Três Rios – Trecho da 8ª Del.PRF; BR 101, KM 078 - Campos dos 
Goytacazes – Trecho da 10ª Del.PRF; BR 116, Km 257 – Piraí – Trecho da 9ª Del.PRF; BR 116,  
Km 311 – Itatiaia – Trecho da 9ª Del.PRF; e BR 393, Km 274 - Barra do Piraí – Trecho da 7ª  
Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço de transporte interestadual de passageiros, especialmente as autorizatárias que realizam as 
viagem descritas anteriormente, bem como combater as irregularidades verificadas no transporte 
de passageiros, de cargas e no vale-pedágio, nas regiões onde ocorrerão da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 25 a 27 de fevereiro de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 257 – Piraí – Trecho da 9ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço de
transporte  interestadual  de  passageiros,  especialmente  as  empresas  autorizatárias,  bem  como 
combater as
irregularidades verificadas no transporte de passageiros, de cargas e vale-pedágio, na região da 
operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 04 a 06 de março de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 133 – Magé – Trecho da 4ª Del.PRF; e BR 116, Km 207 – Seropédica – 
Trecho da 6ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

APOIO  AO  COMANDO  ANTT  PARA  FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS
PERÍODO: De 09 a 13 de março de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 133 – Bongaba – Trecho da 4ª Del.PRF; BR 116, Km 207 – Seropédica –  
Trecho da 6ª Del.PRF; BR 040, Km 104 – Xerém – Trecho da 1ª Del.PRF; BR 040 – Km 022 -  
Moura Brasil – Trecho da 1ª Del.PRF; e BR 116, Km 207 – Penedo – Trecho da 9ª Del.PRF.
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OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 15 a 17 de março de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 207 - Seropédica – Trecho da 6ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 17 a 19 de março de 2010.
LOCAL: BR 101, Km 078 - Campos dos Goytacazes – Trecho da 10ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

APOIO  AO  COMANDO  ANTT  PARA  FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS
PERÍODO: 1ª Etapa: 16 a 19 de março de 2010; 2ª Etapa: 23 a 27 de março de 2010; e 3ª Etapa:  
29 de março a 02 de abril de 2010.
LOCAL: Trechos das 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

INSTRUÇÃO NURAM
PERÍODO:Dia 21 de março de 2010.
LOCAL: Prefeitura Municipal de Volta Redonda / RJ.
OBJETIVO:  Disponibilizar  instrutores  para  aplicar  treinamento  relativo  às  Resoluções  nº 
297/2008-DENATRAN e 322/2009-DENATRAN aos guardas municipais do município de Volta 
Redonda.

OPERAÇÃO SEGURANÇA
PERÍODO: De 26 a 28 de março de 2010.
LOCAL: Trechos das 2ª, 4ª e 5ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO:  Reforçar  o  policiamento  nos  trechos  com  maior  incidência  de  acidentes  e  de 
criminalidade, principalmente nos trechos das 2ª, 4ª e 5ª Delegacias, organizando e controlando o 
trânsito com o objetivo de evitar acidentes e ocorrências criminosas/violentas no percurso, em 
virtude  do  aumento  no  deslocamento  de  Motociclistas  para  o  Encontro  Internacional  de 
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Motociclistas (Ostrascycle 2010) que acontecerá na Praia de Costazul em Rio das Ostras / RJ, com 
previsão de 25 a 30 mil motociclistas no evento.

OPERAÇÃO GRAU ZERO II
PERÍODO: De 20  a 21 de abril de  2010.
LOCAL: Trecho da 2ª Del.PRF.
OBJETIVO: Desencadear a Operação GRAU ZERO II neste feriado de Tiradentes, auxiliando a 2ª 
Delegacia com Comando de etilômetro.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: 1ª Etapa: De 19 a 25 de abril de 2010; 2ª Etapa: De 27 de abril a 01 de maio de 2010.
LOCAL: Trechos da 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 8ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas  nestes  serviços  nas  regiões  da  operação.  Implementar  reforço  de  policiamento  e 
fiscalização nas rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, nos trechos que apontam maior 
necessidade  de segurança,  visando garantir  a  fluidez  e  a  segurança  do  trânsito,  bem como,  a 
regularidade e segurança dos transportes coletivos interestaduais de passageiros, em virtude do 
acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência dos feriados de Tiradentes e São Jorge.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 04 a 05 de maio de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 311 – Itatiaia – Trecho da 9ª Del.PRF; BR 116, Km 207 – Seropédica – 
Trecho da 6ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

OPERAÇÃO GRAU ZERO III
PERÍODO: De 07 a 08 de maio de  2010.
LOCAL: BR 393 – Trecho da 7ª Del.PRF.
OBJETIVO: Desencadear a Operação GRAU ZERO III, no dia 07/05/2010 (sexta-feira), em Barra 
do Piraí, com previsão de saída da sede às 16:00h e retorno às 04:00h do dia 08/05/2010. Pesquisas 
recentes demonstram que  os acidentes mais violentos são aqueles em que há indícios de consumo 
de substâncias alcoólicas ou substâncias de efeito análogo. Portanto, combater a embriaguez ao 
volante é, em última análise, proteger a vida. 

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 12 a 16 de maio de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 207 – Seropédica – Trecho da 6ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
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verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

OPERAÇÃO GRAU ZERO IV
PERÍODO: De 14 a 15 de maio de 2010.
LOCAL: BR 040 – Trecho da 1ª Del.PRF.
OBJETIVO:  Desencadear  a  Operação  GRAU  ZERO  IV,  no  dia  14/05/2010  (sexta-feira),  na 
Rodovia Washington Luiz – BR 040, com término na madrugada do dia 15/05/2010 (sábado). 
Pesquisas recentes demonstram que  os acidentes mais violentos são aqueles em que há indícios de 
consumo  de  substâncias  alcoólicas  ou  substâncias  de  efeito  análogo.  Portanto,  combater  a 
embriaguez ao volante é, em última análise, proteger a vida. 

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: 1ª Etapa: De 18 a 22 de maio de 2010; 2ª Etapa: De 25 a 29 de maio de 2010.
LOCAL: Trechos das 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 03 a 05 de junho de 2010.
LOCAL: BR 101 – Km 078 - Campos dos Goytacazes – Trecho da 10ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço de transporte interestadual de passageiros, especialmente as autorizatárias que realizam as 
viagem descritas anteriormente, bem como combater as irregularidades verificadas no transporte 
de passageiros, de cargas e no vale-pedágio, na região da operação.

OPERAÇÃO GRAU ZERO V
PERÍODO: De 02 a 03 de junho de 2010.
LOCAL: BR 101-Sul – Trecho de 3ª Del.PRF.
OBJETIVO:  Desencadear  a  Operação  GRAU  ZERO  V,  no  dia  02/06/2010  (quarta-feira),  na 
Rodovia Governador Mário Covas – BR 101-Sul, com término na madrugada do dia 03/06/2010 
(quinta-feira). Pesquisas recentes demonstram que  os acidentes mais violentos são aqueles em que 
há  indícios  de  consumo de  substâncias  alcoólicas  ou  substâncias  de  efeito  análogo.  Portanto, 
combater a embriaguez ao volante é, em última análise, proteger a vida. 

OPERAÇÃO GOYTACAZES 
PERÍODO: De 07 a 11 de junho de 2010.
LOCAL: BR 101, Km 37,2 – Campos dos Goytaczes – Trecho da 10ª Del.PRF.
OBJETIVO: Ofício  nº  100601-DS-AF-01,  da Autopista  Fluminense,  informando que a  ANTT 
encaminhou  o  Ofício  nº  87/2009/URRJ/COINF,  determinando  a  necessidade  de  fechamento 
imediato do acesso localizado no km 37 + 200 da BR 101. Disponibilizar uma Equipe de apoio 
com o objetivo de garantir o controle e a segurança do trânsito e promover a segurança necessária 
no local.
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OPERAÇÃO GRAU ZERO VI
PERÍODO: De 17 a 18 de junho de 2010.
LOCAL: BR 116 – Trecho da 4ª Del.PRF.
OBJETIVO: Desencadear  a  Operação  GRAU ZERO VI,  no  dia  17/06/2010  (quinta-feira),  na 
Rodovia  Santos  Dumont  (Rio  x  Teresópolis)  –  BR  116,  com  término  na  madrugada  do  dia 
18/06/2010 (sexta-feira).  Pesquisas  recentes  demonstram que  os  acidentes  mais  violentos  são 
aqueles em que há indícios de consumo de substâncias alcoólicas ou substâncias de efeito análogo. 
Portanto, combater a embriaguez ao volante é, em última análise, proteger a vida. 

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 15 a 18 de julho de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 257, PIRAÍ – Trecho da 9ª Del.PRF; BR 116, Km 133, MAGÉ – Trecho da 
4ª Del.PRF; BR 040, Km 104, XERÉM – Trecho da 1ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO  INTERESTADUAL  DE 
PASSAGEIROS
PERÍODO: De 29 a 31 de julho de 2010.
LOCAL: Trechos das 4ª, 7ª, 8ª, 9ª Delegacias.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO DO REGISTRO NACIONAL DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE 
CARGAS - RNTRC
PERÍODO: De 27 a 30 de agosto de 2010.
LOCAL: BR 116, Km 257, Piraí e Km 311, Penedo - Trechos da 9ª Del.PRF.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada  com o objetivo de verificar  a  prestação do 
serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as  irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação.

FISCALIZAÇÃO  DO  RNTRC  -  REGISTRO  NACIONAL  DO  TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO DE CARGAS E DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERESTADUAL 
DE PASSAGEIROS
PERÍODO: De 29 de agosto a 05 de setembro de 2010.
LOCAL: Trechos das 1ª, 3ª, 4ª, 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada com o objetivo de verificar  a  qualidade da 
prestação  do  serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as 
irregularidades verificadas
nestes serviços.
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FISCALIZAÇÃO  DO  RNTRC  -  REGISTRO  NACIONAL  DO  TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO DE CARGAS E DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERESTADUAL 
DE PASSAGEIROS
PERÍODO: De 05 a 13 de setembro de 2010.
LOCAL: Trechos das 1ª, 3ª, 4ª, 6ª, 7ª, 8ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada com o objetivo de verificar  a  qualidade da 
prestação  do  serviço  de  transporte  interestadual  de  passageiros  e  cargas,  combatendo  as 
irregularidades verificadas
nestes serviços.

OPERAÇÃO  NACIONAL  DE  FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 
INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS
PERÍODO: De 13 a 17 de setembro de 2010.
LOCAL: Rodovias Federais do Estado de Rio de Janeiro.
OBJETIVO: A presente programação foi  efetuada com o objetivo de verificar  a  qualidade da 
prestação do serviço  de  transporte  interestadual  de passageiros,  em cumprimento ao Plano de 
Trabalho estabelecido por meio do 2º Termo Aditivo do Convênio 004/2006 entre o Departamento 
de  Polícia  Rodoviária  Federal  e  a  Agência  Nacional  de  Transportes  Terrestres.  A Operação 
Nacional  de  Fiscalização  do  Transporte  Rodoviário  Interestadual  de  Passageiros  objetiva 
recrudescer a fiscalização dos veículos que realizam este tipo de transporte em todo Território, 
aumentando  a  sensação  de  segurança  dos  passageiros,  não  só  quanto  à  criminalidade  mas 
principalmente quanto aos requisitos necessários para que o transporte seja realizado por empresas 
cadastradas junto à ANTT.

APOIO AO TRE - SEROPÉDICA
PERÍODO: Dia 03 de outubro de 2010
LOCAL: BR 465, Seropédica – Trecho da 6ª Del.PRF.
OBJETIVO: Reforçar o policiamento nos acessos de entrada do Município de Seropédica, Divisa 
com Nova Iguaçu e BR465, próximo à saída para a Rodovia Presidente Dutra e em frente ao 
Cartório da 225ª Zona Eleitoral do Município de Seropédica, situada na Antiga Estrada Rio x São 
Paulo, km 44, Rua UM, nº 7 – INCRA/UFRRJ – Seropédica / RJ, tendo em vista o grande fluxo de 
veículos no decurso da eleição.

APOIO À 2ª Del.PRF
PERÍODO: Dias 09 e 12 de outubro de 2010. 
LOCAL: BR 101 - Trecho da 2ª Del.PRF.
OBJETIVO: Reforçar o policiamento na circunscrição da 2ª Delegacia, especialmente no trecho da 
Ponte Presidente Costa e Silva - Rio x Niterói e da Rodovia Niterói x Manilha, visando garantir a  
fluidez e a segurança do trânsito, bem como, a regularidade e segurança dos usuários, em virtude 
do  acréscimo  do  fluxo  de  pessoas  e  veículos  em  decorrência  do  feriado  de  Nossa  Senhora 
Aparecida.

ESCOLTA DE URÂNIO
PERÍODO: De 07 a 08 de outubro de 2010.
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LOCAL: Trechos das 3ª, 6ª e 9ª Delegacias.
OBJETIVO: O Núcleo de Operações Especiais – NOE deverá disponibilizar 02 (duas) Equipes, 
com viaturas, e o Corpo de Motociclistas Regional – CMR deverá disponibilizar 0 (uma) Equipe 
com 02 (dois) Batedores, para realizarem a escolta da carga de urânio da INB para a Usina de 
Angra dos Reis.

ESCOLTA DE URÂNIO II
PERÍODO: De 14 a 15 de outubro de 2010. 
LOCAL: Trechos das 3ª, 6ª e 9ª Delegacias.
OBJETIVO: O Núcleo de Operações Especiais – NOE deverá disponibilizar 02 (duas) Equipes, 
com viaturas, e o Corpo de Motociclistas Regional – CMR deverá disponibilizar 0 (uma) Equipe 
com 02 (dois) Batedores, para realizarem a escolta da carga de urânio da INB para a Usina de 
Angra dos Reis.

ESCOLTA DE URÂNIO III
PERÍODO: De 19 a 20 de outubro de 2010. 
LOCAL: Trechos das 3ª, 6ª e 9ª Delegacias.
OBJETIVO: O Núcleo de Operações Especiais – NOE deverá disponibilizar 02 (duas) Equipes, 
com viaturas, e o Corpo de Motociclistas Regional – CMR deverá disponibilizar 0 (uma) Equipe 
com 02 (dois) Batedores, para realizarem a escolta da carga de urânio da INB para a Usina de 
Angra dos Reis.

OPERAÇÃO ENEM 2010
PERÍODO: De 30 de outubro a 01 de novembro de 2010.
LOCAL: Trechos das 2ª, 5ª, 6ª, 9ª e 10ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: Realização da Escolta e Segurança do Transporte dos Malotes relativos ao Concurso 
do ENEM 2010.

OPERAÇÃO PISTA LIVRE
PERÍODO: Dias 29 e 30 de outubro e dia 02 de novembro de 2010.
LOCAL: Trechos das 1ª, 4ª e 6ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO:  Através  de  ações  coordenadas,  e  com  base  em  dados  levantados  quanto  à  real 
situação de criminalidade na circunscrição das Delegacias sitadas, será implementado reforço no 
policiamento visando a redução dos números de ocorrências criminosas e aumento na percepção 
de segurança dos usuários das rodovias federais fluminenses.

ESCOLTA DE URÂNIO IV
PERÍODO: De 03 a 04 de novembro de 2010.
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LOCAL: Trechos das 3ª, 6ª e 9ª Delegacias.
OBJETIVO: O Núcleo de Operações Especiais – NOE deverá disponibilizar 02 (duas) Equipes, 
com viaturas, e o Corpo de Motociclistas Regional – CMR deverá disponibilizar 0 (uma) Equipe 
com 02 (dois) Batedores, para realizarem a escolta da carga de urânio da INB para a Usina de 
Angra dos Reis.

ACOMPANHAMENTO TÁTICO DE MOTOCICLISTAS
PERÍODO: Dia 12 de novembro de 2010 .
LOCAL: Trechos das 1ª, 6ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: O “Encontro Unificado Chapters Brasil” ocorrerá entre os dias 12 e 15 de novembro 
na  cidade  de  Petrópolis  e  contará  com a  participação  de  800 motocicletas  e  seus  respectivos 
condutores e familiares. Acompanhamento tático dos motociclistas da Divisa São Paulo-Rio de 
Janeiro até a cidade de Petrópolis – RJ. 

OPERAÇÃO TEMPESTADE NO SERTÃO
PERÍODO: De 19 a 27 de novembro de 2010.
LOCAL: Estado de Alagoas.
OBJETIVO:  Atender  à  solicitação  do  Ministério  Público  para  desenvolvimento  de  ações  de 
repressão ao crime organizado no estado de Alagoas, conforme a Ordem de Serviço n°088/2010-
CGO.

III SEMINÁRIO DENATRAN DE EDUCAÇÃO E SEGURANÇA NO TRÂNSITO
PERÍODO: De 23 a 24 de novembro de 2010.
LOCAL: Brasília / DF.
OBJETIVO:  Atender  ao  Ofício  Circular  33/2010/GAB/DENATRAN,  com  solicitação  do 
DENATRAN para participação em seu III Seminário  de Educação e Segurança no Trânsito.

OPERAÇÃO ÉGIDE - RJ
PERÍODO: De 24 a 30 de novembro 2010. Aditamento: De 24/11/2010 a 04/12/2010. 
LOCAL: Áreas Metropolitanos do Rio de Janeiro - Trechos das 1ª e 6ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO:  Através  de  ações  coordenadas  e,  com  base  em  dados  levantados  quanto  à  real 
situação de criminalidade na região metropolitana do Rio de Janeiro, será implementado reforço 
no  policiamento  visando  a  redução  dos  números  de  ocorrências  criminosas  e  aumento  na 
percepção de segurança dos usuários das rodovias federais fluminense.

OPERAÇÃO ESCOLTA
PERÍODO: Dia 01 de dezembro de 2010.
LOCAL: Trechos das 6ª e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: Apoiar a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro na escolta da 
grande quantidade de drogas que foi apreendida devido a ocupação, por forças policiais do Estado 
do Rio de Janeiro,  do “Complexo de Favelas do Alemão” - Rio de Janeiro/RJ, as quais serão 
incineradas na Companhia Siderúrgica Nacional – Volta Redonda/RJ no dia 01/12/2010. Escoltar 
os veículos que transportarão as drogas, bem como os demais veículos policiais que farão parte do 
comboio de segurança. 
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OPERAÇÃO ÉGIDE – RJ *
PERÍODO: De 02 a 04 de dezembro de 2010.
LOCAL: BR 101-Sul, Divisa do Rio de Janeiro com São Paulo, trecho da 3ª Del.PRF.
OBJETIVO: * Reforçar o policiamento na BR 101-Sul, Divisa do Rio de Janeiro com São Paulo,  
trecho da 3ª Del.PRF, visando o aumento na percepção de segurança dos usuários. Priorizar as 
abordagens aos veículos que trafegam por esta rodovia com buscas minuciosas principalmente 
quanto a armas, munições e drogas, além de pesquisas dos veículos e das pessoas.

OPERAÇÃO SENTINELA RIO (OTEVEIC/OTENARCO)
PERÍODO: 1ª TURMA: De 06 a 11 de dezembro de 2010; 2ª TURMA: De 13 a 18 de dezembro  
de 2010.
LOCAL: Trechos das 3ª, 6ª, 8ª, e 9ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO:  Realização  de  Operações  Temáticas  de  Identificação  Veicular  (OTEVEIC)  e  de 
Combate ao Tráfico de Entorpecentes (OTENARCO) no âmbito da 5ª Superintendência de Polícia 
Rodoviária Federal. Intensificar a fiscalização visando coibir a circulação de veículos furtados e 
roubados ou com indícios de adulteração dos elementos identificadores, bem como, coibir o tráfico 
de entorpecentes nas Rodovias Federais da circunscrição desta Regional.

OPERAÇÃO ÉGIDE – RJ **
PERÍODO: De 07 a 14 de dezembro de 2010.
LOCAL: BR 116, principalmente Divisa do Rio de Janeiro com São Paulo, trecho das 6ª e 9ª  
Delegacias PRF's.
OBJETIVO: ** Reforçar o policiamento na BR 116, principalmente Divisa do Rio de Janeiro com 
São Paulo, trecho da 6ª Del.PRF e 9ª Del.PRF visando o aumento na percepção de segurança dos 
usuários.  Priorizar  as  abordagens  aos  veículos  que  trafegam  por  esta  rodovia  com  buscas 
minuciosas principalmente quanto a armas, munições e drogas, além de pesquisas dos veículos e 
das pessoas, utilizando tecnologia disponível.

OPERAÇÃO SENTINELA RIO (OTEVEIC/OTENARCO) *
PERÍODO: De 09 a 11 e de 16 a 18 de dezembro de 2010.
LOCAL: Central de Informações Operacionais – CIOP-RJ.
OBJETIVO: * Reforço de efetivo na Central de Informações Operacionais – CIOP-RJ, durante a 
realização da parte prática da OPERAÇÃO SENTINELA RIO (OTEVEIC/OTENARCO).

OPERAÇÃO ÉGIDE – RJ ***
PERÍODO: 1º Período: De 20 à 24 de dezembro de 2010; 2º Período: De 27 à 31 de dezembro de  
2010.
LOCAL: BR 116, Km 319 - Posto Itatiaia – Trecho da 9ª Del.PRF; e BR 040 – Trecho da 1ª 
Del.PRF.
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OBJETIVO: *** Reforçar o policiamento na Rodovia Washington Luiz – BR 040, trecho da 1ª 
Del.PRF, e na Divisa do Rio de Janeiro com São Paulo,  no trecho da 9ª  Del.PRF; visando o 
aumento  na  percepção  de  segurança  dos  usuários.  Priorizar  as  abordagens  aos  veículos  que 
trafegam por esta rodovia com buscas minuciosas principalmente quanto a  armas,  munições e 
drogas, além de pesquisas dos veículos e das pessoas, utilizando tecnologia disponível.

OPERAÇÃO ÉGIDE – RJ ****
PERÍODO: 1º Período: De 27 à 30 de dezembro de 2010; e 2º Período: De 28 à 29 de dezembro de 
2010.
LOCAL: BR 116, Km 319 – Posto Itatiaia – Trecho da 9ª Del.PRF; BR 040 – Km 022 – Posto 
Moura Brasil  –  Trecho da 8ª  Del.PRF;  e  BR 393,  Km 275 – Posto  Aterrado – Trecho da 7ª  
Del.PRF.
OBJETIVO: **** Reforçar o policiamento na Rodovia Washington Luiz – BR 040, trecho da 8ª 
Del.PRF, e na Divisa do Rio de Janeiro com São Paulo, nos trechos das 7ª e 9ª Del.PRF's; visando 
o aumento na  percepção de segurança  dos  usuários.  Priorizar  as  abordagens aos  veículos  que 
trafegam por esta rodovia com buscas minuciosas principalmente quanto a  armas,  munições e 
drogas, além de pesquisas dos veículos e das pessoas, utilizando tecnologia disponível.

OPERAÇÃO FIM DE ANO
PERÍODO: Dias 24 e 31 de dezembro de 2010 e dia 02 de janeiro de 2011.
LOCAL: BR 040 e BR 116 - Trechos das 1ª e 6ª Delegacias PRF's.
OBJETIVO: Implementar o reforço de policiamento e fiscalização de trânsito e dos transportes nas 
rodovias federais do Estado de Rio de Janeiro, nos trechos das 1ª e 6ª Delegacias, respectivamente 
BR 040 (Rodovia Washington Luiz) e BR 116 (Rodovia Presidente Dutra), com o apoio do Corpo 
de Motociclistas Regional – CMR-RJ, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito com 
vistas a redução do número de acidentes, bem como, a regularidade e segurança do transportes 
coletivo interestadual de passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em 
decorrência dos feriados de Natal e de Réveillon, além das férias de fim de ano.

RELATÓRIO ANUAL DAS ESCOLTAS REALIZADAS NO ANO DE 2010

OM DIA/MES ATIVIDADES
002 03/01 Operação Angra Desmoronamento km 477 -  apoiar a 3ª DELPRF na 

sinalização de local com desmoronamento de Pista , BR 101 Km 477
003 15/JAN Operação Conjunta com a ANTT na fiscalização de peso de coletivos na 

balança de Xerém.
004 23/JAN Escolta e Batedor do Exº Sr. Vice-Presidente da República Federativa do 

Brasil do 3º COMAR á Casa de Cultura Julieta de Serpro  (flamengo) e Rua 
Aníbal de Mendonça (Ipanema)

005 24/JAN Escolta e Batedor do Vice-Presidente da Republica do Brasil
007 30/JAN   Acompanhar Equipe de ciclistas que participarão da 8ª Romaria Ciclística.
008  02/FEV Realizar reconhecimento de trajeto da Escolta do Presidente da República 

Federativa do Brasil
009  03/FEV Escolta e Batedor do Exº Presidente da República Federativa do Brasil da 

localidade  Serra dos Gaviões (Cachoeira de Macacu – RJ) á Refinaria de 
Duque de Caxias 

Pág. 71-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

012  04/FEV Representar o NUMOT-5 na formatura dos Motosocorristas do SAMU 
Metropolitana II

015 05/MAR Realizar reconhecimento do trajeto de Escolta e Batedor do Exº Presidente da 
República Fed. do Brasil

016 08/MAR Escolta e Batedor do Exº Presidente da República do Brasil, trajeto a ser 
estabelecido pelo CS/CML

017 09/MAR Acompanhar a Seleção de Futebol da África do Sul,conforme determinações 
do Chefe da Se.PF/5 

018 16/MAR Acompanhar a Seleção de Futebol da África do Sul,conforme determinações 
do Chefe da Se. PF/5

019 14/MAR Acompanhar a Seleção de Futebol da África do Sul, conforme determinações 
do Chefe da Se. PF/5  

020 17 a 
19/MAR

Apoiar a Equipe da FTPASCAR/RJ em serviço de fiscalização de Transporte 
Rodoviário Interestadual de passageiros

022 24/MAR Escoltar viaturas militares do Exército Brasileiro desde o Quartel 
DCMUM(Paracambi)até AMAN(Resende)

025 27 e 
28/MAR

Realizar serviço de segurança (dos participantes) e controle do transito, 
durante a realização da MEIA MARATONA na cidade de Parati 

026 27/MAR Reforçar o policiamento  “dinâmico” na BR 101, visando oferecer maior seg. 
aos usuários da via, devido ao aumento do volume de transito,principalmente 
motos, em função da realização do Encontro Internacional de Motociclistas 
(Ostrascycle 2010), em  Rio das Ostras.

31 06 a 22/ABR Realizar Escolta NO 12º Congresso da Organização das Nações Unidas,  na cidade de 
Salvador/BA. Conforme ORDEM DE SERVIÇO 018/2010 – CGO/DPRF.

33 23/ABR Apoiar e Escoltar a procissão motociclistica em homenagem a São Jorge, conf. 
Determinações da SPF/5ª SPRF.

34 26/ABR Escoltar veículos transportando uranio. Conf. Determinações da Se.PF/5ª SPRF. 

35 01/MAI Escoltar  motociata comemorativa  ao dia do trabalhador e do encontro Nacional de 
motociclistas em Queimados/RJ

37 04/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

38 07/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

39 11/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

40 14/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

41 18/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

42 25/MAI Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

44 12/MAI Participar de exercício preparatório para realização de escolta de autoridades 
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desportivas do COB, com vistas as olimpíadas de 2016.

46 19/MAI Realizar Escolta da Comitiva do Comitê Olímpico Internacional (COI).

47 26/MAI Participar de Reunião e posterior reconhecimento de trajeto, para escolta do Ex.º Sr. 
Presidente da República Federativa do Brasil.

48 27/MAI Escoltar Chefes de Estado estrangeiros que participarão do III Fórum Mundial da 
Aliança das Civilizações, conforme solicitação contida no Ofício 035/E3-CML. 

49 28/MAI Escoltar Chefes de Estado estrangeiros que participarão do III Fórum Mundial da 
Aliança das Civilizações, conforme solicitação contida no Ofício 035/E3-CML. 

50 29/MAI Escoltar Chefes de Estado estrangeiros que participarão do III Fórum Mundial da 
Aliança das Civilizações, conforme solicitação contida no Ofício 035/E3-CML. 

58 03/JUN Escoltar 60 motociclistas vindos de São Paulo para evento da Harley Davidson no Rio de 
Janeiro - chegada

59 06/JUN Escoltar 60 motociclistas vindos de São Paulo para evento da Harley Davidson no Rio de 
Janeiro – chegada - volta

60 17/JJUL Reconhecimento trajeto escolta Presidente da República

61 18/JUL Escolta Presidente da República

64 De 28/JUL 
à 01/AGO

Escoltar atletas, membros da organização, imprensa e demais participantes  da Prova 
ciclistica  internacional – TOUR DO RIO, por todos os percursos da prova. Percursos:  Dia 28 
-Rio de Janeiro (Barra da Tijuca) X Angra dos reis X Volta Redonda; Dia 29 – Volta Redonda X 
Três Rios; Dia 30 – Três Rios X Nova Friburgo; Dia 31 – Nova Friburgo X Cabo Frio; Dia 01/08 
– Cabo Frio X Rio de Janeiro (Aterro do Flamengo).

68 20/AGO Realizar escolta da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Nazaré.

73 29/AGO Participar do desfile cívico em Duque de Caxias

78 03/SET Participar de desfile cívico na cidade de Seropédica.

80 07/SET Participar e desfile Cívico na cidade do Rio de Janeiro/RJ.
085 23/SET URANIOEscoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de 

apoio, no trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) 
até a Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

086 27/SET Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

40 19/OUT Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

043 03/NOV Escoltar veículos transportando combustível nuclear e demais veículos de apoio, no 
trajeto compreendido entre a Industria Nuclear do Brasil (Eng.º Passos/RJ) até a 
Usina Nuclear Angra I (Angra dos Reis/RJ).

044 12/NOV Acompanhamento tático dos motociclistas da Divisa São Paulo-Rio de Janeiro 
até a cidade de Petrópolis – RJ. “Encontro Unificado Chapters Brasil”  contará 
com a participação de 800 motocicletas 

044 25/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 
MILITAR DE TIRO

044 26/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 
MILITAR DE TIRO

044 27/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 
MILITAR DE TIRO

044 28/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 
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MILITAR DE TIRO
044 28/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 28/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 29/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 29/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 30/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 30/NOV Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 01/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 01/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 02/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 02/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 03/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 04/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 05/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO
044 06/DEZ Escoltar atletas militares que participaram do 45º CAMPEONATO MUNDIAL 

MILITAR DE TIRO  
50B 01/DEZ Escoltar  os veículos que transportarão as drogas, bem como os demais 

veículos policiais que farão parte do comboio de segurança. 
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NOME DA OPERAÇÃO DATA INÍCIO DATA FIM TIPO DE OPERAÇÃO ATIVIDADE REALIZADA OBJETIVO DA OPERAÇÃO

001/2010 Operação Integrada 16/01/2010 31/03/2010 Operações Conjuntas Policiamento Ostensivo

002/2010 Comando c/ ANTT 26/01/2010 29/01/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

003/2010 Romaria Ciclística 30/01/2010 31/01/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

004/2010 Alerta – Manifestação 06/02/2010 06/02/2010 Operações Especiais Policiamento Ostensivo

005/2010 Comando c/ ANTT 11/02/2010 14/02/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

006/2010 Comando c/ ANTT 17/02/2010 21/02/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

007/2010 12/02/2010 17/02/2010 Operações Especiais Policiamento Ostensivo Assegurar a livre circulação de veículos pela BR 485

008/2010 Escolta INB 23/02/2010 23/02/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

009/2010 Comando c/ ANTT 09/03/2010 12/03/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

010/2010 Escolta AMAN 24/03/2010 24/03/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

011/2010 Comando c/ ANTT 30/03/2010 30/03/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

012/2010 Alerta – Manifestação 02/04/2010 02/04/2010 Operações Especiais Policiamento Ostensivo

013/2010 Comando c/ ANTT 13/04/2010 16/04/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

014/2010 Comando c/ ANTT 04/05/2010 07/05/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

014/2010 Comando c/ ANTT 11/05/2010 14/05/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

015/2010 Comando c/ ANTT 25/05/2010 28/05/2010 Operações Conjuntas Fiscalização de Trânsito Fiscalização em conjunto c/ ANTT

016/2010 19/05/2010 20/05/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

016/2010 23/05/2010 24/05/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

016/2010 26/05/2010 27/05/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

016/2010 30/05/2010 31/05/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

017/2010 13/06/2010 14/06/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

017/2010 16/06/2010 17/06/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

017/2010 23/06/2010 24/06/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

017/2010 27/06/2010 28/06/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

018/2010 Acostamento livre 11/06/2010 10/10/2010 Operações Especiais Fiscalização de Trânsito

020/2010 Campanha de vacinação 12/06/2010 12/06/2010 Operações Especiais Apoio a outros órgãos

021/2010 14/07/2010 15/07/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

021/2010 18/07/2010 19/07/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

021/2010 25/07/2010 26/07/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

021/2010 29/07/2010 30/07/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

022/2010 30/09/2010 01/10/2010 Operações Especiais Escolta e batedor

023/2010 08/10/2010 12/10/2010 Operações Especiais Fiscalização de Trânsito

025/2010 Operação Finados – 9ª Del 29/10/2010 02/11/2010 Operações Especiais Fiscalização de Trânsito

026/2010 Operação República – 9ª Del 12/11/2010 15/11/2010 Operações Especiais Fiscalização de Trânsito

027/2010 Operação Égide -9ª Del 24/11/2010 30/11/2010 Operações Especiais Combate ao Crime

028/2010 17/12/2010 02/01/2011 Operações Especiais Fiscalização de Trânsito

ORDEM DE 
MISSÃO

Assegurar a livre circulação de veículos pela BR 485 – 
apoio da GCM Itatiaia

Escolta à Romaria Ciclística até a Basílica Nacional de 
Nossa Senhora de Aparecida
Ação preventiva contra possível manifestação na Via Dutra 
em Itatiaia / RJ

Operação Carnaval – 
Balneário

Escolta do transporte de material radioativo da INB até a 
divisa com o Estado de São Paulo

Escolta do transporte de armamentos de Piraí / RJ até a 
AMAN – Resende / RJ

Ação preventiva contra possível manifestação na Via Dutra 
em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ
Monitoramento e fiscalização do trânsito nos horários de 
pico nas obras do Km 293
Apoio na campanha de vacinação contra poliomielite no 
Km 311 da Via Dutra

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Apoio à Secretaria de 
Agricultura - RJ

Escolta de material apreendido e inutilizado até o aterro 
sanitário em Resende / RJ

Operação Nossa Senhora – 
9ª Del

Redução do índice de acidentes – planejamento regional da 
Operação Nacional
Redução do índice de acidentes – planejamento regional da 
Operação Nacional
Redução do índice de acidentes – planejamento regional da 
Operação Nacional
Combate à criminalidade – apoio à Operação coordenada 
pela SPF/RJ e ações na região

 Operação Fim de Ano – 9ª 
Del

Redução do índice de acidentes – planejamento regional da 
Operação Nacional



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

Pág. 77-159

OPERAÇÕES DO NOE/RJ NO ANO DE 2010
DOCUM. DESCRITIVO DA MISSÃO

OM 001-NOE Operação em conjunto com o NUINT para combate à criminalidade no trecho da 1ª Delegacia PRF
OM 002-NOE Operação São Cristóvão de intensificação de fiscalização de trânsito e combate à criminalidade
OM 003-NOE Operação São Cristóvão de intensificação de fiscalização de trânsito e combate à criminalidade
OM 004-NOE Operação São Cristóvão de intensificação de fiscalização de trânsito e combate à criminalidade
OM 005-NOE Operação Serra Dourada-GO de  combate ao crime (entorpecentes e foragidos da justiça).
OM 006-NOE Solicitação de servidores pela CCO-Brasília para curso de aeronave.
OM 007-NOE Solicitação de apoio ao TRE-Campos através de ofício da Sra. Juíza Eleitoral Dra. Elizabete Franco
OM 008-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 1ª Delegacia PRF
OM 009-NOE Fechamento de pista em Campos dos Goytacazes.
OM 010-NOE Operação OTENARCO em Cascavel-PR solicitada através da OS 012/2010-CGO.
OM 011-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 1ª Delegacia PRF
OM 012-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 6ª Delegacia PRF
OM 013-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 6ª Delegacia PRF
OM 014-NOE Escolta de segurança da Seleção Sul-Africana de futebol em preparativos para a Copa do mundo.
OM 015-NOE Escolta de segurança da Seleção Sul-Africana de futebol em preparativos para a Copa do mundo.
OM 016-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 1ª Delegacia PRF
OM 017-NOE Combate à criminalidade no trecho da Baixada da 1ª Delegacia PRF
OM 018-NOE Apoio à 1ª e 4ª Delegacias PRF devido Show às margens da rodovia com grande público presente. Realizar comando de etilômetro.
OM 019-NOE Apoio à 2ª Delegacia PRF reprimindo a ação de vândalos na Ponte Rio-Niterói em função de jogo (clássico) no Maracanã.
OM 020-NOE Escolta de segurança da Diretora Executiva da ONU-Habitat, Sra. Anna Tibaijuka, em visita ao Rio de Janeiro.
OM 021-NOE Escolta de material sensível do Exército da AMAN para a Vila Militar.
OM 022-NOE Fiscalização estática e dinâmica, principalmente em veículos de transporte coletivo de passageiros, no trecho da 6ª Delegacia PRF.
OM 023-NOE Fiscalização estática e dinâmica, principalmente em veículos de transporte coletivo de passageiros, no trecho da 6ª Delegacia PRF.
OM 024-NOE Apoio à 2ª Del PRF devido retorno de grande número de motociclistas participantes de encontro internacional em Rio das Ostras.
OM 025-NOE Operação Semana Santa 2010 - Reforço de policiamento nos trechos da 2ª e 5ª Delegacias PRF.
OM 026-NOE Operação Semana Santa 2010 - Reforço de policiamento nos trechos da 2ª e 5ª Delegacias PRF.
OM 027-NOE Operação Semana Santa 2010 - Reforço de policiamento nos trechos da 2ª e 5ª Delegacias PRF.
OM 028-NOE Escolta de veículos que transportam mantimentos para as vítimas da calamidade devido as chuvas em Niterói e São Gonçalo.
OM 029-NOE Apoio à 2ª Delegacia PRF reprimindo a ação de vândalos na Ponte Rio-Niterói em função de jogo (clássico) no Maracanã.
OM 030-NOE Apoio à 2ª Delegacia PRF reprimindo a ação de vândalos na Ponte Rio-Niterói em função de jogo (clássico) no Maracanã.
OM 031-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 032-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 033-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 034-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 035-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 036-NOE Operação Tiradentes e São Jorge - Reforço de policiamento em função do aumento de fluxo decorrente do feriado prolongado.
OM 037-NOE Apoio à 2ª Delegacia PRF devido a inauguração do Piscinão de São Gonçalo, com grande concentração de veículos e pedestres.
OM 038-NOE Deslocameno de equipe até o Canil PRf em Campos dos Goytacazes para buscar cão que atuará no 4º Curso de cães de faro.
OM 039-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 040-NOE Fechamento de pista em Campos dos Goytacazes.
OM 041-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 042-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 043-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 044-NOE Operação integrada entre PRF e BPRv (PMERJ) em interseções das rodovias federais com as estaduais.
OM 045-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 046-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.  Operação CANCELADA pela Eletronuclear. 
OM 047-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.  Operação CANCELADA pela Eletronuclear. 
OM 048-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 049-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 050-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 051-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 052-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 053-NOE Operação conjunta com equipe da DIREP em ações contra os crimes de contrabando e descaminho.
OM 054-NOE Operação com MP da Paraíba para cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão.
OM 055-NOE Apoio para fechamento total de pista em função de obras na BR 101 em Campos dos Goytacazes.
OM 056-NOE Operação com MP da Paraíba para cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão.
OM 057-NOE Operação integrada entre PRF e BPRv (PMERJ) em interseções das rodovias federais com as estaduais.
OM 058-NOE Operação CHACO-MS - Cancelada 
OM 059-NOE Repressão à manifestação com fechamento de pista em Campos dos Goytacazes.
OM 060-NOE Repressão à manifestação com fechamento de pista em Campos dos Goytacazes.
OM 061-NOE Operação integrada entre PRF e BPRv (PMERJ) em interseções das rodovias federais com as estaduais.
OM 062-NOE Apoio à 2ª Delegacia PRF reprimindo a ação de vândalos na Ponte Rio-Niterói em função de jogo (clássico) no Maracanã.
OM 063-NOE Escolta de carga combustível nuclear da INB para o centro tecnológico da Marinha em São Paulo-SP.
OM 064-NOE Realização de comandos estáticos no trecho da 2ª Delegacia PRF com acompanhamento de equipe da Rede Record.
OM 065-NOE Apoio à 3ª Delegacia PRF durante realização da 21ª Festa do Peão de Boiadeiro às margens da BR 101 Sul em Mangaratiba.
OM 066-NOE Apoio à 3ª Delegacia PRF durante realização da 21ª Festa do Peão de Boiadeiro às margens da BR 101 Sul em Mangaratiba.
OM 067-NOE Apoio à 6ª Delegacia PRF durante realização de Show do grupo Asa de Águia no Rio-Sampa às margens da BR 116.
OM 068-NOE Apoio ao Ministério da Fazenda para transporte de mercadorias apreendidas para a Empresa Essencis Soluções Ambientais.
OM 069-NOE Apoio à 6ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Sul.
OM 070-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 071-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 072-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 073-NOE Apoio à 4ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Norte.
OM 074-NOE Apoio à 6ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Sul.
OM 075-NOE Operação conjunta com o MPT para coibir o trabalho escravo na região de Campos dos Goytacazes.
OM 076-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 077-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 078-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 079-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 080-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 081-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 082-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 083-NOE Operação Aliança - Operação conjunta com a 1ª, 4ª, 5ª e 8ª Delegacias PRF de combate à criminalidade.
OM 084-NOE Participação em desfile cívico na cidade de Duque de Caxias.
OM 085-NOE Operação conjunta com o MPT para coibir o trabalho escravo na região de Campos dos Goytacazes.
OM 086-NOE Operação Sentinela para repressão ao contrabando/descaminho e tráfico em Foz do Iguaçu-PR.
OM 086A-NOEOperação Sentinela para repressão ao contrabando/descaminho e tráfico em Foz do Iguaçu-PR.
OM 087-NOE Operação conjunta com o MPE para coibir "pegas" na BR 101 em Campos dos Goytacazes.
OM 088-NOE Apoio à 1ª Delegacia PRF para coibiro tráfico de armas e entorpecentesno trecho da BR 040.
OM 089-NOE Operação com DCC, NOE-SP, NOE-ES e NOE-MG no combate às ocorrências de roubos de veículos na BR 116 Sul.
OM 090-NOE Operação com DCC, NOE-SP, NOE-ES e NOE-MG no combate às ocorrências de roubos de veículos na BR 116 Sul.
OM 091-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 092-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Magé.
OM 093-NOE Apoio à 1ª e 4ª Delegacias PRF na repressão às irregularidades com motocicletas nas BR`s 040 e 493.
OM 094-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 095-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Magé.
OM 096-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Magé.
OM 097-NOE Apoio à  4ª Del no combate às ações criminosas envolvendo transporte coletivo de passageiros na BR 116 Norte.
OM 098-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Magé.
OM 099-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 100-NOE Operação Implacável - Combate aos atos ilícitos através de comandos estáticos no pedágio do Km 207 da BR 116 e na BR 465.
OM 101-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 102-NOE Operação Aparecida - Reforço no policiamento no trecho da 2ª Delegacia PRF em função do feriado prolongado.
OM 103-NOE Escolta de segurança do Sr. Baltasar Garzon, Juiz de Direito da Espanha, em compromissos da SDH da Presidência da República.
OM 104-NOE Operação Aparecida - Reforço no policiamento no trecho da 2ª Delegacia PRF em função do feriado prolongado.
OM 105-NOE Apoio à 3ª Delegacia PRF durante realização de evento na Cidade das Crianças em Santa Cruz na BR 101 Sul.
OM 106-NOE Apoio à 6ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Sul.
OM 107-NOE Escolta de segurança do Sr. Baltasar Garzon, Juiz de Direito da Espanha, em compromissos da SDH da Presidência da República.
OM 108-NOE Escolta de segurança do Sr. Baltasar Garzon, Juiz de Direito da Espanha, em compromissos da SDH da Presidência da República.
OM 109-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 110-NOE Escolta de segurança do Sr. Baltasar Garzon, Juiz de Direito da Espanha, em compromissos da SDH da Presidência da República.
OM 111-NOE Apoio à 1ª e 4ª Delegacias PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários das BR`s 040 e 116 Norte.
OM 112-NOE Apoio à 1ª e 4ª Delegacias PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários das BR`s 040 e 116 Norte.
OM 113-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 114-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 115-NOE Apoio à 6ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 116 Sul.
OM 116-NOE Apoio à 1ª Delegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários das BR`s 040.
OM 117-NOE Operação Pista Livre de combate à criminalidade nos trechos da 1ª, 4ª e 6ª delegacias PRF.
OM 118-NOE Operação Pista Livre de combate à criminalidade nos trechos da 1ª, 4ª e 6ª delegacias PRF.
OM 119-NOE Escolta de segurança dos malotes de provas do ENEM 2010 de Queluz até a Vila Militar-RJ.
OM 120-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Magé.
OM 121-NOE Apoio ao TRE em fiscalizações de Zonas eleitorais no município de Duque de Caxias.
OM 122-NOE Escolta de segurança dos malotes de provas do ENEM 2010 da Vila Militar até Campos .
OM 123-NOE Escolta de segurança dos malotes de provas do ENEM 2010 da Vila Militar até Resende-RJ..
OM 124-NOE Apoio à 9ª Del PRF devido fechamento de pista na praça do pedágio em Itatiaia-RJ.
OM 125-NOE Transporte rodoviário de combustível nuclear da INB para a usina em Angra dos Reis.
OM 126-NOE Participação na 3ª FETRAN-RJ em São Pedro da Aldeia-RJ.
OM 127-NOE Transporte de armamento de Itajubá-MG até a 5ª SRPRF/RJ.
OM 128-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 129-NOE Escolta de segurança dos malotes de provas do ENADE 2010 de Jaraguá-SP para o RJ.
OM 130-NOE Operação Viradão - Encontro promovido pela Central Única das Favelas no piscinão de São Gonçalo com reflexos na BR 101 Norte.
OM 131-NOE Escolta de segurança do Sr. Paulo de Tarso Tamburini, presidente da CNJ, durante visita ao Rio de Janeiro.
OM 132-NOE Apoio à 2ª Delegacia em função do aumento de fluxo por conta do feriado de 15 de novembro.
OM 133-NOE Operação “Tempestade no Sertão” com MP de Alagoas para cumprimento de mandados.
OM 134-NOE Escolta do Sr. Pedro Vieira Abramovay, Secretário Nacional de Justiça, em eventos no Rio de Janeiro.
OM 135-NOE Escolta do Sr. Hélio Cardoso Derene, Diretor do DPRF em eventos na cidade do Rio de Janeiro
OM 136-NOE Escolta do Sr. Hélio Cardoso Derene, Diretor do DPRF em eventos na cidade do Rio de Janeiro
OM 137-NOE Operação Égide - Reforço do policiamento no trecho da 2ª Delegacia PRF
OM 138-NOE Operação Égide - Reforço do policiamento no trecho da 4ª Delegacia PRF
OM 139-NOE Operação Égide de combate ao crime realizada em Parati-RJ
OM 140-NOE Operação Égide - Reforço do policiamento no trecho da 6ª Delegacia PRF
OM 141-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 142-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 143-NOE Operação OTEVEIC/OTENARCO em Três Rios-RJ
OM 144-NOE Participação do Chefe do NOE/RJ em grupo de coordenação dos NOE`s e GOE`s em Brasília-DF.
OM 145-NOE Operação conjunta com equipe da DIREP em ações contra os crimes de contrabando e descaminho.
OM 146-NOE Escolta de segurança do Sr. Rafael Thomaz Faveti, Secretário Executivo do Ministério da Justiça em eventos no Rio de Janeiro.
OM 147-NOE Apoio à  6ª Del no combate às ações criminosas envolvendo transporte coletivo de passageiros na BR 116 Sul.
OM 148-NOE Operação OTEVEIC/OTENARCO em Três Rios-RJ
OM 149-NOE Escolta de material sensível da AMAN para a cidade do rio de Janeiro.
OM 150-NOE Apoio à 9ª Delegacia PRF para coibir ações criminosasno trecho da Br 116 Sul.
OM 151-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 152-NOE Escolta de segurança do Sr.Paulo Vannuchi, Ministro de Estado Chefe da SDH da Presidência da República.
OM 153-NOE Apoio à 1ª e 6ªDelegacias PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários das BR`s 040 e 116 Sul.
OM 154-NOE Operação Égide de combate ao crime realizada em Três Rios, Itatiaia e Aterrados-RJ
OM 155-NOE Escolta de material sensível do Exército da AMAN para o Rio de Janeiro.
OM 156-NOE Apoio à 2ªDelegacia PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários da BR 101.
OM 157-NOE Apoio à 1ª e 6ªDelegacias PRF para coibir roubo de veículos e assaltos aos usuários das BR`s 040 e 116 Sul.
OM 158-NOE Operação Sentinela realizada em Campos dos Goytacazes -RJ.

Além das operações descritas acima, as equipes do NOE/RJ realizaram diversas ações operacionais nos trechos das Delegacias 
metropolitanas que não geraram Ordens de Missão, além de execução de treinamento para os integrantes do núcleo e das Delegacias 

PRF.
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•ORDEM DE MISSÃO – 002/2010 – SPF/RJ  

INÍCIO: 02/02 - 17:00 h 
TÉRMINO: 03/02 - 05:00 h

BR 116 – Km 312 9ª ITATIAIA

OBJETIVO:
A  necessidade de fiscalização do transporte de passageiros, especialmente as empresas

autorizatárias nas viagens de turismo originadas n Rio de Janeiro, Espirito Santo e Minas Gerais 
com destino às lojas do Brás/SP.

RESULTADO:
O comando foi realizado nos locais acima, de acordo com o específicado na Ordem de

Missão. A operação tinha como objetivo tanto a fiscalização do transporte de passageiros, quanto a
promoção e divulgação das atividades de recadastramento e atualização dos registros dos
transportadores junto a ANTT, em conformidade com a Resolução n°3056/2009.
Foi executada a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como
a divulgação da implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT e da necessidade do recadastramento, 
e a fiscalização do transporte de passageiros, dentro dos aspectos tratados pela Resolução nº 3075 /
09 da  ANTT.

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 4

Total de Multas Extraídas – RNTRC 2

Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 17

Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 16

Despesas com Diária da Equipe(Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 1.062,00

Despesas com Deslocamento (Combustível)

Total Geral dos  Valores das Multas R$ 18.466,33

Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 12.033,11

•ORDEM DE MISSÃO – 003/2010 – SPF/RJ  

INÍCIO: 06/02 - 18:00 h                  
TÉRMINO: 07/02 - 06:00 h
    
BR 116 – Km 257 9ª PIRAÍ

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de

transporte interestadual de passageiros, especialmente as empresas autorizatárias, bem como 
combater as irregularidades verificadas no transporte de passageiros, de cargas e no vale-pedágio, 
na região da operação.

RESULTADO:
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O comando foi  realizado no local  informado acima,  de acordo com o específicado na 
Ordem de Missão. A operação tinha como objetivo tanto a fiscalização do transporte de passageiros, 
quanto a promoção e divulgação das atividades de recadastramento e atualização dos registros dos 
transportadores junto a ANTT, em conformidade com a Resolução n°3056/2009.

Foi executada a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como
a divulgação da implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT e da necessidade do recadastramento, 
e a fiscalização do transporte de passageiros, dentro dos aspectos tratados pela Resolução nº 3075 /
09 da ANTT.

BALANCO OPERACIONAL

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 1

Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 3

Total de Multas Extraídas – RNTRC 0

Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 12

Despesas com Diária da Equipe(Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 796,50

Despesas com Deslocamento (Combustível)

Total Geral dos  Valores das Multas R$ 6.230,76

Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 4.049,99

•ORDEM DE MISSÃO – 004/2010 – SPF/RJ - CARNAVAL  

ETAPA         INÍCIO                    TÉRMINO
1ª              11/02 - 17:00 h          14/02 - 18:00 h
2ª              17/02 - 17:00 h          21/02 - 18:00 h

RODOVIA DEL MUNICÍPIO 1ª ETAPA 2ª ETAPA
BR 040 – Km 022 8ª TRÊS RIOS SIM SIM
BR 101 – KM 078 10ª CAMPOS DOS GOYTACAZES SIM SIM
BR 116 – Km 257 9ª PIRAÍ NÃO SIM
BR 116 – Km 311 9ª ITATIAIA SIM NÃO
BR 393 – Km 274 7ª BARRA DO PIRAÍ SIM SIM

OBJETIVO:
Considerando a limitação imposta pela dificuldade de mobilização de efetivo em função das

demandas acarretadas pelo período, a equipe irá desenvolver uma fiscalização itinerante em cada 
um  dos  pontos  de  fiscalização  elencados  anteriormente,  cabendo  aos  chefes  das  respectivas 
delegacias disponibilizar toda infra-estrutura de apoio, tanto para a equipe da PRF quanto para as da 
ANTT.

RESULTADO:
A  operação  tinha  como  objetivo  tanto  a  fiscalização  do  transporte  interestadual  de 
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passageiros,  no  período  do  feriado  prolongado  do Carnaval  dentro  dos  aspectos  tratados  pelas 
resoluções da ANTT, quanto a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem 
como  a  divulgação  da  implantação  da  Resolução  nº  3056/09-ANTT  e  da  necessidade  do 
recadastramento

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 26

Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 42

Total de Multas Extraídas – RNTRC 29

Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 36

Despesas com Diária da Equipe(Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 6.903,00

Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 311,98

Total Geral dos  Valores das Multas R$ 133.905,58

Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 87.038,63

•ORDEM DE MISSÃO – 005/2010 – SPF/RJ  

INÍCIO: 25/02 - 18:00 h 
TÉRMINO: 27/02 - 06:00 h

BR 116 – Km 257 - PIRAÍ

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte  interestadual  de  passageiros,  especialmente  as  empresas  autorizatárias,  bem  como 
combater as irregularidades verificadas no transporte de passageiros, de cargas e vale-pedágio, na 
região da operação.

RESULTADO:
A  operação  tinha  como  objetivo  tanto  a  fiscalização  do  transporte  interestadual  de 

passageiros,  dentro  dos  aspectos  tratados  pelas  resoluções  da  ANTT,  quanto  a  fiscalização  do 
Transporte  de  Cargas  (RNTRC  e  Vale-Pedágio),  bem  como  a  divulgação  da  implantação  da 
Resolução nº 3056/09-ANTT e da necessidade do recadastramento

FATOS RELEVANTES: 
A Operação foi em parte prejudicada pela condição climática (chuvas de grande intensidade) 

que se apresentou no local e horários programados para a realização da mesma.

BALANCO OPERACIONAL:

Pág. 80-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0

Total de Multas Extraídas – RNTRC 2

Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 10

Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 5

Despesas com Diária da Equipe(Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 1.770,00

Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 82,25

Total Geral dos  Valores das Multas R$ 6.600,00

Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 4.290,00

•ORDEM DE MISSÃO – 006/2010 – SPF/RJ  

INÍCIO: 04/03 - 18:00 h
TÉRMINO: 06/03 - 06:00 h
 
BR 116 – Km 133  MAGÉ
BR 116 – Km 207  SEROPÉDICA

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação.

RESULTADO:
A Operação prejudicada  pela  condição  climática  (chuvas  de  grande intensidade)  que  se 

apresentou no local e horários programados para a realização da mesma.

•ORDEM DE MISSÃO – 008/2010 – SPF/RJ  

INÍCIO: 17/03 - 08:00 h
TÉRMINO: 19/03 - 20:00 h

BR 101 – Km 078 - CAMPOS DOS GOYTACAZES

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação.

RELATÓRIO:
A  operação  tinha  como  objetivo  tanto  a  fiscalização  do  transporte  interestadual  de 

passageiros,  dentro  dos  aspectos  tratados  pelas  resoluções  da  ANTT,  quanto  a  fiscalização  do 
Transporte  de  Cargas  (RNTRC  e  Vale-Pedágio),  bem  como  a  divulgação  da  implantação  da 
Resolução nº 3056/09-ANTT e da necessidade do recadastramento

BALANCO OPERACIONAL:
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Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 11
Total de Multas Extraídas – RNTRC 6
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 67
Total de Multas Extraídas –  CTB 11
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao 
SPF)

R$ 2.212,25

Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 101,79
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 12.750,00
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 8.287,50

•ORDEM DE MISSÃO – 009/2010 – SPF/RJ -  APOIO FTPASCAR AO   
COMANDO ANTT

INÍCIO: 23/03 - 18:00 h
TÉRMINO: 02/04 - 06:00 h

RODOVIA DEL. MUNICÍPIO
BR 116 – Km 133 4ª MAGÉ
BR 101 – Km 269 5ª RIO BONITO
BR 116 – Km 311 9ª PENEDO
BR 116 – Km 207 6ª SEROPÉDICA
BR 393 – Km 275 7ª BARRA DO PIRAÍ
BR 040 – Km 022 8ª TRÊS RIOS
BR 393 – Km 137 8ª SAPUCAIA

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação, trabalhando em conjunto com Equipes da ANTT nos Postos 
da Polícia Rodoviária Federal.

RESULTADO:
A operação tinha como objetivo  a fiscalização em conjunto com Equipes da ANTT do 

transporte interestadual de passageiros,  dentro dos aspectos tratados pelas resoluções da ANTT, 
quanto a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como a divulgação da 
implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT  e da necessidade do recadastramento.

BALANCO OPERACIONAL:
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Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 21
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 40
Total de Multas Extraídas – RNTRC 63
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 287
Total de Multas Extraídas –  CTB 3
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao 
SPF)

R$ 8.880,00

Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 365,00
Total Geral dos  Valores das Multas (ANTT) R$ 96.028,74 
Expectativa de Repasse  ao DPRF (65%) R$ 62.418,68 

•ORDEM DE MISSÃO – 011/2010 SPF/RJ – APOIO ANTT  

INÍCIO: 15/04 - 08:00 h
TÉRMINO: 17/04 - 06:00 h

RODOVIA DEL. MUNICÍPIO
BR 116 – Km 207 6ª SEROPÉDICA 

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação, trabalhando em conjunto com Equipes da ANTT nos Postos 
da Polícia Rodoviária Federal.

RESULTADO:
A operação tinha como objetivo  a fiscalização em conjunto com Equipes da ANTT do 

transporte interestadual de passageiros,  dentro dos aspectos tratados pelas resoluções da ANTT, 
quanto a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como a divulgação da 
implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT  e da necessidade do recadastramento.

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 2
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 4
Total de Multas Extraídas – RNTRC 9
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 53
Despesas com Diária da Equipe(Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 0,00
Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 0,00
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 14.775,95
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 9.604,37

•ORDEM DE MISSÃO – 015/2010 SPF/RJ  

Pág. 83-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

ETAPA INÍCIO TÉRMINO
1ª 19/04 - 08:00 h 25/04 - 24:00 h
2ª 27/04 - 08:00 h 01/05 - 06:00 h

RODOVIA DEL. MUNICÍPIO
BR 101 – KM 403 3ª ITAGUAÍ
BR 116 – KM 133 4ª MAGÉ
BR 116 – KM 207 6ª SEROPÉDICA

OBJETIVO;
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação.

Implementar reforço de policiamento e fiscalização nas rodovias federais do Estado de Rio 
de Janeiro, nos trechos que apontam maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a 
segurança  do  trânsito,  bem  como,  a  regularidade  e  segurança  dos  transportes  coletivos 
interestaduais  de  passageiros,  em  virtude  do  acréscimo  do  fluxo  de  pessoas  e  veículos  em 
decorrência dos feriados de Tiradentes e São Jorge. 

RESULTADO:
Implementado reforço de policiamento e fiscalização nos trechos supracitados.  

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 0
Total de Multas Extraídas – RNTRC 5
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 47
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao 
SPF)

R$ 0,00

Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 0,00
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 2.750,00
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 1.787,50

•Ordem de Missão – OM 016/2010 SPF/RJ

INÍCIO: 04/05 - 18:00 h
TÉRMINO: 05/05 - 06:00 h

BR 116 – Km 311 - ITATIAIA
OBJETIVO

A necessidade de fiscalização do transporte de passageiros, especialmente as empresas
autorizatárias nas viagens de turismo originadas n Rio de Janeiro, Espirito Santo e Minas Gerais 
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com destino às lojas do Brás/SP.

RESULTADO:
O comando foi realizado nos locais  informados acima, de acordo com o especificado na 

Ordem de Missão. Foi executada a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), 
bem como a divulgação da implantação da Resolução nº  3056/09-ANTT  e da necessidade do 
recadastramento,  e a fiscalização do Transporte de Passageiros, dentro dos aspectos tratados pela 
Resolução nº 3075 /09 da ANTT. 

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 1
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 1
Total de Multas Extraídas – RNTRC 3
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 58
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 1.062,00
Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 0,00
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 6.980,76
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 4.537,49

•ORDEM DE MISSÃO – 019/2010 SPF/RJ – APOIO ANTT  

INÍCIO: 12/05 - 18:00 h

TÉRMINO: 16/05 - 06:00 h

BR 116 – Km 207 - SEROPÉDICA

OBJETIVO:

A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 
transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação, trabalhando em conjunto com Equipes da ANTT nos Postos 
da Polícia Rodoviária Federal.

RESULTADO:
A operação tinha como objetivo  a fiscalização em conjunto com Equipes da ANTT do 

transporte interestadual de passageiros,  dentro dos aspectos tratados pelas resoluções da ANTT, 
quanto a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como a divulgação da 
implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT  e da necessidade do recadastramento.

BALANCO OPERACIONAL:
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Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 8
Total de Multas Extraídas – RNTRC 10
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 76
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 0,00
Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 0,00
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 10.300,00
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 6.695,00

•ORDEM DE MISSÃO – 021/2010 SPF/RJ – APOIO ANTT  

ETAPA INÍCIO TÉRMINO
1ª 18/05 - 08:00 h 22/05 - 06:00 h
2ª 25/05 - 08:00 h 29/05 - 06:00 h

RODOVIA DEL. MUNICÍPIO
BR 101 – Km 269 5ª RIO BONITO 
BR 116 – KM 227 6ª PIRAÍ
BR 116 – KM 133 4ª MAGÉ
BR 116 – KM 311 9ª PENEDO
BR 393 – KM 275 7ª BARRA DO PIRAÍ
BR 040 – KM 022 8ª TRÊS RIOS

OBJETIVO:
A presente programação foi efetuada com o objetivo de verificar a prestação do serviço de 

transporte interestadual de passageiros e cargas, combatendo as irregularidades verificadas nestes 
serviços nas regiões da operação, trabalhando em conjunto com Equipes da ANTT nos Postos 
da Polícia Rodoviária Federal.

RESULTADO:
A operação tinha como objetivo  a fiscalização em conjunto com Equipes da ANTT do 

transporte interestadual de passageiros,  dentro dos aspectos tratados pelas resoluções da ANTT, 
quanto a fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio), bem como a divulgação da 
implantação da Resolução nº 3056/09-ANTT  e da necessidade do recadastramento.

BALANCO OPERACIONAL:
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Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 10
Total de Multas Extraídas – RNTRC 17
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 76
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 0,00
Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 0,00
Total Geral dos  Valores das Multas R$ 20.200,00
Expectativa de Repasse  ao DPRF( 65%) R$ 13.130,00

•ORDEM DE MISSÃO – 028/2010 SPF/RJ – APOIO ANTT  

INÍCIO: 09/13 - 08:00 h
TÉRMINO: 13/08 - 17:00 h

BR 116 – Km 207 - SEROPÉDICA

OBJETIVO: 
Apoio  ao  Comando  Nacional  de  fiscalização do Registro  do  Transporte  Rodoviário  de 

Cargas – RNTRC, no Estado do Rio de Janeiro conforme solicitado pela ANTT através do Ofício nº 
052/2010/ANTT/URRJ/COFIS

A presente operação refere-se à ação Nacional e Sincronizada, com o objetivo principal de 
contribuir à adesão ao cronograma de recadastramento do RNTRC, e combatendo as irregularidades 
verificadas nestes serviços nas regiões da operação. Focalizando esta fiscalização do maior universo 
possível de veículos acerca da regularidade de inscrição no referido Registro

RESULTADO:
Conforme solicitado no ofício  da  ANTT supra  citado,  realizou-se comando específico de 

fiscalização do Transporte de Cargas (RNTRC e Vale-Pedágio) no KM 207 da BR 116 em conjunto 
com equipe de fiscais desta Agência.

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 19
Total de Multas Extraídas – RNTRC 55
Total de Multas Extraídas - CTB 5
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas 318
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 0,00
Despesas com Deslocamento (Combustível) R$ 90,00
Total Geral dos Valores das Multas - (convênio ANTT) R$ 47.050,00
Expectativa de Repasse  ao DPRF (65%) R$ 30.582,50
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•ORDEM DE SERVIÇO N.º   026  -SPF/RJ  “I OPERAÇÃO TEMÁTICA   
DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGAS”

Das 08h00 do dia 25/10 às 17h00 do dia 29/10/2009.

5ª SRPRF
BR 116 KM 207

OBJETIVO:

A presente operação tem como principal objetivo o repasse de conhecimento visando o 
aperfeiçoamento na fiscalização dos veículos que realizam o transporte interestadual de passageiros 
e cargas coibindo práticas irregulares das empresas permissionárias e/ou autorizatárias, bem como 
os serviços não autorizados ou permitidos, os ditos “clandestinos ou piratas”. A presente operação 
também  buscará  combater  a  criminalidade,  os  ilícitos  transportados,  além  de  estimular  o 
desenvolvimento de técnicas no enfrentamento ao transporte clandestino de passageiros, com vistas 
a assegurara a incolumidade das pessoas e manter a segurança do trânsito.

RESULTADO:
Realizada  com  êxito  a   I  OPERAÇÃO  TEMÁTICA  DE  TRANSPORTE  DE 

PASSAGEIROS E CARGAS, alcançando os objetivos planejados.

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 26
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 11
Total de Multas Extraídas – RNTRC 100
Total de Multas Extraídas - CTB 24
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas (Veículos) 174
Total de  Pessoas Fiscalizadas 413
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF)
Despesas com Deslocamento (Combustível)
Total Geral dos Valores das Multas - (convênio ANTT) R$ 151.548,72
Expectativa de Repasse  ao DPRF (65%) R$ 98.506,67

•ORDEM DE SERVIÇO nº 032/2010-SPF  -   OPERAÇÃO TAMOIOS  

Das 15:00h do dia 19/12/2010 às 15:00h do dia 22/12/2010

RODOVIA DEL MUNICÍPIO
BR 393 – Km 275 7ª BARRA DO PIRAÍ
BR 116 – Km 319 9ª ITATIAIA
BR 116 – Km 311 9ª PENEDO
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OBJETIVO:
Em cumprimento ao Plano de Trabalho estabelecido pelo 2º Termo Aditivo do Convênio 

004/2006 entre o Departamento de Policia Rodoviária Federal e a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres, a Operação Tamoios de Fiscalização do Transporte Rodoviário de Cargas e Interestadual 
de Passageiros foi planejada com o objetivo de recrudescer a fiscalização dos veículos que realizam 
estes tipos de transporte na Região Sul Fluminense, aumentando a sensação de segurança, não só 
quanto à criminalidade mas principalmente quanto aos requisitos necessários para que o transporte 
seja realizado por empresas cadastradas junto à ANTT.

RESULTADO:
A Operação Tamoios, idealizada para concretizar as instruções da I Temática de Transporte 

Interestadual de Passageiros e Cargas, foi realizada nas cidades de Itatiaia/RJ e Barra do Piraí/RJ, 
com aproveitamento satisfatório dos Policiais participantes, constatando-se no decorrer do comando 
um trânsito considerável de veículos de transporte de passageiros e cargas por meio das BR's 116 e 
393. Estas rodovias são detentoras de um tráfego de veículos bastante considerado, motivo pelo 
qual se justifica uma maior fiscalização na área de transporte de passageiros e cargas, tendo como 
objetivo um trânsito mais seguro.
          No decorrer da Operação foi apreendida uma significativa quantidade de material de 
informática e eletrônicos no Posto PRF em Itatiaia na BR 116 KM 311, conforme BOP nº 182030, 
encaminhado à 99ª Delegacia de Polícia Civil. Ficou constatado a desobediência por parte dos 
transportadores quanto à legislação em vigor dos serviços de transporte de passageiros e cargas, 
situações com infrações diversificadas foram identificadas. 
BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 38
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 0
Total de Multas Extraídas – RNTRC 55
Total de Multas Extraídas - CTB 10
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas (Veículos) 146
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF) R$ 11.947,50
Despesas com Deslocamento (Combustível)
Total Geral dos Valores das Multas - (convênio ANTT)
Expectativa de Repasse  ao DPRF (65%)

•ORDEM DE SERVIÇO nº 035/2010-SPF -   OPERAÇÃO PORTO   
SEGURO

INÍCIO: 21/12/10 – 16H00
TÉRMINO: 30/12/10 – 02H00

BR 101 KM 390 / KM 455

OBJETIVO 
Em cumprimento ao Plano de Trabalho estabelecido pelo 2º Termo Aditivo do Convênio 

004/2006 entre o Departamento de Policia Rodoviária Federal e a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres,  a Operação  Porto  Seguro  de  Fiscalização  do  Transporte  Rodoviário  de  Cargas  e 
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Interestadual de Passageiros foi planejada com o objetivo de recrudescer a fiscalização dos veículos 
que realizam estes tipos de transporte na Região da Costa Verde.

RESULTADO:
 A  Operação  Porto  Seguro,  idealizada  para  reforçar  o  policiamento  e  intensificar  a 

fiscalização do Transporte Interestadual de Passageiros e Cargas, foi realizada entre as cidades de 
Itaguaí/RJ e Angra dos Reis/RJ. Constatando-se no decorrer do comando um trânsito considerável 
de veículos de cargas nesta rodovia (BR 101) onde o tráfego é bastante intenso, motivo pelo qual se 
justifica uma maior fiscalização nesta área,  tendo como objetivo um trânsito mais seguro.
No decorrer da Operação ficou constatado a desobediência por parte dos transportadores quanto à 
legislação em vigor dos serviços de transporte de cargas, situações com infrações diversificadas 
foram identificadas. 

BALANCO OPERACIONAL:

Total de Multas Extraídas – Transporte de Passageiros 0
Total de Multas Extraídas –  Vale Pedágio 0
Total de Multas Extraídas – RNTRC 19
Total de Multas Extraídas - CTB 8
Total de Fiscalizações  Educativas Realizadas (Veículos) 78
Despesas com Diária da Equipe (Solicitação via SCDP ao SPF)
Despesas com Deslocamento (Combustível)
Total Geral dos Valores das Multas - (convênio ANTT)
Expectativa de Repasse  ao DPRF (65%)

1 Delegacia:
COMANDO DE FISCALIZAÇÃO

Objetivo: Fiscalização conjunta NOE/1ª DELEGACIA.
Período: das  19:00h do dia 23/06/2010 às 03:30h do dia 24/06/2010.

OPERAÇÃO “MOTO SERRA II”
Objetivo: repressão ao trânsito de motocicletas irregulares. 
Período: dia 08/07/2010 a partir das 21:15h, km 105, ambos os sentidos. Encerrada às 22:30 
devido à flagrante de porte ilegal de arma de fogo (RO 2209/62)

OPERAÇÃO TEMÁTICA “ETILÔMETRO”
Objetivo: prevenir e reprimir a direção de veículo automotor sob influência de álcool.
Período: de 23:00h do dia 04/09/2010 à 01:15h, km 122RJ, do dia 05/09/2010.

OPERAÇÃO TEMÁTICA “IDENTIFICAÇÃO VEICULAR”
Objetivo: verificar irregularidades concernentes à identificação veicular.
Período: de 14:00h às 16:00h do dia 30 de setembro, km 104 RJ.

OPERAÇÃO CONJUNTA ANTT
Objetivo: autuação pelo convênio PRF/ANTT, além de combate ao tráfico de drogas.
Período: das 15:00h às 18:30h, km 104JF, do dia 14 de setembro de 2010.
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OPERAÇÃO CONJUNTA NOE-NUMOT-1ª DEL-4ª DEL
Objetivo: repressão a motocicletas transitando de forma irregular.
Período: das 08:30h às 17:30h do dia 25 de setembro de 2010.

OPERAÇÃO COSME E DAMIÃO
Objetivo: intensificação do patrulhamento nos pontos críticos de distribuição de balas e  
doces.
Período: dia 27 de setembro de 2010.

OPERAÇÃO ETILÔMETRO
Objetivo: prevenir e reprimir a direção de veículo automotor sob influência de álcool.
Período: das 22:18h às 23:50h do dia 15 de outubro de 2010.

2 Delegacia:
NOME: O.S.  005/10/2ªDEL,  OBJETIVO: operação conjunta com a 4ª  Delegacia  (detalhes  não 
disponíveis), PERÍODO: 23/01/10 a 24/01/10;
NOME: O.S. 011/10/2ªDEL, OBJETIVO: realizar comandos de fiscalização, PERÍODO: 05/04/10 a 
30/04/10;
NOME:  O.S. 013/10/2ªDEL, OBJETIVO: fiscalizar licenciamento anual  e condições de segurança 
dos veículos, PERÍODO: 03/05/10 a 07/05/10,  10/05/10 a 14/05/10, 17/05/10 a 21/05/10, 24/05/10 
a 28/05/10 e 31/05/10;
NOME: O.S. 018/10/2ªDEL, OBJETIVO: apoiar o deslocamento da Procissão de Corpus Christi 
no deslocamento pela BR-101, PERÍODO: 21/05/10;
NOME: O.S. 019/10/2ªDEL, OBJETIVO: apoiar a instalação de passarela no Km 298 da BR-101, 
PERÍODO: 08/06/10 a 09/06/10;
NOME:  O.S.  022/10/2ªDEL,  OBJETIVO:  operação  conjunta  com a  Secretaria  de  Governo  do 
Estado do RJ visando a redução do índice de acidentes relacionados a condutores sob a influência 
de álcool, PERÍODO: 20/08/10 a 21/08/10;
NOME:  O.S.  023/10/2ªDEL,  OBJETIVO:  fiscalizar  o  transporte  rodoviário  interestadual  de 
passageiros, PERÍODO: 15/09/10;
NOME:  O.S.  024/10/2ªDEL,  OBJETIVO:  fiscalizar  o  transporte  rodoviário  interestadual  de 
passageiros, PERÍODO: 16/09/10;
NOME:  O.S.  028/10/2ªDEL,  OBJETIVO:   apoiar  comboio  de  motociclistas  entre  a  praça  do 
pedágio da Ponte Rio-Niterói e o Museu do Exército no Rio de Janeiro, PERÍODO: 16/10/10;
NOME: O.M. 001/2ªDEL/2010 – Operação TPCC, OBJETIVO: realizar policiamento estático e 
dinâmico  na  Rodovia  Niterói-Manilha  (BR-101)  visando  coibir  a  prática  de  crimes  na  região, 
PERÍODO: 17/11/10;
NOME:  O.M.  002/2ªDEL/2010  –  Reforço  de  Policiamento,  OBJETIVO:  realizar  policiamento 
dinâmico na Rodovia BR-101 (Niterói-Manilha e Ponte Rio-Niterói) visando coibir a prática de 
crimes na rodovia e seus acessos, PERÍODO: 23/11/10 a 30/11/10;
NOME: O.M. 008/2ªDEL/2010 –  Operação Pérola Negra, OBJETIVO: coibir a prática de roubos a 
passageiros de vans que circulam pela Rodovia Niterói-Manilha, capturar criminosos e aumentar a 
sensação de segurança dos passageiros, PERÍODO: 08/12/10 a 11/12/10;
NOME:  O.M.  011/2ªDEL/2010  –   Comando  Etilômetro,  OBJETIVO:  fiscalizar  e  reprimir  o 
consumo de bebidas alcoólicas pelos condutores de veículos que trafegam pela BR-101, PERÍODO: 
23/12/10;
NOME:  O.M.  012/2ªDEL/2010  –   Comando  Etilômetro,  OBJETIVO:  fiscalizar  e  reprimir  o 
consumo de bebidas alcoólicas pelos condutores de veículos que trafegam pela BR-101, PERÍODO: 
29/12/10;
NOME:  O.M.  013/2ªDEL/2010  –   Comando  Etilômetro,  OBJETIVO:  fiscalizar  e  reprimir  o 
consumo de bebidas alcoólicas pelos condutores de veículos que trafegam pela BR-101, PERÍODO: 
30/12/10;
NOME:  O.M.  014/2ªDEL/2010  –   Comando  Etilômetro,  OBJETIVO:  fiscalizar  e  reprimir  o 
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consumo de bebidas alcoólicas pelos condutores de veículos que trafegam pela BR-101, PERÍODO: 
31/12/10.

         5 Delegacia:

OPERAÇÃO CARNAVAL – 0S 02/2010/NPF 

PERÍODO: 
Das 00:00 horas do dia 12/02/2010 às 24:00 horas do dia 17/02/2010.

OBJETIVO: 
Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal, BR-101 no trecho da 

5ª delegacia, compreendido entre os km 123,5 e o km 292,6 que apontam maior necessidade de 

segurança,  visando garantir  a  fluidez e a segurança do trânsito,  bem como, a regularidade e 

segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo 

de pessoas e veículos em decorrência do feriado de carnaval.

OPERAÇÃO ROTA FEDERAL – OS 03/2010/NPF

PERÍODO: 
Das 00:00 horas do dia 10/03/2010 às 23:59 horas do dia 13/03/2010.

OBJETIVO: 
Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal BR-101, no trecho da 

5ª delegacia, compreendido entre os km 123,5 e o km 292,6 que apontam maior necessidade de 

segurança,  visando garantir  a  fluidez e a segurança do trânsito,  bem como, a regularidade e 

segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo 

de pessoas e veículos em decorrência da realização da Olimpíada do Conhecimento onde haverá 

o  deslocamento  de  aproximadamente  1000(mil)  ônibus  transportando  os  alunos  de  seus 

Municípios no interior do Estado para a cidade do Rio de Janeiro.

OPERAÇÃO SEMANA SANTA – OS 04/2010/NPF

PERÍODO: 
Das 00:00 horas do dia 01/04/2010 (quinta) às 24:00 horas do dia 04/04/2010 (domingo).

OBJETIVO: 
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Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal, BR-101 no trecho da 

5ª delegacia, compreendido entre os km 123,5 e o km 292,6 que apontam maior necessidade de 

segurança,  visando garantir  a  fluidez e a segurança do trânsito,  bem como, a regularidade e 

segurança do transportes coletivo interestadual de passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo 

de pessoas e veículos em decorrência do feriado da Semana Santa, e ao final obter uma redução 

significativa do numero de acidentes e de vitimas de acidente de trânsito. 

CRONOGRAMA DE OPERAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO    EM CONJUNTO COM A ANTT  OS   
08/2010/NPF

PERÍODO:  
Dia 19 e 20/04 – BR 101 KM 269 (Rio Bonito)Dia 27 a 30/04 – BR 101 KM 269 (Rio Bonito) 

e BR 101 KM 203 (Casimiro de Abreu).

OBJETIVO:  
Operação conjunta com a ANTT para fiscalização de RNTRC

FESTA DE EMANCIPAÇÃO DA CIDADE DE RIO BONITO OS 10/2010/NPF

PERÍODO:  
06, 07, 08 e 09 de maio de 2010

OBJETIVO:
Preservar a segurança dos usuários e a fluidez do trânsito nas proximidades da BR 101, 

(Mangueirinha – em frente ao CIEP)

OPERAÇÃO BARREIRA SANITÁRIA  OS 11/2010/NPF

PERÍODO: 

Das 07:00 horas  as 11:00 horas do dia 25/05/2010 (terça feira).

OBJETIVO:   FISCALIZAR  CARGAS  QUE  TRANSPORTEM  ANIMAIS  VIVOS,  VEGETAIS  E 

PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL EM DESACORDO COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE;
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OPERAÇÃO CORPUS CHRISTI OS 14/2010/NPF

PERÍODO:  Das  14:00  horas  do  dia  02/06/2010  (quarta)  às  24:00  horas  do  dia  06/06/2010 

(domingo).

OBJETIVO: Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal,  BR-101 no 

trecho  da 5ª  delegacia,  compreendido  entre  os  km 123,5  e  o  km 292,6  que  apontam maior 

necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, bem como, a 

regularidade e  segurança do transportes coletivo interestadual  de passageiros,  em virtude do 

acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do feriado Corpus Christi, e ao final 

obter uma redução significativa do número de acidentes e de vítimas de acidente de trânsito. 

OPERAÇÃO AMBIENTE LEGAL NA RODOVIA FEDERAL OS 15/2010/NPF

PERÍODO:
De 14 a 30 de junho de 2010

OBJETIVO:    
A Operação Ambiente Legal terá dois aspectos distintos:

• Realizar patrulhamento ostensivo, através de ronda em toda extensão da malha 

rodoviária  federal,  em todo o  Estado,  simultaneamente  executada por  todas as 

Delegacias em três períodos do dia, aumentando a percepção de segurança do 

usuário da rodovia, além de coibir a prática de infrações principalmente associadas 

as regras de circulação e conduta.

• Identificar  possíveis  locais,  buracos,  objetos  abandonados,  logradouros  ou  até 

veículos e/ou sucatas estacionados a muito tempo, as margens da rodovia, que 

podem oferecer  as  condições necessárias  para  o desenvolvimento do mosquito 

transmissor da dengue, principalmente neste período chuvoso. 

CRONOGRAMA DE OPERAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO    EM CONJUNTO COM A ANTT  OS   
08/2010/NPF

PERÍODO: 
Dia 15 e 18/06 – BR 101 KM 269 (Rio Bonito)Dia 23 a 25/06 – BR 101 KM 269 (Rio Bonito) 

e BR 101 KM 203 (Casimiro de Abreu).
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OBJETIVO:  
Operação conjunta com a ANTT para fiscalização de RNTRC

OPERAÇÃO FESTA DA LARANJA EM TANGUÁ – OS 17/2010/NPF

PERÍODO: 
De 16/07/2010 (sexta) a 19/07/2010 (segunda).

OBJETIVO: 
Preservar a segurança dos usuários e a fluidez do trânsito,  nas proximidades da BR 101, 

km 274 e 275 (Campo do Pinhão – Próximo ao Mercado Produtor)

OPERAÇÃO 6º TRILHÃO DO POETA – CASIMIRO DE ABREU – OS 18/2010/NPF

PERÍODO: 

Das 10:00 horas às 11:00 horas do dia 01/08/2010 (domingo).

OBJETIVO:  

Acompanhar a concentração e movimentação dos participantes do evento no trecho 

próximo à entrada da cidade (posto mucelim), visando a manutenção da ordem pública, a fluidez 

do trânsito e a segurança em geral.

OPERAÇÃO INDEPENDÊNCIA OS 22/2010/NPF

PERÍODO: Das 14:00 horas do dia 03/09/2010 às 24:00 horas do dia 07/09/2010. 

OBJETIVO:  Implementar reforço de policiamento e fiscalização de trânsito e dos transportes, nos 

trechos que apontam maior necessidade de segurança, visando garantir a fluidez e a segurança 

do trânsito, bem como, a regularidade e segurança dos transportes coletivos interestaduais de 

passageiros, em virtude do acréscimo do fluxo de pessoas e veículos em decorrência do feriado 

da INDEPENDÊNCIA.

OPERAÇÃO  NACIONAL  DE  FISCALIZAÇÃO  DO  TRANSPORTE  RODOVIÁRIO 
INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS  OS 23/2010/NPF
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PERÍODO: Das 08:00 horas do dia 13/09/2010 às 20:00 horas do dia 17/09/2010. 

OBJETIVOS:

A presente  programação  atender  determinação  contida  na  OS  n.º  21/2010  SPF/  5ª 

SPRF/RJ, efetuada com o objetivo de verificar a qualidade da prestação do serviço de transporte 

interestadual de passageiros, em cumprimento ao Plano de Trabalho estabelecido por meio do 2º 

Termo Aditivo do Convênio 004/2006 entre o Departamento de Polícia Rodoviária Federal e a 

Agência Nacional de Transportes Terrestres.

OP. NOSSA SENHORA APARECIDA OS/30/NPF

PERÍODO:  Das 00:00h do dia 08 de outubro às 24:00h do dia 12 de outubro de 2010.

OBJETIVO:

Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal, BR-101 no trecho da 

5ª delegacia, compreendido entre os km 124,5 e o km 292,6 que apontam maior necessidade de 

segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, em virtude do acréscimo do fluxo 

de pessoas e veículos em decorrência do feriado de NOSSA SENHORA APARECIDA.

OPERAÇÃO FINADOS  OS 31/2010/NPF

PERÍODO:  
Dia 29/10 de 12:00h às 24:00h / Dia 30/10 de 06:00h às 14:00h / Dia 02/11 de 12:00h às 

24:00h

OBJETIVO:  

Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal, BR-101 no trecho da 

5ª delegacia, compreendido entre os km 124,5 e o km 292,6 que apontam maior necessidade de 

segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, em virtude do acréscimo do fluxo 

de pessoas e veículos em decorrência do feriado de FINADOS.

OPERAÇÃO CONJUNTA – ANTT (NOV/DEZ)  OS 33/2010/NPF

PERÍODO: 
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DATA POSTO HORA EQUIPES
09/11 Casimiro de Abreu 09:00h às 13:00h Patrulha 12 e Posto 01
10/11 Casimiro de Abreu 09:00h às 13:00h Patrulha 12 e Posto 01
11/11 Rio Bonito 09:00h às 13:00h Patrulha 14 e Posto 02
12/11 Rio Bonito 09:00h às 13:00h Patrulha 14 e Posto 02
12/11 Casimiro de Abreu 22:00h às 02:00h Patrulha 12 e Posto 01
13/11 Casimiro de Abreu 22:00h às 02:00h Patrulha 12 e Posto 01
13/11 Rio Bonito 15:00h às 19:00h Patrulha 14 e Posto 02
14/11 Rio Bonito 15:00h às 19:00h Patrulha 14 e Posto 02
15/11 Casimiro de Abreu 16:00h às 20:00h Patrulha 12 e Posto 01
30/11 Casimiro de Abreu 09:00h às 13:00h Patrulha 12 e Posto 01
01/12 Casimiro de Abreu 09:00h às 13:00h Patrulha 12 e Posto 01
02/12 Rio Bonito 09:00h às 13:00h Patrulha 14 e Posto 02
03/12 Rio Bonito 09:00h às 13:00h Patrulha 14 e Posto 02

OBJETIVO:  

Implementar a fiscalização do transporte de passageiros e cargas na BR-101

OPERAÇÃO REPÚBLICA OS 34/2010/NPF

PERÍODO:  
Dia 12/11 de 12:00h às 24:00h /  Dia 13/11 de 06:00h às 14:00h  /  Dia 15/11 de 12:00h às 

24:00h.

OBJETIVO:

−Implementar reforço de policiamento e fiscalização na rodovia federal, BR-101 no trecho da 5ª 

delegacia,  compreendido  entre  os  km 124,5  e  o  km 292,6  que  apontam maior  necessidade  de 

segurança, visando garantir a fluidez e a segurança do trânsito, em virtude do acréscimo do fluxo de 

pessoas e veículos em decorrência do feriado de Proclamação da República.

6 DELEGACIA:

RELATÓRIO DE OPERAÇÕES 6 ª DELEGACIA ANO DE 2010

NOME PERÍODO OBJETIVO
SHOW  INTERNACIONAL 
AKON

29/01/11 Fornecer  segurança  aos  usuários  da  rodovia, 
garantindo  a  fluidez  e  ordem do  trânsito,  bem 
como aos participantes do Show musical.

OPERAÇÃO  URBANUS 24 a 31/03 Desenvolver  ações  de  combate  a 
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SECURUS criminalidade  inerente  a   indivíduos  que 
utilizam  a  rodovia  federal  para  práticas  de 
ações  delituosas  no  interior  de  veículos 
coletivos nos deslocamentos entre cidades ou 
lugarejos  e  nos  pontos  de  embarque  e 
desembarque de passageiros.

Incrementar  ações  associadas 
ao  aumento  da  percepção  e  sensação  de 
segurança por parte dos usuários da rodovia 
posicionando as VTRs em local estratégico.

IGUASSU  AXÉ  2010  – 
CLAUDIA LEITTE

11 e 12 Abr 1. Implementar concentração de policiamento 
e  fiscalização  no  local  acima  indicado  em 
virtude  do  evento  IGUASSU  AXÉ  2010  – 
CLAUDIA  LEITTE,  visando  atender  às 
demandas da segurança do trânsito.
2.  Atuar  preventivamente  e  repressivamente 
inibindo a condução de veículos automotores 
sob a influência de álcool.
3. Prover presença policial a fim de garantir a 
segurança e ordem públicas.

OPERAÇÃO CONJUTA 
PRF/DETRAN 

01 a 31 Mai Fiscalização de documentos de porte obrigatório 
e licenciamento anual, além das demais infrações 
de trânsito que tenham por medida administrativa 
a  remoção  do  veículo  ou  que  importem  o 
encaminhamento do veículo ao depósito.

COMBATE A 
CRIMINALIDADE

27 a 28 out Combate  a  criminalidade  no  trecho  da 
Baixada  Fluminense,  mantendo  5  equipes 
fiscalizando em locais fixos e 4 equipes em 
constante  deslocamento,  sendo  duas  no 
sentido  Sul  e  duas  no  sentido  Norte  em 
revezamento.

Os veículos suspeitos deverão 
ser  abordados,  revistados  e  seus  ocupantes 
identificados  com  consulta  ao  sistema 
INFOSEg.

PERCEPONE 29 Out a 2 Nov Desenvolver  ações  de  combate  a 
criminalidade  inerente  a   indivíduos  que 
utilizam  a  rodovia  federal  para  práticas  de 
ações  delituosas  nos  deslocamentos  entre 
cidades   e  nos  pontos  de  embarque  e 
desembarque de passageiros.

Incrementar  ações  associadas 
ao  aumento  da  percepção  e  sensação  de 
segurança por parte dos usuários da rodovia 
posicionando as VTRs em local estratégico.

7ª Delegacia:
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RELATÓRIO DE OPERAÇÕES ANO 2010 - 7ª DELEGACIA

NOME OBJETIVO PERÍODO DA OPERAÇÃO
Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 

no pátio dos postos de combustíveis
11/01/10 – (22:00 - 01:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas- com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

12/01/10 – (21:30 - 02:00 hs)

Alcoolemia Coibir o trânsito de veículos com condutores sob 
efeito de álcool, procedendo a fiscalização e testes 
com  etilômetros.

16/01/10 – (15:00 - 17:30 hs)

Apoio às vítimas de enchentes Auxiliar as vítimas e desabrigados das 
enchentes do rio Paráiba do Sul às margens da 
rodovia.

25/01/10 – (09:15 - 16:30 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

26/01/10 – (13:00 - 21:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

31/01/10 – (22:30 - 24:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

06/02/10 – (24:00 - 02:30 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 11/02/10 – (13:00 - 18:00 hs)

Operação conjunta Guarda 
Municipal Volta Redonda-RJ

Apoio à GMVR no combate ao transporte 
alternativo irregular de passageiros.

12/02/10 – (10:00 - 11:30 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 12/02/10 – (12:30 - 19:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

12/02/10 – (18:00 - 24:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

14/02/10 – (16:00 - 23:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

20/02/10 – (18:00 - 24:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

18/03/10 – (21:00 - 23:00 hs)

Comando geral Fiscalização diversa 01/05/10 – (10:30 - 17:30 hs)

Comando educativo Operação conjunta com a 8ª delegacia 05/05/10 – (15:00 - 16:35 hs)

Alcoolemia Coibir o trânsito de veículos com condutores sob 
efeito de álcool, procedendo a fiscalização e testes 
com  etilômetros.

07/05/10 – (21:00 - 04:00 hs)

Comando geral Fiscalização diversa 04/06/10 – (09:30 - 13:30 hs)

Alcoolemia Coibir a ingestão de bebida alcoólica por 
condutores

15/06/10 – (19:00 - 22:30 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 16/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 17/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 23/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 24/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 29/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Operação conjunta PMERJ Combate à criminalidade 30/06/10 – (19:30 - 23:00 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

25/06/10 – (21:30 - 00:35 hs)
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Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

24/07/10 – (23:00 - 01:00 hs)

Operação Tour do Rio Resguardar a segurança dos atletas e do 
trânsito durante prova ciclística internacional.

29/07/10 – (09:00 - 11:00 hs)

Ultrapassagens Coibir as ultrapassagens indevidas 02/08/10 – (10:00 - 11:30 hs)

Alcoolemia Coibir o trânsito de veículos com condutores sob 
efeito de álcool, procedendo a fiscalização e testes 
com  etilômetros.

12/08/10 – (21:00 - 00:30 hs)

Cerco total Coibir o roubo de veículos e cargas com foco 
no pátio dos postos de combustíveis

13/08/10 – (23:00 - 03:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

09/10/10 – (21:00 - 24:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

10/10/10 – (18:00 - 24:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

19/10/10 – (15:00 - 23:50 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

20/10/10 – (11:00 - 17:00 hs)

Operação conjunta com a 
defesa agropecuária/RJ

Apoio as ações de fiscalização do órgão 20/10/10 – (15:00 - 19:00 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

21/10/10 – (10:45 - 17:00 hs)

Operação Eleições 2010 Apoio à justiça eleitoral para a segurança dos 
fiscais e dos eleitores nos postos de votação 
próximos à rodovia.

01/11/10 – (07:00 - 17:00 hs)

Operação conjunta com a 
defesa sanitária e 
agropecuária/RJ e secretaria de 
agricultura.

Apoio as ações de fiscalização do órgão 03/11/10 – (15:00 - 19:00 hs)

Operação conjunta Guarda 
Municipal Barra do Piraí-RJ

Combate ao trânsito de motociclistas 
infratores

04/11/10 – (13:00 - 16:30 hs)

Operação conjunta com a 
defesa sanitária e 
agropecuária/RJ e secretaria de 
agricultura.

Apoio as ações de fiscalização do órgão 02/12/10 – (09:00 - 11:40 hs)

Operação conjunta ANTT Fiscalização de veículos de transporte de 
passageiros e carga (RNTRC)

21/12/10 – (09:00 - 18:00 hs)

Operação conjunta com a 
defesa sanitária e 
agropecuária/RJ e secretaria de 
agricultura.

Apoio as ações de fiscalização do órgão 29/12/10 – (16:30 - 20:00 hs)

8ª Delegacia:

RELATÓRIO DE OPERAÇÕES - 8ª DELEGACIA
NOME PERÍODO 

DA 
OBJETIVO
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OPERAÇ
ÃO

Fiscalização com 
ANTT

26 a 
29/01/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Fiscalização com 
ANTT

02 a 
05/02/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Comando 
Produto Perigoso

03/02/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Combate ao 

Crime

04/02/2010
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Operação 
Carnaval

13 a 
16/02/2010 

Apoio ao carnaval de rua da cidade de Areal

Operação 
Carnaval

13/02/2010 
(17:00 às 
20:00hs)

Apoio na travessia de bloco carnavalesco

Patrulhamento 
Ostensivo

05 a 
06/02/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

09/02/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

10 a 
11/02/2010 
( 22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

11/02/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

12/02/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Fiscalização com 
ICMS

01 a 
28/02/2010 
(08:00 às 
18:00hs)

Supervisão referente à fiscalização no Posto da Receita Estadual

Fiscalização com 
ICMS

01 a 
28/02/2010 
(18:00 às 
08:00hs)

Supervisão referente à fiscalização no Posto da Receita Estadual

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

22/02/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Patrulhamento 24 a Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
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Ostensivo 25/02/2010 
( 22:00 às 
01:00hs)

nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Fiscalização com 
ANTT

11 a 
14/02/2010 

Apoio à fiscalização da ANTT

Comando de 
Produto Perigoso

03/03/2010 
(10:30 às 
14:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

10/03/2010 
( 16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

16 a 
17/03/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Combate ao 

Crime

18/03/2010 
(21:00 às 
23:30hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

19/03/2010 
( 16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Combate ao 

Crime

24/03/2010 
( 21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando 
DETRO

03/03/2010 
(16:00 às 
18:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

09/03/2010 
(16:00 às 
18:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

17/03/2010 
(16:00 às 
18:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

23/03/2010 
(16:00 às 
18:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

04/03/2010 
(06:00 às 
09:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

10/03/2010 
(06:00 às 
09:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 
DETRO

18/03/2010 
(06:00 às 
09:00hs)

Apoio na fiscalização do DETRO

Comando 24/03/2010 Apoio na fiscalização do DETRO
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DETRO (06:00 às 
09:00hs)

Comando 
Produto Perigoso

25/03/2010 
( 16:00 às 
19:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

29/03/2010 
( 16:00 às 
20:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Operação Rali 
Urbano

14/03/2010 
(11:30 às 
12:30hs)

Apoio a Challenge Bibendum para efetuar manobra 

Patrulhamento 
Ostensivo

31 a 
01/04/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Fiscalização com 
ANTT

23 a 
26/03/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Operação Passe 
Livre

27/03/2010 
(10:00hs)

Monitorar manifestação referente a ato popular 

Comando de 
Combate ao 

Crime

09/04/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

07/04/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

19 a 
20/04/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Fiscalização com 
ANTT

06 a 
09/04/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Comando de 
Combate ao 

Crime

23/04/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando 
Produto Perigoso

28/04/2010 
( 09:30 às 
13:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

29/04/2010 
( 09:30 às 
13:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Fiscalização com 
ANTT

13 a 
16/04/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Operação Banco 
Central

15/04/2010 Apoio a comboio do Banco Central 

Fiscalização com 20 a Apoio à fiscalização da ANTT
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ANTT 23/04/2010
Fiscalização com 

ANTT
27 a 

30/04/2010
Apoio à fiscalização da ANTT

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

22/04/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando 
Produto Perigoso

06/05/2010 
( 16:00 às 
19:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

12/05/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

14 a 
15/05/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

18/05/2010 
(16:00 às 
19:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando 
Produto Perigoso

20/05/2010 
( 09:30 às 
13:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Combate ao 

Crime

25/05/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

27/05/2010 
( 16:00 às 
19:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Patrulhamento 
Ostensivo

28 a 
29/05/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Operação 
Maratona

01/05/2010 
(09:30 às 
13:00hs)

Apoio a 1ª Maratona com organização do CCS

Operação 
Barreira 
Sanitária

05/05/2010 
(08:00 às 
18:00hs)

Apoio a realização de barreira sanitária 

Fiscalização com 
ANTT

11 a 
14/05/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Fiscalização com 
ANTT

18 a 
21/05/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Operação Rali 
Urbano

30/05/2010 
(11:30 às 
13:00hs)

Apoio a Challenge Bibendum para efetuar manobra
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Patrulhamento 
Ostensivo

07 a 
08/06/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Operação 
Maratona

12/06/2010 
(13:00 às 
19:00hs)

Apoio na segurança da maratona 

Patrulhamento 
Ostensivo

14 a 
15/06/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando 
Produto Perigoso

23/06/2010 
( 10:00 às 
13:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando 
Integrado

24 a 
25/06/2010 
( 22:00 às 
01:00hs)

Realização de comando integrado com a Policia Militar para coibir roubo de 
carga e melhorar a segurança nas áreas lindeiras

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

25/06/2010 
(15:00 às 
18:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Combate ao 

Crime

30/06/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Operação Enduro 13/06/2010 
(10:00 às 
12:00hs)

Apoio  a  etapa  do  campeonato  carioca  de  enduro  de  regularidades  de 
motociclismo 

Patrulhamento 
Ostensivo

01 a 
02/07/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

01 a 
30/07/2010 
( 10:30 às 
12:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Operação 
Governador

01/07/2010 
(11:00 às 
18:00hs)

Apoio na realização de eventos 

Patrulhamento 
Ostensivo

09 a 
10/07/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Patrulhamento 
Ostensivo

02 a 
03/07/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Patrulhamento 12 a Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
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Ostensivo 13/07/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Patrulhamento 
Ostensivo

16 a 
17/07/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

22/07/2010 
( 15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

29/07/2010 
(15:00 às 
18:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Motocicletas

31/07/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Operação TOUR 
DO RIO

18/07/2010 
( 09:00 às 
13:00hs)

Realização de uma das etapas do TOUR DO RIO 2010 (Desafio de Montanha)

Operação 
Criança com 

Cristo

25/07/2010 
(09:00 às 
15:00hs) 

Apoio na realização do 10º encontro de Crianças com Cristo 

Operação São 
Cristovão

25/07/2010 
( 17:00 às 
20:00hs)

Apoio na realização de carreata em homenagem a São Cristovão

Operação Projeto 
Caminhos da 

Fauna

19/07/2010 
(10:30 às 
13:30hs)

Apoio  na  realização  da  Campanha  Educativa  2010 do  Projeto  Caminhos  da 
Fauna

Operação TOUR 
DO RIO

19/07/2010 
( 11:30 às 
14:00hs)

Realização de uma das etapas do TOUR DO RIO 2010 (Desafio de Montanha)

Operação TOUR 
DO RIO

30/07/2010 
( 08:30 às 
13:00hs)

Realização de uma das etapas do TOUR DO RIO 2010 (Desafio de Montanha)

Comando de 
Combate ao 

Crime

03/08/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Patrulhamento 
Ostensivo

04 a 
05/08/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Motocicletas

08/08/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.
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Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

10/08/2010 
(15:00 às 
18:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Comando 
Produto Perigoso

12/08/2010 
( 10:00 às 
13:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Patrulhamento 
Ostensivo

13 a 
14/08/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Patrulhamento 
Ostensivo

16 a 
17/08/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Fiscalização com 
ANTT

03 a 
05/08/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Comando 
Produto Perigoso

18/08/2010 
( 15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Comando de 
Motocicletas

22/08/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Fiscalização de 

Trânsito

25/08/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Verificar equipamentos obrigatórios e documentação dos veículos, priorizando 
motocicletas. Utilizar o Etilômetro em todas as fiscalizações de pessoas.

Fiscalização com 
ANTT

09 a 
13/08/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Patrulhamento 
Ostensivo

26 a 
27/08/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Motocicletas

29/08/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Operação Saúde 12/08/2010 
(09:00às 
15:00hs)

Apoio a Campanha de Saúde

Operação Nossa 
Senhora das 

Dores

29/08/2010 
(08:00 às 
11:00hs)

Apoio na caminhada dos Jovens da Paróquia de Nossa Senhora das Dores

Patrulhamento 
Ostensivo

02 a 
03/09/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.
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Comando de 
Motocicletas

05/09/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

10 a 
11/09/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Motocicletas

12/09/2010 
(10:00 às 
14:00hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Combate ao 

Crime

14/09/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Patrulhamento 
Ostensivo

21 a 
22/09/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Combate ao 

Crime

24/09/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

30/09/2010 
( 15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Operação Sete de 
Setembro

03/09/2010 
(08:30 às 
13:00hs)

Apoio ao Desfile Escolar do CNEC

Operação Sete de 
Setembro

07/09/2010 
(08:00 às 
12:00hs)

Apoio na realização do Desfile Escolar

Fiscalização com 
ANTT

05 a 
12/09/2010

Apoio à fiscalização da ANTT

Operação 
DETRO

21/09/2010 
(06:00 ÀS 
10:00hs)

Apoio a fiscalização do DETRO

Operação 
DETRO

29/09/2010 
(06:00 ÀS 
10:00hs)

Apoio a fiscalização do DETRO

Comando 
Produto Perigoso

05/10/2010 
( 10:00 às 
13:30hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos.

Patrulhamento 
Ostensivo

06 a 
07/10/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.
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Patrulhamento 
Ostensivo

07 a 
08/10/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Transporte de 
Passageiros

08/10/2010 
( 15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico.

Patrulhamento 
Ostensivo

12 a 
13/10/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Combate ao 

Crime

14/10/2010 
(21:00 às 
24:00hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Comando de 
Peso e Produto 

Perigoso

19/10/2010 
( 15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos. Fiscalizar os veículos transportadores de carga coibindo o excesso de 
peso.

Comando 
Educação do 

Trânsito

20/10/2010 
(13:00 às 
17:00hs)

Enfatizar a utilização dos equipamentos obrigatórios e a não ingestão de bebidas 
alcoólicas ao dirigir, pra melhoria da segurança do trânsito

Patrulhamento 
Ostensivo

29 a 
30/10/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Operação Justiça 
Eleitoral

03/10/2010 
( 07:00 às 
21:00hs)

Apoio a Justiça Eleitoral 

Operação Radar 16/10/2010 
(09:30 às 
17:00hs)

Coibir o excesso de velocidade para melhor segurança no trânsito

Operação Radar 20/10/2010 
(09:30 às 
17:00hs)

Coibir o excesso de velocidade para melhor segurança no trânsito

Operação Radar 24/10/2010 
(09:30 às 
17:00hs)

Coibir o excesso de velocidade para melhor segurança no trânsito

Operação Radar 28/10/2010 
(09:30 às 
17:00hs)

Coibir o excesso de velocidade para melhor segurança no trânsito

Operação Justiça 
Eleitoral

31/10/2010 
( 07:00 às 
21:00hs)

Apoio a Justiça Eleitoral 

Operação Radar 02 a 
30/11/2010 
(09:30 às 
17:00hs)

Coibir o excesso de velocidade para melhor segurança no trânsito
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Patrulhamento 
Ostensivo

04 a 
05/11/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Peso e Produto 

Perigoso

12/11/2010 
( 10:00 às 
14:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos. Fiscalizar os veículos transportadores de carga coibindo o excesso de 
peso.

Comando de 
Motocicletas

14/11/2010 
(09:30 às 
13:30hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Patrulhamento 
Ostensivo

24 a 
25/11/2010 
(22:00 às 
01:00hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Motocicletas

28/11/2010 
(09:30 às 
13:30hs)

Coibir  o  excesso  de  velocidade;  Verificar  equipamentos  obrigatórios  e 
documentação das  motocicletas de grande porte que imprimem alta velocidade, 
devido ao grande índice de acidentes  com mortes  e  feridos graves que estes 
veículos  têm provocado em nosso trecho.  Utilizar  o  Etilômetro  em todas  as 
fiscalizações de pessoas.

Comando de 
Peso e Produto 

Perigoso

30/11/2010 
(15:00 às 
18:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos exigidos pela 
legislação específica,  referente aos veículos transportando Produtos Químicos 
Perigosos. Fiscalizar os veículos transportadores de carga coibindo o excesso de 
peso.

Comando de 
Fiscalização de 
Transporte de 
Passageiros e 

RNTRC

01 A 
30/12/2010 
(16:00 às 
24:00hs)

Verificar documentação, existência e condições dos equipamentos, exigidos pela 
legislação  específica,  referente  ao  Transporte  de  Pessoas  por  autorização 
especial ou eventual e turístico; e ainda, a fiscalização do Transporte de Carga 
referente a  Legislação da ANTT, englobando as  notificações apresentadas no 
Auto de Infração de RNTRC-Registro Nacional dos Transportadores de Carga.

Patrulhamento 
Ostensivo

01/12/2010 
(21:00 às 
23:30hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Patrulhamento 
Ostensivo

02/12/2010 
(21:00 às 
23:30hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Fiscalização de 
Embriaguez e 

Trânsito

04/12/2010 
(14;00 às 
16:30hs)

Coibir o trânsito de veículos com condutores sob efeito de álcool,  através de 
intensa  fiscalização  com a  utilização  de  etilômetros.  Realizar  fiscalização  de 
equipamentos e documentos de porte obrigatórios, estado geral de conservação 
dos veículos e demais exigências previstas no CTB. 

Comando de 
Combate a 

Criminalidade

10/12/2010 
( 21:30 às 
23:30hs)

Abordar veículos suspeitos de cometimento de crimes, combate ao contrabando 
e  descaminho referente  a  mercadorias  transportadoras  em ônibus e  consultar 
indivíduos e veículos no sistema INFOSEG para verificação de mandados de 
prisão e busca e apreensão, respectivamente.

Patrulhamento 
Ostensivo

18/12/2010 
(21:00 às 
23:30hs)

Realização de ronda no trecho para coibir roubo de carga, melhorar a segurança 
nas  áreas  lindeiras  da  rodovia  (Postos  de  combustível)  e  mostrar-se 
ostensivamente à comunidade local (luzes intermitentes) o trabalho da PRF.

Comando de 
Fiscalização e 
Identificação 

20/12/2010 
(16:00 às 
18:30hs)

Realizar  fiscalização  minuciosa  nos  sinais  identificadores  dos  veículos 
abordados com intuito de constatar possíveis adulterações nos veículos e seus 
componentes.
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Veicular
Comando de 

Fiscalização e 
Identificação 

Veicular

30/12/2010 
(16:00 às 
18:30hs)

Realizar  fiscalização  minuciosa  nos  sinais  identificadores  dos  veículos 
abordados com intuito de constatar possíveis adulterações nos veículos e seus 
componentes.

10ª Delegacia:

Nome da Operação Objetivo Período da Operação
Carnaval Fora de Época Evitar  o  tráfego e,  se  possível,  até  mesmo o 

acesso de condutores alcoolizados à BR 356, 
tendo em vista que o local dos desfiles é em 
uma Avenida que dá acesso à BR 356, sendo 
esta  utilizada,  inclusive  pelos  moradores  do 
Município  vizinho,  para  chegar  ao  local  dos 
desfiles.

22 a 25/ 04/ 2010

Comandos  de 
Fiscalizações de Motos

Redução  de  acidentes  envolvendo 
motociclistas  e  redução  da  criminalidade, 
também envolvendo motociclistas.

Estes  Comandos  são 
realizados  quase  que 
diariamente, 
preferencialmente  no 
período  noturno, 
durando cerca  de duas 
horas a cada dia.
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2.4. Desempenho orçamentário e financeiro

2.4.1. Programação Orçamentária da Despesa

Denominação da Unidade Orçamentária Código da UO Código SIAFI da UGO

Departamento de Polícia Rodoviária Federal 30107 200109

2.4.1.1. Programação de Despesas Correntes
Quadro - Programação de Despesas Correntes

Origem dos Créditos 
Orçamentários

Grupo de Despesas Correntes

1 – Pessoal e Encargos Sociais
2 – Juros e 

Encargos da 
Dívida

3- Outras Despesas 
Correntes

2009 2010 2009 2010 2009 2010

L
O
A

Dotação proposta pela UO 1.959.165.733 1.918.964.667 0 0 288.700.814 336.531.820
PLOA 1.959.165.733 1.918.964.667 0 0 193.446.850 217.553.595
LOA 1.959.165.733 1.918.964.667 0 0 185.102.742 217.803.595

C
R
É
D
I
T
O
S

Suplementares 9.900.000 256.340.000 0 0 58.183.993 75.463.316

Especiais
Abertos 0 0 0 0 10.000 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0

Extraordinários
Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0

Créditos Cancelados 0 0 0 0 -6.385.000 -4.100.000

Outras Operações 0 0 0 0 0 0

Total 1.969.065.733 2.175.304.667 0 0 236.911.735 289.166.911 

2.4.1.2. Programação de Despesas de Capital
Quadro - Programação de Despesas Capital

Origem dos Créditos 
Orçamentários

Grupo de Despesa de Capital

4 – Investimentos 5 – Inversões 
Financeiras

6- Outras Despesas de 
Capital

Exercícios 2009 2010 2009 2010 2009 2010

L
O
A

Dotação proposta pela UO 109.779.370 169.320.949 0 0 0 0

PLOA 26.633.400 36.530.661 0 0 0 0

LOA 48.483.400 60.692.984 0 0 0 0
C
R
É
D
I
T
O
S

Suplementares 34.485.000 9.870.000 0 0 0 0

Especiais Abertos 0 0 5.501.000 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0

Extraordinários Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0
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Créditos Cancelados 57.467.400 64.878.067 5.501.000 0 0 0

Outras Operações -25.501.000 -5.684.917 0 0 0 0

Total 57.467.400 64.878.067 5.501.000 0 0 0

2.4.1.3. Quadro Resumo da Programação de Despesas

Quadro - Quadro Resumo da Programação de Despesas
Origem dos Créditos 

Orçamentários Despesas Correntes Despesas de Capital 9 – Reserva de 
Contingência

Exercícios 2009 2010 2009 2010 2009 2010

L
O
A

Dotação proposta pela UO 2.247.866.547 2.255.496.487 109.779.370 169.320.949 0 0

PLOA 2.152.612.583 2.136.518.262 26.633.400 36.530.661 28.601.553 47.364.825

LOA 2.144.268.475 2.136.768.262 48.483.400 60.692.984 28.601.553 47.364.825
C
R
É
D
I
T
O
S

Suplementares 68.083.993 331.803.316 34.485.000 9.870.000 0 0

Especiais
Abertos 10.000 0 5.501.000 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0

Extraordinário
s

Abertos 0 0 0 0 0 0

Reabertos 0 0 0 0 0 0

Créditos Cancelados -6.385.000 -4.100.000 -25.501.000 -5.684.917 0 0

Outras Operações 0 0 0 0 0 0

Total 2.205.977.468 2.464.471.578 62.968.400 64.878.067 28.601.553 47.364.825

2.4.1.4. Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa
Quadro - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa

Natureza da Movimentação 
de Crédito

UG 
concedente ou 

recebedora

Classificação 
da ação

Despesas Correntes

1 – Pessoal 
e Encargos 

Sociais

2 – Juros e 
Encargos 
da Dívida

3 – Outras 
Despesas 
Correntes

Movimentação 
Interna

Concedidos
Recebidos 200116 30107 06 122

0750 2000
31.727,57 0 2.035.206,75

200116 30107 09 272
0089 0181

87.422,91 0                    0

200116 30107 06 128
0663 2524

0 0 175.647,89

200116 30107 06 181
0663 2B11

0 0      6.480,00

200116 30107 06 181
0663 2723

0 0 2.076.949,34

200116 30107 06 181
0663 4290

0 0      39.852,88

200116 30107 06 181
0663 86A1

0 0        8.438,40

200116 30107 06 181
1386 8698

0 0    984.695,00

200116 30107 06 183
0663 2816

0 0        3.205,69

200116 30107 06 452 0 0      80.910,43
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0663 8692

Movimentação 
Externa

Concedidos 393001 39250 26 125
1463 2346 0 0 2.828,45

Recebidos

200001 30000 06 181
1453 8855 0 0 4.800,68

200001 30000 06 221
4532 0EV 0 0 340.736,70

200001 30000 06 422
1453 8857 0 0 26.493,29

393001 39250 26 125
1463 2346 0 0 12.496,20

393001 39250 26 125
1463 2348 0 0 11.947,50

150798 26290 12 362
1449 4017 0 0 1.107,44

Natureza da Movimentação 
de Crédito

UG 
concedente ou 

recebedora

Classificação 
da ação

Despesas de Capital

4 – 
Investimentos

5- Inversões 
Financeiras

6 – Outras 
Despesas 
de Capital

Movimentação 
Interna

Concedidos - - - - -

Recebidos 200109 30107 06 122
0750 2000 124.635,67 0 0

200109 30107 06 181
0663 4290 27.153,85 0 0

200109 30107 06 181
1386 8698 54.763,60 0 0

200109 30107 06 183
0663 2816 7.339,25 0 0

Movimentação 
Externa

Concedidos - - - - -

Recebidos

200001 30000 06 181
1453 8855

1.011.000,00 0 0

200001
30000 06 221

4532 0EV
1.146.155,00 0 0

200001 30000 06 422
1453 8857

17.912,75 0 0

2.4.2. Execução Orçamentária da Despesa

2.4.2.1. Execução Orçamentária de Créditos originários

2.4.2.1.1. Despesas por Modalidade de Contratação
Quadro - Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos originários da UJ

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa Paga
Exercícios

2009 2010 2009 2010
Licitação

Convite 132.338,40 0 0 0
Tomada de Preços 0 0 0 0
Concorrência 434.763,55 0 434.763,55 0
Pregão 3.147.443,34 4.137.735,40 2.334.469,47 3.725.926,61
Concurso 0 0 0 0
Consulta 0 0 0 0
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Contratações Diretas
Dispensa 554.739,69 591.149,08 467.921,93 508.198,79
Inexigibilidade 196.248,35 177.958,86 146.671,54 100.512,93
Não se aplica 1.914.826,62 753.137,62 1.866.826,62 749.156,42

Regime de Execução 
Especial

Suprimento de Fundos 0 0 0 0
Pagamento de Pessoal

Pagamento em Folha 0 0 0 0
Diárias 1.470.535,63 645.172,60 1.470.535,63 645.172,60

Outros

2.4.2.1.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa
Quadro - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários 
da UJ

Grupos de Despesa

Despesa 
Empenhada

Despesa 
Liquidada

RP não 
processados Valores Pagos

Exercícios
2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010

1 – Despesas de Pessoal

3319008 143.367,98 119.150,48 143.367,98 119.150,48 0 0 143.367,98 119.150,48

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

2 – Juros e Encargos da 
Dívida

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

3- Outras Despesas 
Correntes

3339030 2.232.341,49 1.819.599,22 1.847.113,37 1.734.664,99 385.228,12 84.934,23 1.847.113,37 1.713,868,49

3339039 1.660.432,60 1.806.771,73 1166991,65 1.567.397,28 493.440,95 239.374,45 1.166.991,65 1.561.735,28

3339014 1.470.535,63 645.172,60 1.470.535,63 645.172,60 0 0 1.470.535,63 645.172,60

3339037 443.411,20 982.509,77 443.401,20 880.541,17 10,00 101.968,60 443.401,20 880.541,17

3339033 58.813,43 76.159,84 35.328,64 71.067,83 23.484,79 5.092,01 35.328,64 55.163,29

3339092 10,21 46.663,10 10,21 45.812,74 0 850,36 10,21 45.812,74

3339093 0 31.147,12 0 31.147,12 0 0 0 31.147,12

3339036 0 3.363,00 0 3.363,00 0 0 0 3.363,00

2.4.2.1.3.  Despesas  de  capital  por  grupo  e  elemento  de  despesa  dos  créditos  
originários da UJ
Quadro - Despesas de capital por grupo e elemento de despesa dos créditos originários 
da UJ
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Grupos de Despesa
Despesa 

Empenhada
Despesa 

Liquidada
RP não 

processados Valores Pagos
Exercícios

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010
4 - Investimentos

449052 381.108,53 213.892,37 155.965,55 112.288,85 225.142,98 101.603,52 153.565,55 112.288,85
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0

0 0 0 0

5 - Inversões 
Financeiras

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

6 - Amortização da 
Dívida

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

2.4.2.2. Execução Orçamentária de Créditos Recebidos por Movimentação
2.4.2.2.1.  Despesas  por  Modalidade  de  Contratação  dos  créditos  recebidos  por  
movimentação
Quadro  -  Despesas  por  Modalidade  de  Contratação  dos  créditos  recebidos  por 
movimentação

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa Paga
Exercícios

2009 2010 2009 2010
Licitação

Convite 0 0 0 0
Tomada de Preços 0 0 0 0
Concorrência 0 0 0 0
Pregão 293.082,30 215.771,50
Concurso 0 0 0 0
Consulta 0 0 0 0

Contratações Diretas
Dispensa 0 0 0 0
Inexigibilidade 0 0 0 0
Não se aplica 293.082,30 236.833,30 215.771,50 236.833,30

Regime de Execução 
Especial

Suprimento de Fundos 0 0 0 0
Pagamento de Pessoal

Pagamento em Folha 0 0 0 0
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Diárias 118.083,56 236.833,30 118.083,56 236.833,30
Outros

2.4.2.2.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos  
por movimentação
Quadro - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos  
por movimentação

Grupos de Despesa

Despesa 
Empenhada

Despesa 
Liquidada

RP não 
processados Valores Pagos

Exercícios
2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010

1 – Despesas de Pessoal
1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

2 – Juros e Encargos da 
Dívida

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

3- Outras Despesas 
Correntes

339030 240.702,03 100.000,00 191.091,23 26.986,76 49.610,80 73.013,24 191.091,23 26.986,76

339014 118.083,56 236.833,30 118083,56 236.833,30 0 0 118.083,56 236.833,30

339039 24.251,65 44.513,88 24.251,65 20.393,57 0 24.120,31 24.251,65 20.393,57

339033 428,62 8.992,49 428,62 3.796,74 0 5.195,75 428,62 3.352,42

2.4.2.2.3.  Despesas  de  Capital  por  Grupo  e  Elemento  de  Despesa  dos  créditos  
recebidos por movimentação

QUADRO - DESPESAS DE CAPITAL POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA DOS CRÉDITOS 
RECEBIDOS POR MOVIMENTAÇÃO

Grupos de Despesa
Despesa 

Empenhada
Despesa 

Liquidada
RP não 

processados Valores Pagos
Exercícios

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010
4 - Investimentos

449052 27.700,00 2565407,42 27.700,00 1.022.080,00 27.700,00 1.152.987,75 0 11.080,00

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0

0 0 0 0

5 - Inversões 
Financeiras

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0
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3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

6 - Amortização da 
Dívida

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0

Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0

2.4.3. Indicadores Institucionais

2.4.3.1. Programa 0663

Para o Programa 0663 foram definidos como indicadores a Sensação de Segurança, 
verificada  a  partir  da  Taxa  de  Mortalidade  nas  Rodovias  Federais  e  da  Taxa  de  Variação  de 
Acidentes nas Rodovias Federais.

A Taxa de Mortalidade nas Rodovias Federais decorre da análise do número de mortes 
ocorridas em acidentes de trânsito nas rodovias federais no ano relativo à 10.000 veículos da frota 
nacional (efetividade), tendo como responsável pelo cálculo a Coordenação Geral de Operações.

No que tange a Taxa de Variação de Acidentes nas Rodovias Federais, faz-se análise do 
número de acidentes ocorridos nas estradas federais no ano por 10.000 veículos da frota nacional 
(efetividade), sendo responsável pelo cálculo a Coordenação Geral de Operações.

A Sensação de Segurança resulta da verificação do percentual de pessoas que se sentem 
seguras  a  partir  do  levantamento  de  determinada  amostra  (efetividade),  mediante  pesquisa 
conduzida pela Coordenação Geral de Operações.

No âmbito da 5ª SRPRF/RJ , anualmente é emitida pela CGO/DPRF uma Instrução de 
Serviço que estabelece os Indicadores de Desempenho das Unidades Regionais, tais indicadores 
buscam atender o Programa 0663 (Segurança Pública nas Rodovias Federais) do Plano Plurianual 
(PPA 2008-2011), bem como o produto previsto para a Ação 2723 (Policiamento Ostensivo nas 
Rodovias  Federais)  do referido programa.  Desta  forma,  por  meio  da I.S.,  a  CGO atendendo o 
previsto, divide as metas de cada regional para que estas por meio de ações específicas busquem 
alcançá-las viabilizando assim o atingimento das metas propostas para aquele ano. No ano de 2010, 
especificamente,  a  Superintendência  Regional  da  PRF no Rio  de  Janeiro  não alcançou a  meta 
estabelecida para a Taxa de Variação de Acidentes, ou seja, a meta prevista era de 211,28 acidentes 
por 1.000.000 de veículos,e a Regional alcançou o resultado de 216,25 ou seja 97,79% do previsto, 
o que não distancia tanto vários fatores atentam contra esta luta diuturna da PRF em reduzir o 
número de acidentes,alguns internos outros externos. Internamente o baixo efetivo policial, o que 
dificulta trabalhos que demandam número de policiais. Externamente variação do trecho rodoviário 
como por exemplo,traçado da via (fato já comunicado aos órgãos responsáveis ANTT e DNIT), 
período de chuvas intensas, motoristas com pouca experiência em trafegar nas rodovias,  dentre 
outras. Porém cabe salientar que na Taxa de Mortalidade esta Regional superou a meta em 2,52%, 
com fiscalização específica de radares, etilômetros e de ultrapassagens. 

Por  fim,  também  observamos  o  resultado  positivo  quanto  aos  procedimentos  de 
fiscalização,  para  tanto  utilizávamos  a  Portaria  030,  já  enviada  ao  TCU,  além de  aumentar  a 
percepção de segurança, a Portaria traziam em seu bojo o contato direto com o cidadão, onde este 
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além de ser fiscalizado também era orientado a participar com a PRF na redução dos acidentes de  
trânsito.  A PRF está  atualmente  trabalhando  na  melhoria  da  metodologia  da  referida  Portaria, 
objetivando  otimizá-la  para  utilização  dos  policiais.  É  importante  também  salientar  que  para 
cumprimento  das  metas  a  PRF  tem  (mesmo  diante  do  baixo  efetivo)
buscado otimizar suas ações no combate à criminalidade e na luta contra os acidentes, para tanto
utiliza ferramentas disponíveis internamente, como por exemplo o SIGER que é uma sistema de
gerenciamento que após alimentado com dados de autuações bem como de acidentes, traduz estes 
em números e planilhas que otimizam os trabalhos para confecção do Cartão Programa, que traça 
diretrizes  para  que  diariamente  os  policiais  atuem  em  áreas  específicas.  Isto  traduz
a busca da PRF em alcançar suas metas.

         Por fim, quanto ao Índice de Percepção de Segurança, somente em 2008 (devido a restrições 
orçamentária), foi feita uma pesquisa com questionamentos aos usuários das Rodovias Federais 
incluindo  ciclistas,  pedestres,  condutores  de  veículos  (caminhões,  ônibus,  automóveis, 
motocicletas) com diversas faixas etárias. Naquele ano a meta era de 70% de satisfação, a PRF 
alcançou 77,5 o que para um primeiro teste foi considerado muito bom, porém como já informado 
não houve sequência neste trabalho face as restrições orçamentárias.

2.4.3.2. Programa 1386
Para  o  Programa  1386,  adota-se  como  indicador  o  Coeficiente  de  Adequação  das 

Instalações Físicas, com o qual se pretende medir percentual de unidades com estrutura física, de 
dados, de comunicações e de viaturas adequadas (eficácia).

No âmbito da 5ª Superintendência Regional de Polícia Rodoviária Federal o índice 
de Coeficiente de Adequação das Unidades Operacionais passou a ser de 63,42.
               Devido as restrições orçamentárias o programa não atingiu a meta estabelecida de 76,67%, 
entretanto para o exercício de 2011 os projetos de reforma das bases operacionais estarão aptos a 
serem executados, juntamente com a renovação do parque de TI o que poderá reverter a tendência 
de não atingimento da meta  final  estabelecida  para  o PPA 2008-2011 de 80%. Entretanto será 
necessário o aporte de créditos suplementares para se alavancar os projetos previstos.

2.4.3.3. Programa 0750
Não há indicador.

3. Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos3. Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos

Quadro  - Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos Quadro  - Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos 
Identificação da Conta Contábil

CÓDIGO SIAFI Denominação
200116 5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF) Saldo Inicial Movimento 
Devedor

Movimento 
Credor Saldo Final

200116  00394494/0111-70             0              0             0             0
Razões e Justificativas:
Não existem dados para esta consulta, pois não ocorreu no exercício. Conta contábil 212111100.

__ SIAFI2010-TABAPOIO-PLANOCONTA-CONCONTA (CONSULTA PLANO DE CONTAS)__________
23/05/11  10:21                                      USUARIO : DREYFUSS
                                                     PAGINA  : 1
CONTA CONTABIL     : 2.1.2.1.1.11.00
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TITULO             : = FORNECEDORES POR INSUF. DE CREDITOS/RECURSOS

ENCERRAMENTO       : CONTA PARA REGISTRO DIARIO DE DOCUMENTOS
CONTA CORRENTE     : ND DETALHADA + CNPJ/CPF/UG/IG/999
TIPO DE SALDO      : CREDOR
INVERSAO SALDO     : NAO ACEITA INVERSAO DE SALDO
LANCAMENTO ORGAO   : PERMITE PARA QUALQUER ORGAO
SISTEMA CONTABIL   : PATRIMONIAL
USO NO SAFEM       : USO PERMITIDO AOS ESTADOS E MUNICIPIOS
RESULTADO PRIMARIO : NAO
DESPESA ESSENCIAL  : NAO   OPERACAO INTERNA   : NAO  INATIVA UG   : NAO
LANCA ESTADO SIST 6: SIM
INTEGRACAO BALANCO : PERMITE REGISTRO POR INTEGRACAO
  EVENTO DEBITO    : 541364       EVENTO CREDITO   : 541363
LANCAMENTO NSSALDO : TRANSFERE, INCORPORA E EXTINGUE SALDO
  EVENTO DEBITO    : 541794       EVENTO CREDITO   : 541793
VARIACAO CAMBIAL   : NAO PERMITE REGISTRO AUTOMATICO DE VARIACAO CAMBIAL

PF1=AJUDA  PF3=SAI  PF12=RETORNA

 __ SIAFI2010-CONTABIL-DEMONSTRA-CONRAZAO (CONSULTA RAZAO POR C. CONTABIL)_____
 23/05/11  10:22                                      USUARIO : DREYFUSS

 UG EMITENTE     : 200116
 GESTAO EMITENTE : 00001
 CONTA CONTABIL  : 212111100
 CONTA CORRENTE  : ___________________________________________
 MES             : DEZ   OU  DIA/MES INICIAL: __ / ___
                             DIA/MES FINAL  : __ / ___
 OPCAO           : 2

3.1. Análise Crítica

Inexiste  tal  situação  no  âmbito  do  DPRF,  já  que  não  existem  dados  para  esta 
consulta, pois não ocorreu no exercício. Conta contábil 212111100.

4. Movimentação e os saldos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores4. Movimentação e os saldos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores

4.1. Pagamentos e cancelamentos de Restos a Pagar de exercícios anteriores

Quadro - Situação dos Restos a Pagar de exercícios anteriores - DPRF
Valores em R$ 1,00

Restos a Pagar Processados

Ano de Inscrição Montante Inscrito Cancelamentos 
acumulados

Pagamentos 
acumulados

Saldo a Pagar em 
31/12/2010

2008 8.100,91 4.175.012,35 8.100,91
Restos a Pagar Processados

Ano de Inscrição Montante Inscrito Cancelamentos 
acumulados

Pagamentos 
acumulados

Saldo a Pagar em 
31/12/2010
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2009 29.325.863,55 5.228.864,52 28.123.492,84 584.938,01
2008 20.948.958,03 1.328.526,82 18.295.579,39 4.611.431,82

4.2. Análise crítica

Os restos a pagar processados de 2008 no valor de R$ 8.100,91, estavam inscritos por 
dificuldades  operacionais  de cancelamento  por  nossa  Unidade e  foram baixados  em 2010 pela 
Setorial Contábil do Ministério da Justiça

O saldo de restos a pagar não processados de 2009 no valor de R$ 584.938,01, estão em 
análise para apuração do que será efetivamente executado e  será ajustado dentro do prazo previsto 
pelo Decreto nº 7.418 de 31 de dezembro de 2010, que prorrogou sua validade até o dia 30 de abril  
de 2011.    

As informações de restos a pagar de 2008 e 2009 constantes da planilha acima, foram 
extraídas do SIAFI 2009 e 2010 na transação consultorc, tendo como referência o mês de dezembro.

5. Recursos Humanos

5.1. Composição do quadro de servidores ativos
             5.1.1.Quadro de servidores ativos

Quadro  -  Composição  do  Quadro  de  Recursos  Humanos  -  Situação  apurada  em 
31/12/2010

Tipologia dos Cargos Lotação
Autorizada Efetiva

Ingressos em 
2010

Egressos em 
2010

1. Provimento de cargo efetivo
1.1 Membros de poder e agente político
1.2 Servidores de Carreira
1.2.1 Servidor de carreira vinculada ao órgão 808
1.2.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado
1.2.3 Servidor de carreira em exercício 
provisório
1.2.4 Servidor requisitado de outros órgãos e 
esferas
1.3 Servidores com Contratos Temporários
1.4 Servidores Cedidos ou em Licença
1.4.1 Cedidos 1
1.4.2 Removidos
1.4.3 Licença remunerada
1.4.4 Licença não remunerada
2 Provimento de cargo em comissão
2.1 Cargos Natureza Especial
2.2 Grupo Direção e Assessoramento superior
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2.2.1 Servidor de carreira vinculada ao órgão 1 1
2.2.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado
2.2.3 Servidor de outros órgãos e esferas
2.2.4 Sem vínculo
2.2.5 Aposentado
2.3 Funções gratificadas
2.3.1. Servidor de carreira vinculada ao órgão 38 38
2.3.2 Servidor de carreira em exercício 
descentralizado
2.3.3 Servidor de outros órgãos e esferas
3 Total 39 848
Fonte: Divisão de Cadastro – extração do Sistema SIAPE e SRH/DPRF

5.1.2 Quadro de recursos humanos por faixa etária – situação apurada em 31/12/2010

QUADRO - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE RECURSOS HUMANOS POR FAIXA ETÁRIA - SITUAÇÃO 
APURADA EM 31/12/2010

Tipologia dos Cargos
Faixa Etária (anos)

Até 30 De 31 a 40 De 41 a 50 De 51 a 
60 Acima de 60

1. Provimento de cargo efetivo
1.1 Membros de poder e agente político
1.2 Servidores de Carreira 61 306 208 170 103
1.3 Servidores com Contratos 
Temporários
1.4 Servidores Cedidos ou em Licença 1
2 Provimento de cargo em comissão
2.1 Cargos Natureza Especial
2.2 Grupo Direção e Assessoramento 
superior

1

2.3 Funções gratificadas 2 16 12 7 1
Fonte: Divisão de Cadastro – extração do Sistema SIAPE e SRH/DPRF

5.1.3 Quadro de recursos humanos por escolaridade – situação apurada em 31/12/2010

QUADRO - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE RECURSOS HUMANOS POR FAIXA ETÁRIA - SITUAÇÃO 
APURADA EM 31/12/2010
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Tipologia dos Cargos Faixa Etária (anos)
1 2 3 4 5 6 7 8 9

1. Provimento de cargo efetivo
1.1 Membros de poder e agente 
político
1.2 Servidores de Carreira x x 26 47 460 315 x x x
1.3 Servidores com Contratos 
Temporários
1.4 Servidores Cedidos ou em 
Licença
2 Provimento de cargo em 
comissão
2.1 Cargos Natureza Especial
2.2 Grupo Direção e 
Assessoramento superior

1

2.3 Funções gratificadas 20 18
LEGENDA
Nível de Escolaridade
1 – Analfabeto; 2 – Alfabetizado sem cursos regulares; 3 – Primeiro grau incompleto; 4 – Primeiro grau; 5 – 
Segundo grau ou técnico; 6 – Superior; 7 – Aperfeiçoamento/Especialização/Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 
9 – Doutorado.

Fonte: Divisão de Cadastro – extração do Sistema SIAPE e SRH/DPRF

5.2. Composição do quadro de servidores inativos e pensionistas

5.2.1 Quadro de servidores inativos – situação apurada em 31/12/2010

Quadro  -  Composição  do  Quadro  de  Servidores  Inativos  -  Situação  apurada  em 
31/12/2010

Regime de proventos/Regime de aposentadoria Quantitativo de 
servidores

Aposentadorias em 
2010

1. Integral 38
1.1 Voluntária 38
1.2 Compulsório
1.3 Invalidez Permanente
1.4 Outras
2 Proporcional
2.1 Voluntária
2.2 Compulsório 
2.3 Invalidez Permanente
2.4 Outras

5.2.2 Quadro de instituidores de pensão – situação apurada em 31/12/2010
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QUADRO - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE INSTITUIDORES DE PENSÃO - SITUAÇÃO APURADA EM 
31/12/2010

Regime de proventos originário do servidor Quantitativo de servidores Pensões concedidas em 
2010

1. Integral cf. dados DPRF cf. dados DPRF
2 Proporcional cf. dados DPRF cf. dados DPRF

5.3. Composição do quadro de Estagiários 

Quadro - Composição do Quadro de Estagiários

Nível de 
escolaridade

Quantitativo de contratos de estágio vigentes

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre
Custo do exercício 

(Valores em R$ 1,00)

Nível superior 06 04 04 03 R$ 16.040,00
•Área fim - - - - -
•Área meio 06 04 04 03 R$ 16.040,00
Nível médio 29 39 38 32 R$ 75.999,09
•Área fim - - - - -
•Área meio 29 39 38 32 R$ 75.999,09

5.4. Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010

Quadro - Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010.
Valores em R$ 1,00

Tipologias
Vencimentos e 

vantagens 
fixas

Despesas Variáveis

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizaçõ
es

Benefícios 
Assistenciai

s e 
previdenciár

ios

Demais 
despesas 
variáveis

Total

Membros de poder e agentes políticos
2008
2009
2010

Servidores de Carreira que não ocupam cargo de provimento em comissão
2008 84330525,54 n/d n/d n/d n/d n/d n/d 84330525,54

2009
78438412,18 265307,33 12074575,36 3584053,5

8
2559885,0
9

n/d n/d 96922233,54

2010
79416949,15 249972,59 12894759,98 3676647,3

8
4159437,3
1

n/d n/d 100397766,41

Servidores com Contratos Temporários
2008
2009 2
2010 1 126491,71

Servidores Cedidos com ônus ou em Licença
2008

Pág. 124-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

2009
2010

Servidores ocupantes de Cargos de Natureza Especial
2008
2009
2010

Servidores ocupantes de cargos do Grupo de Direção e Assessoramento Superior
2008 1
2009 1
2010 1 47612,92

Servidores ocupantes de Funções gratificadas
2008
2009
2010

5.5. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra

5.5.1. Contratos de prestação de serviços de Limpeza e Higiene e Vigilância Ostensiva
Quadro - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva

Unidade Contratante
Nome:  5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

UG/Gestão:  200116/00001 CNPJ: 00.394.494/0111-70  

Informações sobre os contratos

Ano do 
contrato Área Nat. Identificação 

do contrato
Empresa Contratada 

(CNPJ)

Período contratual 
de execução das 

atividades 
contratadas

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados

F M S

Início Fim P C P C P C

Sit.

2010 L O 007/2008 + 
1ºTA 02.182.621/0001-69 29/10/08 28/04/10 34 34 0 0 0 0 E

2010 L O 004/2010 02.182.621/0001-69 29/04/10 28/04/11 36 36 0 0 0 0 A
2010 V O 005/2010 03.372.304/0001-78 01/06/10 31/05/11 8 8 0 0 0 0 A

Observação: (medidas adotadas pela UJ para dar cumprimento ao Acórdão TCU n. 1.520/2006-P
LEGENDA
Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva
Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Pág. 125-159



5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal                                                                            Relatório de Gestão  
2010

5.5.2. Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra
Quadro  - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra

Unidade Contratante
Nome:  5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

UG/Gestão: 200116/00001 CNPJ: 00.394.494/0111-70 

Informações sobre os contratos

Ano do 
contrato Área Nat. Identificação 

do contrato
Empresa Contratada 

(CNPJ)

Período contratual 
de execução das 

atividades 
contratadas

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados

F M S

Início Fim P C P C P C

Sit.

2010 1 O 002/2010 33584665/0001-49 01/02/10 31/01/11 0 0 20 20 0 0 E

2010 6 O 005/2009 + 
1ºTA 33661745/0001-50 09/07/09 08/07/11 0 0 14 14 3 3 A

2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -
2010 - - - - - - - - - - - - -

Observação: (medidas adotadas pela UJ para dar cumprimento ao Acórdão TCU n. 1.520/2006-P

LEGENDA
Área: 
1.Apoio Administrativo Técnico e Operacional
2.Manutenção e Conservação de Bens Imóveis
3.Serviços de Copa e Cozinha
4.Manutenção e conservação de Bens Móveis
5.Serviços de Brigada de Incêndio
6.Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
7.Outras
Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Divisão de Administração e Serviços-Gerais (DISEG/CGA)
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5.5.3. Distribuição do pessoal contratado mediante contrato de prestação de serviço com 
locação de mão de obra

QUADRO - DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL CONTRATADO MEDIANTE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO COM LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA

Identificação do 
Contrato Área Qtd Unidade Administrativa

002/2010 1 20 Sede – 5ª SRPRF/RJ
005/2009 + 1º TA 6 Sede – 5ª SRPRF/RJ

7 36 Sede – 5ª SRPRF/RJ
8 8 Sede – 5ª SRPRF/RJ

LEGENDA
Área:
1.Apoio Administrativo Técnico e Operacional
2.Manutenção e Conservação de Bens Imóveis
3.Serviços de Copa e Cozinha
4.Manutenção e conservação de Bens Móveis
5.Serviços de Brigada de Incêndio
6.Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
7.Higiene e Limpeza
8.Vigilância Ostensiva
9.Outras
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5.6. Indicadores gerenciais sobre recursos humanos

5.6.1. Absenteísmo ( atestados médicos )

Foram registrados, no âmbito da 5ª SRPRF/RJ, o total de  (  392   )

5.6.2. Acidentes de trabalho e doenças ocupacionais
Não há indicadores.

5.6.3. Rotatividade (turnover)

Ingresso 6

Saída 1

Aposentadoria 38
Total 45

5.6.4. Educação continuada

As atividades de capacitação realizadas no ano de 2010 encontram-se sob a orientação e 
supervisão da Coordenação de Ensino do Departamento de Polícia Rodoviária Federal, através da 
Divisão  de  Formação,  Desenvolvimento  e  Cultura  (DIDEC)  e  seu  Núcleo  de  Formação, 
Qualificação  e  Requalificação  Profissional  (NUPROF);  da  Divisão  de  Concursos,  Seleção  e 
Processos (DISEPRO); da Divisão de Planejamento, Ensino à Distância e Educação para o Trânsito 
(DITRAN) e do Núcleo de Execução Administrativa (NUAD).

Plano Anual de Ensino - PAE
O  Plano  Anual  de  Ensino  –  PAE2010,  elaborado  pela  Coordenação  de  Ensino  em 

parceria  com representantes  de  todas  as  Coordenações  do DPRF,  teve  como objetivo  principal 
orientar  as  ações  de  capacitação  com  base  nas  demandas  de  todas  as  Coordenações-Gerais, 
Coordenações,  Superintendências  e  Distritos  Regionais  e  nas  diretrizes  da  Direção-Geral  do 
Departamento de Policia Rodoviária Federal. Todas as ações de capacitação encaminhadas pelas 
diversas áreas foram analisadas pela Coordenação de Ensino e organizadas de forma a atender ao 
máximo as necessidades de cada área dentro do orçamento destinado para capacitação no atual 
exercício. Os eventos foram formatados de modo a  atender solicitações de várias áreas diferentes 
com um objetivo comum.

A destinação de recursos para atender demandas específicas de cada Regional também 
fez parte do PAE/2010. Esses recursos foram liberados para as Regionais, mediante apresentação à 
de  proposta  de  realização  dos  cursos,  considerando  não  apenas  a  aprovação  da  COEN  como 
também das áreas do DPRF com relação direta na aplicação dos ensinamentos propostos.
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Das ações de Ensino presencial
A  Divisão  de  Formação,  Desenvolvimento  e  Cultura,  dentre  outras  atribuições  é 

responsável pelo acompanhamento da execução das ações de capacitação realizadas pelo DPRF, na 
modalidade presencial, seja por iniciativa das Regionais ou por solicitação das diversas áreas de 
gestão administrativa do DPRF. 

No ano de 2010 foram realizadas 722  ações de capacitações presenciais no âmbito do 
DPRF, em todas as Regionais, atingindo um público total de 12.689  policiais rodoviários federais,

O produto resultante das ações de capacitação é medido em unidades de capacitação, ou 
seja, a quantidade de servidores que participam de eventos de capacitação com a frequência mínima 
e/ou  obtendo  resultado  de  aptidão.  Dessa  forma,  para  um efetivo  médio  de  9.270  servidores, 
alcançamos o índice de 1,37 unidades de capacitação por servidor.

Dados de capacitação consolidados mês a mês no ano de 2010
Considerando-se  o  somatório  da  carga  horária  dos  eventos  por  efetivo  atingido, 

alcançamos o total aproximado de 345.400  horas-aula, o que representa um índice de 37,26 horas-
aula de capacitação por servidor.

Dentre as ações de capacitação ocorridas 78 (10,76%) do total tiveram uma abrangência 
nacional, ou seja, atingiram o efetivo de Regionais distintas, com objetivos específicos, executadas 
sob a  orientação da Coordenação de Ensino e  que alcançaram 2.142 servidores,  ou 17,0% dos 
servidores  do  DPRF.  As outras  ações  foram realizadas  nas  Regionais  com objetivo  de atender 
demandas locais e com participação do efetivo lotado em cada uma delas.

Observa-se,  abaixo,  que o número de capacitação mensal  atingiu o pico no mês de 
outubro e que mais da metade das capacitações realizadas no ano ocorreram entre os meses de 
agosto e novembro de 2010.

NÚMERO DE CAPACITAÇÕES ALCANÇADAS MÊS A MÊS – 2010

Responsáveis pelos 
eventos

JA
N

FE
V

MA
R

AB
R

MA
I

JU
N

JU
L

AG
O

SE
T

OU
T

NO
V

DE
Z

Totais

Evolução 2010

Os dados apurados vêm sendo aperfeiçoados e enriquecidos ao longo dos últimos anos, 
superando, desde 2007, o índice mínimo de 01(uma) capacitação por servidor, para o efetivo médio 
considerado de   9.270  servidores.

Programa de atualização do efetivo policial do DPRF 
Em 2010, as ações voltadas à execução do Programa de Atualização do Efetivo Policial 

atingiram  4.783  servidores,  no  somatório  dos  quatro  módulos  lançados  a  partir  de  2007, 
representando, assim, 37,61% de todas as capacitações realizadas no ano.   

O Módulo I - Técnicas de Abordagem e Técnicas de Defesa Policial, iniciado no último 
trimestre de 2007 ainda foi executado em algumas Regionais e atingiu 282 servidores em 2010, 
acumulando a marca histórica de 6022 servidores capacitados, ou seja,  64,96 % do efetivo total do 
DPRF.

O Módulo II – Armamento e Tiro, Uso Legal e Progressivo da Força, iniciado no último 
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trimestre de 2008, foi o módulo que alcançou o maior quantitativo de servidores no ano de 2010, no 
total de 2268 servidores capacitados, acumulando a marca histórica de 6204 servidores capacitados, 
ou seja,  66,92 % do efetivo total do DPRF.

O Modulo III - Policiamento e Fiscalização com uso Talão Eletrônico, implementado 
também a partir do 4º trimestre de 2008, foram 541 servidores capacitados em 2010, acumulando 
4870 servidores capacitados – 52,53% do efetivo policial do DPRF.

O Módulo IV– Levantamento de Local de Acidente de Trânsito, incluído no projeto do 
Programa de Atualização Policial a partir de novembro de 2009, teve 1692 servidores capacitados 
no ano de 2010 e soma o equivalente a 5290 servidores capacitados desde sua implementação – ou 
57,06 % do efetivo policial do DPRF.

O Programa de Atualização do Efetivo Policial - PAP tem se mostrado como importante 
ferramenta para estimular as ações de capacitação no âmbito das Regionais do DPRF, além de 
propiciar  a  padronização  de  procedimentos  nas  principais  áreas  de  atuação  dos  servidores  da 
atividade-fim.

Ademais, é instrumento democrático do ensino pois visa à capacitação de todo o efetivo 
policial, independente da lotação ou tempo de serviço do servidor.

Execução dos módulos em quantitativos anuais
A tabela  abaixo  nos  mostra  que  foram  realizadas  22.386  capacitações  voltadas  ao 

cumprimento do Programa de Atualização do Efetivo Policial, representando mais de 40% de todas 
as capacitações executadas entre os anos de 2007 e 2010.

Módulos 2007 2008 2009 2010
Módulo I
Módulo II
Módulo III
Módulo IV
Totais

Habilitação para uso de técnicas e tecnologias de menor potencial ofensivo - Espargidor 
OC e Dispositivo de Condução de Energia – DCE 

A partir de 2009, o DPRF inciou a realização de eventos com o objetivo de habilitar os 
policiais rodoviários federais de todo o país, tendo em vista a aquisição de equipamentos de menor 
potencial ofensivo, no caso, o Espargidor OC e o Dispositivo de Condução de Energia-Taser.

Dessa forma, ao final de 2010, alcançamos os resultados conforme abaixo:
No  total,  foram  4.475  capacitações  no  ano  de  2010,  representando  35,19%  das 

capacitações realizadas no ano de 2010.

Ações relacionadas à atividade finalística do DPRF

Área de Relacionamentos Interpessoais e Direitos Humanos
No  ano  de  2010  foram 375  capacitações  que  envolveram essa  área,  destacando-se 

capacitação de 289 servidores no projeto “Segurança Pública – Trânsito com Cidadania”.  Além 
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disso mais 40 policiais foram capacitados como promotores/multiplicadores de polícia comunitária. 
Também merece destaque o curso “Ética Profissional e Atendimento ao Público” oferecido a 26 
servidores  de  todas  as  Regionais.  Ademas  foram  realizadas  capacitações  ainda  com  foco  nos 
Direitos Humanos, no Combate à Exploração Sexual de Mulheres, ao Trabalho Escravo, ao Tráfico 
de Pessoas e à Exploração Infanto-Juvenil.

Área de Policiamento e Fiscalização de Trânsito
Dois dos módulos do Programa de Atualização Policial  se enquadram nessa área,  o 

Módulo  III  –  Policiamento  e  Fiscalização de  Trânsito  com Talão  Eletrônico  e  o  Módulo  IV – 
Levantamento de Local de Acidente de Trânsito. Em razão disso, nessa área de conhecimento foram 
2.650 capacitações de servidores em diversos cursos realizados em todo o Brasil. No Rio de Janeiro, 
56  servidores  receberam  treinamento  para  fiscalização  de  ônibus  interestaduais.  Na  área  de 
informação operacional, 120 servidores de todas as Regionais foram capacitados pelo Curso de 
Gestão da Informação Operacional, em duas turmas realizadas no segundo semestre do ano. No fim 
do ano, ocorreu o I  Curso de Técnicas  Policiais  de Fiscalização do Transporte,  capacitando 29 
servidores.

Área de ações para o emprego de técnicas voltadas para a ação do policial rodoviário 
federal, incluindo o combate ao crime

A área engloba todos os eventos relacionados às áreas de conhecimento relativas às 
Técnicas  de  Abordagem,  às  Técnicas  de  Defesa  Policial,  ao  Uso  do  Armamento,  à  Condução 
Policial, ao Salvamento, bem como todos os cursos que tenham como mote o combate ao crime. 
Assim,  além dos  Módulos  I  e  II  do  Programa  de  Atualização  Policial,  dos  cursos  voltados  à 
habilitação do uso de técnicas e tecnologias de menor potencial ofensivo, dispositivo de condução 
de energia e espargidor, ela abarca também muitos cursos importantes realizados pelo DPRF. Dentre 
esses cursos destacamos a realização de três Cursos de Técnicas Policiais de Combate ao Crime – 
TPCC, quais sejam o XVII, XVIII e XIX TPCC, ministrado desde 2007 em razão dos jogos pan-
americanos. Em 2010, a carga horária do TPCC foi remodelada e passou a ter 205 ha atingindo mais 
de 160 policiais de quase todas as Regionais, lotados prioritariamente nos Núcleos de Operações 
Especiais e equipes táticas. Outros cursos de relevância na área operacional podem ser citados: III  
Curso de Operação de Controle de Distúrbios, IV Curso de Formação de Policiais Guias de Cães 
Farejadores de Drogas . Nesse contexto, também estão inseridas a realização de cursos em nível de 
especialização  relacionados  às  operações  aéreas  como  o  Curso  de  Tiro  Embarcado,  Curso  de 
Mecânico  Bell  412,  Curso  de  Segurança  de  Vôo ,  Treinamento  para  Operação do EC-120,  ou 
operações como motocicletas como os Cursos de Formação de Motociclista-Batedor e Policial. No 
total,  8031 capacitações atingiram essa área, perfazendo  63% das realizadas no ano. 

Área de Legislação Aplicada ao Serviço Público
Cursos  sobre  Aspectos  Jurídicos  da  Abordagem Policial,  Redação  Oficial,  Aspectos 

Jurídicos da Abordagem Policial, Legislação de Pessoal, e outras legislação aplicada a gestão de 
pessoas e crimes de trânsito são alguns dos eventos dessa área. Apesar de somente 12 servidores 
terem  sido  contemplados  em  cursos  específicos,  as  disciplinas  estiveram  presentes  em  outros 
eventos  de caráter  mais  abrangente e  difundidos  através  da interdisciplinaridade cada vez mais 
implementada pela Coordenação de Ensino.

Área de Gestão
A realização do II Curso de Atualização Técnica para Gestores do DPRF, incluindo aí os 

Chefes de Delegacias Regionais, Chefes de Seções de Policiamento e Fiscalização e Substitutos dos 
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Superintendentes, representando todas as 26  unidades Regionais num total de 205 servidores. Da 
mesma forma, a realização do I Curso de Atualização Técnica para Superintendentes e Chefes de 
Distrito Regionais, representou um marco na área, principalmente pela participação de 25 dos 26 
servidores  habilitados  para  participarem  do  evento  que,  além  de  propiciar  o  conhecimento, 
possibilitou  maior  integração e  discussão,  tão necessários  para  a  harmonia e  comprometimento 
organizacional.

Outra importante implementação trata-se da capacitação de 33 servidores do DPRF que 
foram contemplados com cursos de pós-graduação relacionados à área em que atuam , em contrato 
firmando junto a  Fundação Getúlio  Vargas.  No mesmo caminho,  seguiu a  contratação da Casa 
Thomas Jefferson no sentido de oferecer  a 70 servidores,  ocupantes de funções estratégicas do 
DPRF, dois anos de curso para aprendizado da língua inglesa, tendo em vista a iminente realização 
de eventos internacionais no país.  

Área de Inteligência e Segurança Orgânica
Nessa área 36 servidores foram capacitados em oito cursos distintos, dentre os quais o 

II  Curso Básico de Procedimentos de Inteligência que reuniu representantes de quase todos os 
NUINTs do DPRF.

Ações relacionadas à atividade meio do DPRF

Área de Ações Correcionais
Em 2010 repetiu-se o ocorrido em 2009 e a ação com mais destaque dessa área foi a 

formação  de  servidores  para  atuar  como  membros  de  comissão  de  Processo  Administrativo 
Disciplinar, num total de 69 dos 357 servidores capacitados na área, graças a importantes parcerias 
realizadas com a CGU, em várias Regionais. Contudo, a realização de três turmas do Curso de 
Capacitação ao Serviço Operacional Disciplinado para 217 servidores e de duas turmas do Curso de 
Investigação  Correicional,  65  servidores,  em  abrangência  nacional,  contribuindo  para  o 
desenvolvimento das ações correicionais do DPRF, mostrando a importância de enraizar a cultura 
do ensino em todas as áreas de nossa instituição.

Área de Administração
Cursos de Gestão de Contratos, Elaboração de Projeto Básico e Termo de Referência, 

Curso para Gestores Setoriais SCDP, Pregão Presencial, Pregão Eletrônico e de Sistema de Registro 
de Preços, Curso de Gestão de Arquivo e Documentação e Formação de Pregoeiros estão entre as 
ações desenvolvidas nessa área com a participação de 242 servidores em  33 ações. Aqui, merecem 
destaque o Curso de Procedimentos Administrativos de Trânsito, 77 servidores, o Treinamento de 
Gestores  e  Administradores  de  Frota  –  TicketCar,  39  servidores,  o  Curso  de  Fiscalização  e 
Gerenciamento de Contratos de Obras, 30 servidores.

Área de Recursos Humanos
Na área de recursos humanos foram 12  ações de capacitação com participação de 95  , 

dos quais 48 participaram do Módulo SIAPE de Cadastramento e Aposentadoria e 26 do Fórum de 
Vigilância e Promoção à Saúde do Servidor, onde todas as Regionais foram representadas.

Área de Formação e Atualização de Instrutores do DPRF
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Em 2010,  grande destaque merece  a  realização do primeiro Curso de Formação de 
Instrutores realizado após a publicação da Instrução Normativa nº 04/2010-DG, cuja seleção foi 
feita  através de edital,  seguindo rigorosamente os critérios predefinidos com a formação de 80 
novos instrutores que serão inseridos no grupo de 531 instrutores existentes, conforme Portaria nº 
03/10-COEN, que designa os servidores que compõem o Quadro de Instrutores do DPRF. Também 
foram  formados  mais  44  tutores  para  atuarem  no  ensino  à  distância.  Ademais,  destaca-se  a 
implantação da Comissão Pedagógica composta por 25 instrutores, mais 10 suplentes, todos com 
elevado grau de experiência e participação no ensino. No ano, também foi iniciada a elaboração dos 
Manuais  de  Disciplinas  do  DPRF  que  irão  nortear  todo  o  Ensino  e  propiciar  alto  padrão  de 
conteúdos e organização dos cursos oferecidos pelo DPRF, bem como, ao delineamento do ensino, 
nas diversas disciplinas oferecidas.

Das ações em parceria com outras Instituições

A Coordenação  de  Ensino  -  COEN  ofereceu  a  outras  instituições  829  vagas  para 
participação de seus servidores em cursos desenvolvidos pelo Departamento de Policia Rodoviária 
Federal.  Dentre  todos   servidores  do  DPRF capacitados,  alguns  foram em razão  das  parcerias 
realizadas por vagas oferecidas pelas instituições.

Das instituições parceiras de cursos executadas no ano de 2010 destacamos as seguintes:

Das ações de ensino à distância
As ações de ensino a distância no ano de 2010 foram realizadas em dois ambientes 

distintos: o Segurança e Educação ao Alcance de Todos – SEAT, ambiente de ensino a distância da 
Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP, e a Unidade de Ensino a Distância do DPRF 
– UnED.
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SEAT/SENASP
A participação de policiais  rodoviários  federais  em cursos  oferecidos  pela  SENASP 

acontece de acordo com Acordo de Cooperação Técnica para ações de Ensino a Distância, com 
vigência até 2010, e em processo de renovação. Através desse acordo, os servidores podem acessar 
o ambiente da SENASP para ter acesso aos cursos a distância oferecidos pela Secretaria.

No ano de 2010, servidores do DPRF tiveram acesso a 52 cursos, oferecidos em 03 
ciclos (18º, 19º e 20º). Foram realizadas 1250 inscrições no 18º ciclo, 1697 no 19º ciclo e 2086 no 
20º ciclo, totalizando 5083 inscrições no ano. 

Desse total, 3992 foram aprovados, conforme tabela abaixo, o que corresponde a um 
índice de aprovação de mais de 79%, resultado extremamente positivo,  tratando-se de cursos a 
distância.

Observação: Os dados dos servidores do 1º DRPRF/DF e dos servidores lotados no 
Edifício-Sede do DPRF foram consolidados em um único valor.

Considerando-se  os  valores  absolutos,  os  servidores  lotados  na  9ª  SRPRF/RS 
alcançaram o maior percentual do total de capacitações realizadas no ano, chegando ao valor de 374 
capacitações no EAD, ou 9,4% do montante de capacitações registradas para o servidores do DPRF 
no ambiente SENASP/MJ.

Analisando-se  os  quantitativos  de  capacitação  em  relação  ao  efetivo  da  Regional 
observa-se  que  as  Regionais  que  alcançaram  os  maiores  percentuais  foram  o  3º  DRPRF/AM 
(67,9%), a 14ª SRPRF/PB (64,4%) e a 8ª SRPRF/SC (63,1%).

Dos 52 cursos  oferecidos  no Ambiente DPRF-SENASP, destacou-se sobremaneira  a 
quantidade de servidores do DPRF capacitados no Curso Formação de Formadores, representando 
o  total  de  667  servidores  –  ou  17,0  %  de  todas  as  capacitações  EAD  no  ano.  Além  disso, 
considerando-se o efetivo total do DPRF igual a 9270 servidores, destaca-se que, somente em 2010, 
7,2% do efetivo total concluiu o Curso Formador de Formadores no Ambiente Virtual. 

Além desse curso, outros que mereceram destaque foram Espanhol Básico, Aspectos 
Jurídicos da Abordagem Policial, Fiscalização de Excesso de Peso, Capacitação em Educação para 
o  Trânsito,  Português  Instrumental,  Identificação  Veicular,  Redação  Técnica,  Fiscalização 
Internacional  de  Transporte  de  Passageiros,  Uso  Progressivo  da  Força,  Crimes  Ambientais, 
Elaboração de Material para EAD, Gerenciamento de Crises e Gestão de Projetos, todos alcançando 
consideráveis quantitativos absolutos e superando 2,0% do total de capacitações realizadas.

Dessa forma, os 14 cursos supracitados, do total de 52 cursos, representaram  70% das 
capacitações realizadas no ano de 2010. 

Considerando-se as áreas de conhecimento abrangidas pelos 52  cursos disponibilizados 
ao longo do ano de 2010, observa-se que 19% das capacitações realizadas estão relacionadas com a 
área de policiamento e fiscalização de trânsito, incluindo os cursos de emergências pré-hospitalares, 
intervenção em emergências com produtos perigosos, fiscalização de excesso de peso, fiscalização 
do serviço de transporte, uso progressivo da força, técnicas e tecnologias não letais. 

Da mesma forma, a área de combate ao crime e gerenciamento de crises abrangeu 19% 
das capacitações em EAD. Dentre os vários cursos oferecidos na área, os que alcançaram maior 
quantitativo  foram Identificação Veicular  (188)  ,  Crimes Ambientais  (114)  e  Gerenciamento de 
Crises (91).

Também com bastante destaque, os cursos de legislação aplicada ao serviço público 
alcançaram cerca de 17% do total de capacitações em EAD, onde o curso Aspectos Jurídicos da 
Abordagem Policial foi o que alcançou os maiores índices, perfazendo um total de 241 capacitações 
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ou 6,0% do total das capacitações realizadas no ano.
Apesar de não estar diretamente ligado à atividade policial, mas certamente auxiliar na 

comunicação e melhoria do atendimento policial, o curso de Espanhol Básico foi o segundo em 
números de capacitações realizadas no ano, no total de 284 capacitações ou 7,1% do montante de 
capacitações da parceria DPRF-SENASP em 2010.

DEMONSTRATIVO DOS CURSOS DE MAIOR ABRANGÊNCIA NO ANO DE 2010

1- Formação de formadores – 667 capacitações – 16,7 % do total
2 – Espanhol Básico – 684 capacitações – 7,1 % do total.
3 – Aspectos técnicos da abordagem policial – 241 capacitações – 6,0%
4 – Fiscalização de excesso de peso – 192 capacitações – 4,8 % do total
5 – Capacitação em educação para o trânsito – 190 capacitações – 4,8%
6 – Português instrumental – 189 capacitações – 4,7 % do total
7 – Identificação veicular – 188 capacitações – 4,7 % do total.
8 – Redação técnica – 183 capacitações – 4,3 % do total

UnED/DPRF

A UnED, Unidade de Ensino a Distância do DPRF, funciona na plataforma Moodle 
(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment). O Moodle é um software para gestão 
da aprendizagem e de trabalho colaborativo,  permitindo a  criação de cursos online,  páginas de 
disciplinas,  grupos  de  trabalho  e  comunidades  de  aprendizagem.  Está  em  desenvolvimento 
constante, tendo como filosofia uma abordagem social construtivista da educação. Trata-se de um 
software livre, de apoio a aprendizagem, executado num ambiente virtual, um tipo de sistema de 
gestão de aprendizagem.

No ano de 2010, o potencial deste sistema foi otimizado com a aquisição de 01 servidor 
novo com capacidade  de  atender  a  demanda  por  cursos  a  distância,  bem como os  acessos  ao 
ambiente de  forma. O hardware antigo não seria capaz de suportar essas demandas. Assim, a UnED 
passou a ser usada com maior frequência para diversos fins.

A UnED oferece  várias  opções  de  acesso:  Bibliotecas,  Apoio  a  Cursos  Presenciais, 
Cursos propriamente ditos, dentre outros.

De forma geral, a UnED recebeu 99641 acessos no ano de 2010, se contarmos todos os 
logins de servidores na Unidade, divididos entre as bibliotecas, cursos, apoio a cursos presenciais.

Curso de atualização para gestores

Evento que teve como público alvo os Chefes de delegacia, Seção de Policiamento e 
Fiscalização das  Superintendências  Regionais,  dos  Núcleos  de  Policiamento  e  Fiscalização dos 
Distritos  Regionais  e  dos  substitutos  dos  superintendentes  e  chefes  de  distrito.  Foram 
disponibilizados  os  materiais  utilizados  pelas  disciplinas  presenciais  e  também  conteúdos 
suplementares  que  puderam ser  acessados  a  qualquer  momento  pelo  alunos  inscritos  no  curso 
presencial. Participaram do evento 201 servidores que se encaixaram no perfil do curso.
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Curso de formação de gestores para desenvolvimento profissional

Este curso teve como objetivo preparar e atualizar Orientadores de Cursos e Formadores 
de novos Instrutores para o DPRF nas várias áreas de atuação da Coordenação de Ensino, nos 
cursos  de  formação,  atualização  e  especialização,  conforme  Catálogo  de  Cursos  e  outros 
recepcionados pelo DPRF. Houve muitas discussões nos fóruns e a disponibilização materiais de 
apoio que colaborou na execução do curso.  No total,  37 servidores  participaram do curso que 
ocorreu na cidade de Cachoeira-Paulista. Caso algum deles necessite de algum material oferecido 
no curso, poderá acessar a página na UnED que terá acesso.

Das ações de educação para o trânsito

As ações de educação para o trânsito do DPRF estão previstas na Ação 8692, verba 
específica para ser usada com usuários das rodovias federais. Em âmbito nacional, as ações são 
coordenadas  pela  própria  DITRAN.  Já  em âmbito  regional,  a  responsabilidade  pelas  ações  de 
educação para o trânsito é da Comissões Regional de Educação para o Trânsito – CRET, nomeadas 
pelos superintendentes e chefes de distrito. Toda e qualquer ação de educação para o trânsito que 
ocorre promovida pelas CRET's deve passar pelo crivo da DITRAN e posteriormente os resultados 
devem ser encaminhados para controle e relatório. No ano de 2010, a DITRAN passou a adotar o 
procedimento de liberar verba apenas para ações de educação para o trânsito que apresentassem 
projeto básico detalhando metas e custos, dentre outros.

A DITRAN utiliza o sistema EDUCATRAN, ambiente criado para controle das ações de 
educação para o trânsito em todo o Brasil.  Porém, no ano de 2010, a versão que estava sendo 
utilizada apresentou problemas de operação e teve de ser substituída. Para tal, a DITRAN contou 
com a colaboração do servidor Jefferson Andrade de Carvalho, lotado no 1º DRPRF/DF, que foi 
convocado para realizar tal trabalho.

Durante o ano de 2010 as ações de educação para o trânsito sofreram uma redução 
considerável, tendo em vista a restrição de publicidade institucional imposta pelo período eleitoral. 
Vários foram os questionamentos encaminhados as áreas responsáveis sobre a real necessidade de 
suspensão das atividades imposta por documento encaminhado as regionais. Infelizmente não se 
obteve  uma  resposta  finalística  a  questão  ficando  o  processo  de  conscientização,  educação  e 
redução de futuros acidentes prejudicada. Mesmo assim vários projetos foram executados fora do 
período compreendido entre os meses de junho e novembro 

Dois projetos merecem destaque pela qualidade e pela capacidade de atingir público: O 
FETRAN e  o  Cinema Rodoviário.  O  primeiro  é  o  Festival  Estudantil  Temático  Teatro  para  o 
Trânsito, realizado anualmente desde 2004 na 2ª SRPRF/MT e que está se difundindo para outras 
Unidades  Regionais.  Em 2010  houve  FETRAN no  Mato  Grosso,  no  Mato  Grosso  do  Sul,  no 
Amazonas, No Espírito Santo e no Rio de Janeiro (3ª Edição). A DITRAN está trabalhando para que 
este projeto aconteça em todas as Regionais e se torne um projeto nacional de educação para o 
trânsito do DPRF. Já o Cinema Rodoviário é um projeto iniciado na 4ª SRPRF/MG e que, em 2010, 
foi vencedor do XVII Prêmio Volvo, na categoria empresa. Trata-se de um projeto de baixo custo 
com resultados expressivos. Ainda funciona de forma precária em instalações improvisadas, mas há 
iniciativas  para  a  compra  de  um caminhão  projetado  para  abrigar  o  Cinema  Rodoviária,  que 
circularia por todo o país levando a educação para o trânsito.

Das disposições finais
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A Coordenação de Ensino desenvolveu em  2010, um elevado número de ações que 
representaram em um acréscimo de 12,7% no número de capacitações em relação ao ano de 2009. 

Além  do  acréscimo  no  número  de  ações  e  unidades  de  capacitações  executadas, 
observamos uma distribuição mais homogênea das ações no que tange ao número de servidores 
atingidos em todas as Regionais, desde os que atuam na área finalística até os superintendentes e 
chefes de distritos regionais.

As ações de iniciativa da Coordenação de Ensino em atenção às demandas das outras 
Coordenações tiveram importante papel na melhoria da democratização do ensino uma vez que, em 
geral, sempre exigem a participação de representantes de todas as Regionais e estes, de alguma 
forma, dissiparão todo o conhecimento em âmbito nacional.

5.6.5. Satisfação e motivação

Não há indicadores.

5.6.6. Disciplina

QUADRO COMPARATIVO

2008 2009 2010 

Processos Pendentes 3064 2430              85
Processos novos 
(autuações)

1987 1278             135

Instaurados 1044 802             120
Encerrados (instaurados ou 
não)

2291 1712             452

Absolvições 387              60
Advertências 53 48              10
Suspensões 59 89                3
Demissões/ Cassações de 
Aposentadoria

10 42               5

Servidores Afastados - -               0
Notas de culpa 7 1               0
Encontros de Corregedoria 1 1               1
Operações de Corregedoria 12 10              35
Prisões de servidores 56 25               8
Prisões por corrupção ativa 33 (até junho)  Não contabilizado               4
Curso de PAD 44 servidores 88 servidores                0
Curso de Investigação 
Correicional

43 servidores Não realizado (falta de 
verba)

              1

Orçamento R$ 1.500.000,00 R$1.800.000,00 R$ 92.556,42
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FONTE: Corregedoria-Geral do DPRF. 2008 e 2009 dados do DPRF. 

        Análise Crítica:

        Os fatos apurados, ou em apuração, pelas comissões de inquéritos em processos administrativos  
disciplinares instaurados na 5ª SRPRF, no período de 2010, encontram-se, em sua totalidade cadastrados no  
CGU-PAD, no qual, além de outros dados referentes a tais processos, estão os danos ao erário, fraudes ou  
corrupção detalhados.

5.6.7. Desempenho funcional

Não há indicadores.

5.6.8. Níveis salariais

Policial Rodoviário Federal

Nível Superior - 1/Jul/10

Classe Padrão Subsídio (R$) Subsídio Aposentado (R$)

Inspetor
III 10.544,14 10.544,14

II 10.237,03 10.237,03

I 9.938,87 9.938,87

Agente Especial

VI 9.376,29 9.376,29

V 9.103,19 9.103,19

IV 8.838,05 8.838,05

III 8.580,63 8.580,63

II 8.330,71 8.330,71

I 8.088,07 8.088,07

Agente Operacional

VI 7.443,29 7.443,29

V 7.369,60 7.369,60

IV 7.296,63 7.296,63

III 7.224,39 7.224,39

II 7.152,86 7.152,86

I 7.082,04 7.082,04

Agente I 5.804,95 5.804,95

Plano Especial de Cargos do Departamento de Polícia Rodoviária Federal
(Quadro de Pessoal do Departamento de Polícia rodoviária Federal)
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Nível Auxiliar - Junho de 2009

Clas
se

Pa
drã
o

Vencim
ento 

Básico

GEA
APRF

CDATPRF ATIVO (R$) Total (R$) DGATP
RF

Aposentado 
Total

(em R$)

GDATP
RF
R$ 

(ponto)

Pontos 
Ativos
Art.15

8

Valor 
Aposen
tados 
(R$)80 pts 100 

pts
80 pts 100 pts 50 pts 50 pts

A B C D E=(A+B+C) F=(A+B+D) G H=(A+B+G)

III 1660,84 140,00 318,40 398,00 2.119,24 2.189,84 199,00 1.999,84 3,9800 80 199,00

Espe
cial

II 1657,64 139,00 315,56 394,45 2.112,20 2.191,09 197,23 1.993,87 3,9445 80 197,23

I 1654,45 138,00 312,74 390,93 2.105,19 2.183,38 195,47 1.987,92 3,9093 80 195,47

5.6.9. Demandas trabalhistas

Não há indicadores.

6. Transferências6. Transferências

6.1. Transferências efetuadas no exercício
Inexiste tal situação no âmbito do DPRF.

6.1.1. Relação dos instrumentos de transferências

QUADRO – CARACTERIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE TRANSFERÊNCIAS VIGENTES NO 
EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 

Valores em R$ 1,00
Unidade Concedente ou Contratante
Nome: 5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
CNPJ:00.394.494/0111-70 UG/GESTÃO 200116/00001
Informações sobre as transferências

Modalidade Nº do 
instrument
o

Beneficiário
Valores pactuados Valores repassados Vigência

Global Contrapartid
a

No 
exercício

Acumulado 
até exercício Início Fim

Sit.

- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
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- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -

Modalidade:
1 - Convênio 
2 - Contrato de Repasse
3 - Termo de Parceria
4 - Termo de Cooperação
5 - Termo de Compromisso 

Situação da Transferência:
1 - Adimplente
2 - Inadimplente
3 - Inadimplência Suspensa 
4 - Concluído 
5 - Excluído
6 - Rescindido 
7 - Arquivado

6.1.2.  Quantidade  de  instrumentos  de  transferências  celebrados  e  valores  repassados  nos  três 
últimos exercícios

Quadro – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios 
Unidade Concedente ou Contratante
Nome: 5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
CNPJ:00.394.494/0111-70 UG/GESTÃO 200116/00001

Modalidade
Quantidade de instrumentos 
celebrados em cada exercício

Valores repassados em cada 
exercício (Valores em R$ 1,00)

2008 2009 2010 2008 2009 2010
Convênio - - - - - -
Contrato de Repasse - - - - - -
Termo de Parceria - - - - - -
Termo de Cooperação - - - - - -
Termo de Compromisso - - - - - -
Totais - - - - - -

6.1.3. Informações sobre o conjunto de instrumentos de transferências que vigerão no exercício de 
2011 e seguintes

QUADRO  – RESUMO DOS INSTRUMENTOS DE TRANSFERÊNCIA QUE VIGERÃO 
EM 2011 E EXERCÍCIOS SEGUINTES

Unidade Concedente ou Contratante
Nome:5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
CNPJ:00.394.494/0111-70 UG/GESTÃO: 200116/00001

Modalidade
Qtd. De 
insstrumentos com 

Valores (R$ 1,00) % do Valor global 
repassado até o 
final do exercício 
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vigência em 2011 e 
seguintes Contratados Repassados 

até 2010
Previstos 
para 2011

de 2010

Convênio - - - - -
Contrato de Repasse - - - - -
Termo de Parceria - - - - -
Termo de Cooperação - - - - -
Termo de Compromisso - - - - -
Totais - - - - -

6.1.4. Informações sobre a prestação de contas relativas aos convênios e contratos de repasse.

QUADRO  – RESUMO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS SOBRE TRANSFERÊNCIAS  
CONCEDIDAS PELA UJ NA MODALIDADE DE CONVÊNIO E DE CONTRATOS DE 

REPASSE.

Unidade Concedente
Nome: 5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
CNPJ: 00.394.494/0111-70 UG/GESTÃO: 200116/00001
Exercício da 
prestação de 
contas

Quantitativos de montantes repassados Instrumentos (Quantidade e 
Montante Repassado)

2010

Ainda no prazo 
de prestação de 
contas

Quantidade             -             -
Montante Repassado             -             -

Com prazo de 
prestação de 
contas vencido

Contas 
prestadas

Quantidade             -             -
Montante 
Repassado 
(R$)

            -             -

Contas NÃO 
prestadas

Quantidade             -             -
Montante 
Repassado 
(R$)

            -              -

2009

Contas prestadas
Quantidade             -              -
Montante 
Repassado 
(R$)

            -              -
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Contas NÃO prestadas
Quantidade             -              -
Montante 
Repassado 
(R$)

            -              -

2008

Contas prestadas
Quantidade             -               -
Montante 
Repassado 
(R$)

             -               -

Contas NÃO prestadas
Quantidade              -              -
Montante 
Repassado 
(R$)

             -              -

Anteriores a 
2008

Contas prestadas
Quantidade              -              -
Montante 
Repassado 
(R$)

             -               -

Contas NÃO prestadas
Quantidade              -              -
Montante 
Repassado 
(R$)

             -              -

6.1.5. Informações sobre a análise das prestações de contas de convênios e de contratos de repasse.

Unidade Concedente ou Contratante
Nome: 5ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
CNPJ: 00.394.494/0111-70 UG/GESTÃO: 200116/00001
Exercício da 
prestação de 
contas

Quantitativos e montantes repassados
Instrumentos
Convênios Contratos de 

Repasse

2010

Quantidade de Contas prestadas             -            -
Com prazo de 
análise ainda 
não vencido

Quantidade             -            -
Montante repassado (R$)             -            -

Com prazo de 
análise vencido

Contas 
analisadas

Quantidade 
aprovada

           -            -

Quantidade 
reprovada

           -            -

Quantidade de 
TCE

           -            -

Contas NÃO 
analisadas

Quantidade            -            -
Montante 
repassado (R$)

           -            -
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2009

Quantidade de contas prestadas            -             -

Contas 
analisadas

Quantidade aprovada            -              -
Quantidade reprovada            -              -
Quantidade de TCE            -              -

Contas NÃO 
analisadas

Quantidade             -              -
Montante repassado (R$)             -             -

Quantidade de contas prestadas             -              -

2008

Contas 
analisadas

Quantidade aprovada             -              -
Quantidade reprovada             -              -
Quantidade de TCE             -              -

Contas NÃO 
analisadas

Quantidade             -              -
Montante repassado (R$)             -              -

Exercícios 
anteriores a 
2008

Contas NÃO 
analisadas

Quantidade             -              -
Montante repassado             -              -

7. Funcionamento do sistema de controle interno

7.1 Estrutura de controles internos da UJ

QUADRO – ESTRUTURA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ
Aspectos do sistema de controle interno Avaliação
Ambiente de Controle 1 2 3 4 5
1. Os  altos  dirigentes  da  UJ  percebem  os  controles  internos  como 

essenciais  à  consecução  dos  objetivos  da  unidade  e  dão  suporte 
adequado ao seu funcionamento.

  X

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos 
por todos os servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura 
da unidade. 

  X

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente. X
4. Existe código formalizado de ética ou de conduta. X
5. Os procedimentos  e  as  instruções  operacionais  são padronizados e 

estão postos em documentos formais.
X

6. Há  mecanismos  que  garantem  ou  incentivam  a  participação  dos 
funcionários e servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na 
elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais ou código 
de ética ou conduta.

X

7. As  delegações  de  autoridade  e  competência  são  acompanhadas  de 
definições claras das responsabilidades.

X
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8. Existe adequada segregação de funções nos processos da competência 
da UJ.

X

9. Os  controles  internos  adotados  contribuem para  a  consecução  dos 
resultados planejados pela UJ.

X

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5
10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados. X
11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos 

objetivos e metas da unidade.
X

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou 
externa)  envolvidos  nos  seus  processos  estratégicos,  bem como  a 
identificação  da  probabilidade  de  ocorrência  desses  riscos  e  a 
consequente adoção de medidas para mitigá-los.

X

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de 
informações  e  de  conformidade  que  podem  ser  assumidos  pelos 
diversos níveis da gestão. 

X

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar 
mudanças no perfil de risco da UJ, ocasionadas por transformações 
nos ambientes interno e externo.

X

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a 
serem tratados em uma escala de prioridades e a gerar informações 
úteis à tomada de decisão.

X

16. Existe histórico de fraudes e perdas decorrentes de fragilidades nos 
processos internos da unidade.

X

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar 
sindicância  para  apurar  responsabilidades  e  exigir  eventuais 
ressarcimentos. 

X

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e 
inventário de bens e valores de responsabilidade da unidade. 

X

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5
19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, 

para  diminuir  os  riscos  e  alcançar  os  objetivos  da  UJ,  claramente 
estabelecidas.

X

20.  As  atividades  de  controle  adotadas  pela  UJ  são  apropriadas  e 
funcionam consistentemente de acordo com um plano de longo prazo.

X

21.  As  atividades  de  controle  adotadas  pela  UJ  possuem  custo 
apropriado  ao  nível  de  benefícios  que  possam  derivar  de  sua 
aplicação.

X

22.  As  atividades  de  controle  adotadas  pela  UJ  são  abrangentes  e 
razoáveis  e  estão  diretamente  relacionados  com  os  objetivos  de 
controle.

X

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5
23.  A  informação  relevante  para  UJ  é  devidamente  identificada, 

documentada, armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas 
adequadas.

X

24.  As  informações  consideradas  relevantes  pela  UJ  são  dotadas  de X
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qualidade  suficiente  para  permitir  ao  gestor  tomar  as  decisões 
apropriadas.

25. A informação disponível à UJ é apropriada, tempestiva, atual, precisa 
e acessível.

X

26.  A Informação  divulgada  internamente  atende  às  expectativas  dos 
diversos grupos e indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das 
responsabilidades de forma eficaz.

X

27.  A  comunicação  das  informações  perpassa  todos  os  níveis 
hierárquicos  da  UJ,  em  todas  as  direções,  por  todos  os  seus 
componentes e por toda a sua estrutura.

X

Monitoramento 1 2 3 4 5
28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado 

para avaliar sua validade e qualidade ao longo do tempo.
X

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado 
e efetivo pelas avaliações sofridas.

X

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria 
de seu desempenho.

X

Considerações gerais: Essa UJ não possui um Sistema de Controle Interno. Tal controle somente 
encontra-se estruturado no âmbito do Ministério da Justiça, Unidade a qual esta UJ é subordinada.
Inobstante,  foi  criado  o  Grupo  de  Acompanhamento  de  Auditoria  e  Fiscalização  que  tem 
acompanhado  as  demandas  oriundas  do  TCU  e  CGU,  ainda  que  de  forma  incipiente  e  não 
concentrada. 
Cabe ressaltar que a alta Administração deste DPRF tem se envidado esforços no sentido de dotar a 
Instituição de uma área de assessoramento de controle interno, conforme Projeto de reestruturação 
do DPRF processo atualmente sob análise da Secretaria de Gestão do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão e posterior encaminhamento à Casa Civil.
LEGENDA
Níveis de Avaliação:

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente 
não aplicado no contexto da UJ.
(2)  Parcialmente  inválida:  Significa  que  o  fundamento  descrito  na  afirmativa  é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria.
(3) Neutra:  Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento 
descrito na afirmativa no contexto da UJ.
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente 
aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria.
(5) Totalmente válido. Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente 
aplicado no contexto da UJ.

8. Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis

Quadro - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis
Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação
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1 2 3 4 5
1. A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em 
suas licitações que levem em consideração os processos de extração 
ou fabricação, utilização e descarte dos produtos e matérias primas.
• Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios 

de sustentabilidade ambiental foram aplicados?

X

2. Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os 
produtos atualmente adquiridos pela unidade são produzidos com 
menor consumo de matéria-prima e maior quantidade de conteúdo 
reciclável.

X

3. A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se 
preferência àqueles fabricados por fonte não poluidora bem como 
por materiais que não prejudicam a natureza (ex. produtos de 
limpeza biodegradáveis).

X

4. Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido 
considerada a existência de certificação ambiental por parte das 
empresas participantes e produtoras (ex: ISO), como critério 
avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços.
• Se houver concordância com a afirmação acima, qual 

certificação ambiental tem sido considerada nesses 
procedimentos?

X

5. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que 
colaboram para o menor consumo de energia e/ou água (ex: 
torneiras automáticas, lâmpadas econômicas).
• Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto 

da aquisição desses produtos sobre o consumo de água e 
energia?

X

6. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados 
(ex: papel reciclado).
• Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os 

produtos adquiridos?

X

7. No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores 
mais eficientes e menos poluentes ou que utilizam combustíveis 
alternativos.
• Se houver concordância com a afirmação acima, este critério 

específico utilizado foi incluído no procedimento licitatório?

X

8. Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis 
de reutilização, reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga).
• Se houver concordância com a afirmação acima, como essa 

preferência tem sido manifestada nos procedimentos 
licitatórios?

X

9. Para a aquisição de bens/produtos é levada em conta os aspectos 
de durabilidade e qualidade de tais bens/produtos.

X

10.Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e 
serviços de engenharia, possuem exigências que levem à economia 
da manutenção e operacionalização da edificação, à redução do 
consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e materiais 
que reduzam o impacto ambiental.

X

11.Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis 
descartados, bem como sua destinação, como referido no Decreto nº 
5.940/2006.

X

12.Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os 
servidores visando a diminuir o consumo de água e energia elétrica.
• Se houver concordância com a afirmação acima, como se 

procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações 

X
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oficiais, etc.)?
13.Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de 
conscientização da necessidade de proteção do meio ambiente e 
preservação de recursos naturais voltadas para os seus servidores.
• Se houver concordância com a afirmação acima, como se 

procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações 
oficiais, etc.)?

X

Considerações Gerais:
LEGENDA
Níveis de Avaliação:

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento 
descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no 
contexto da UJ.
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento 
descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto 
da UJ, porém, em sua minoria.
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção 
de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no 
contexto da UJ.
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento 
descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto 
da UJ, porém, em sua maioria.
(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito 
na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ.

9. Gestão do patrimônio imobiliário

9.1. Gestão de Bens Imóveis de Uso Especial

9.1.1. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de propriedade da União

QUADRO – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL DE 
PROPRIEDADE DA UNIÃO

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE 
PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 
RESPONSABILIDADE DA UJ

EXERCÍCIO 2009 EXERCÍCIO 2010

BRASIL Distrito Federal 30 30
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Subtotal Rio de Janeiro 30 30
EXTERIOR PAÍS 1 0 0

Subtotal Exterior 0 0
Total (Rio de Janeiro + Exterior) 30 30

9.1.2. Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial locados de terceiros
Inexiste tal situação.

9.1.3. Discriminação dos bens imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade 
da UJ

QUADRO – DISCRIMINAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA 
UNIÃO SOB RESPONSABILIDADE DA UJ

R$ 1,00

UG RIP Regime Estado de 
conservação

Valor do Imóvel
Despesa com 

Manutenção no 
exercício

Valor 
Histórico

Data da 
Avaliação

Valor 
Reavaliado Imóvel Instalações

200116
5801.001149.
500-0(Angra 

dos Reis)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 70.000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5805.00013.5
00-2(Barra do 

Piraí)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 180,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5805.00014.5
00-8(Barra do 

Piraí)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 150,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5807.00005.5

00-5(Barra 
Mansa)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 120,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5819.00109.5

00-
4(Campos)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 30,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5819.00110.5

00-
0(Campos)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 55,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116

5825.00004.5
00-

8(Casimiro de 
Abreu)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 40,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5833.01078.5
00-5(Duque 
de Caxias)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 1,400,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00
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200116
5833.01079.5
00-0(Duque 
de Caxias)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 50,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5839.00078.5
00-1(Itaguaí)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 250,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5849.00007.5
00-1(Magé)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 153,110.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5849.00008.5
00-7(Magé)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 60,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5871.00005.5

00-7
Entrega – 

Adm. Federal 
Indireta.

Bom 70,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5873.00009.5
00-5(Paraíba 

do Sul)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 55,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5875.00011.5
00-2(Parati)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 70,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5875.00012.5
00-8(Parati)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 70,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5877.00035.5

00-
0(Petrópolis)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 50,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5879.00009.5

00-4(Piraí)
Entrega – 

Adm. Federal 
Indireta.

Bom 750,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5883.00173.5

00-
5(Resende)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 85,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5883.00174.5

00-
0(Resende)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 120,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5885.00022.5

00-0(Rio 
Bonito)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 40,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5897.00079.5

00-4(São 
Gonçalo)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 60,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5907.00004.5

00-
6(Sapucaia)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 45,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5915.00015.5

00-
7(Teresópolis)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 60,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5919.00015.5

00-0(Três 
Rios)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 200,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
5925.00006.5

00-5(Volta 
Redonda)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 50,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116 6001.01698.5
00-2(Rio de 

Entrega – 
Adm. Federal 

Bom 60,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00
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Janeiro) Indireta.

200116
6001.01700.5
00-1(Rio de 

Janeiro)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 200,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
6001.01701.5
00-7(Rio de 

Janeiro)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 65,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

200116
6003.00005.5
00-7(Itatiaia)

Entrega – 
Adm. Federal 

Indireta.

Bom 40,000.00 01/10/01 N/C 0.00 0.00

TOTAL 0,00 0,00
Fonte: Núcleo de Patrimônio e Material/5ª SRPRF.

10. Gestão de Tecnologia da Informação (TI)10. Gestão de Tecnologia da Informação (TI)

Quadro – Gestão de TI da UJQuadro – Gestão de TI da UJ
Quesitos a serem avaliados Avaliação

1 2 3 4 5
Planejamento X

1. Há planejamento institucional em vigor ou existe área que faz o 
planejamento da UJ como um todo.

X

2. Há Planejamento Estratégico para a área de TI em vigor. X
3. Há comitê que decida sobre a priorização das ações e 

investimentos de TI para a UJ.
X

Recursos Humanos de TI
4. Quantitativo de servidores e de terceirizados atuando na área de 

TI.
9

5. Há carreiras específicas para a área de TI no plano de cargos do 
Órgão/Entidade.

X

Segurança da Informação
6. Existe uma área específica, com responsabilidades definidas, 

para lidar estrategicamente com segurança da informação.
X

7. Existe Política de Segurança da Informação (PSI) em vigor que 
tenha sido instituída mediante documento específico.

X

Desenvolvimento e Produção de Sistemas
8. É efetuada avaliação para verificar se os recursos de TI são 

compatíveis com as necessidades da UJ.
X

9. O desenvolvimento de sistemas quando feito na UJ segue 
metodologia definida.

X

10. É efetuada a gestão de acordos de níveis de serviço das soluções 
de TI do Órgão/Entidade oferecidas aos seus clientes.

X

11. Nos contratos celebrados pela UJ é exigido acordo de nível de 
serviço.

X

Contratação e Gestão de Bens e Serviços de TI
12. Nível de participação de terceirização de bens e serviços de TI 

em relação ao desenvolvimento interno da própria UJ.
75%
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13. Na elaboração do projeto básico das contratações de TI são 
explicitados os benefícios da contratação em termos de 

resultado para UJ e não somente em termos de TI.

X

14. O Órgão/Entidade adota processo de trabalho formalizado ou 
possui área específica de gestão de contratos de bens e serviços 

de TI.

X

15.  Há  transferência  de  conhecimento  para  servidores  do 
Órgão/Entidade referente a produtos e serviços de TI terceirizados?

X

Considerações Gerais:
LEGENDA
Níveis de avaliação:

(1) Totalmente inválida: Significa que a afirmativa é 
integralmente NÃO aplicada ao contexto da UJ.
(2) Parcialmente inválida: Significa que a afirmativa é 
parcialmente aplicada ao contexto da UJ, porém, em sua 
minoria.
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção 
de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no 
contexto da UJ.
(4) Parcialmente válida: Significa que a afirmativa é 
parcialmente aplicada ao contexto da UJ, porém, em sua 
maioria.
(5) Totalmente válida: Significa que a afirmativa é 
integralmente aplicada ao contexto da UJ.

                   10.1 Informações sobre a utilização de cartões de pagamento do Governo Federal 
         
          Esta UJ,  no exercício 2010, não lançou mão desta  ferramenta nem fez uso de 
suprimento de fundos.

11. Renúncias Tributárias11. Renúncias Tributárias

Inexiste tal situação no âmbito da sede do DPRF.

12. Deliberações dos Órgãos de Controle - DPRF

12.1. Deliberações do TCU atendidas no exercício

QUADRO - CUMPRIMENTO DAS DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS NO EXERCÍCIO

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Deliberações do TCU
Deliberações expedidas pelo TCU

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
1 015.867/2008-5 874/2010 9,3 e 9,5 RE Ofício 440/2010-TCU/SECEX-6
Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704
Descrição da Deliberação:
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9.3. determinar ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal que encaminhe ao TCU, tão logo seja 
retomada a obra do edifício-sede do órgão, o cronograma físico-financeiro do Contrato nº
23/2007, a ser elaborado nos termos da cláusula 3.2 do Terceiro Termo Aditivo,  celebrado com a 
empresa Novacap;
9.4. recomendar ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal que estruture a Divisão de Projetos de 
Infra-Estrutura, preferencialmente com servidores com formação em arquitetura e/ou engenharia civil, 
de forma a atender  a  demanda gerada e  evitar  a  repetição do ocorrido no âmbito do Contrato nº 
23/2007, informando nas próximas contas as medidas adotadas;
9.5.  alertar  o  Departamento  de  Polícia  Rodoviária  Federal  quanto  à  necessidade  de inserção,  nos 
contratos de supervisão,  fiscalização e gerenciamento,  de cláusulas que prevejam a diminuição ou 
supressão da remuneração da contratada, nos casos, ainda que imprevistos, de enfraquecimento do 
ritmo das obras ou de paralisação total, respectivamente, ante o que dispõe o art. 65, inciso II, alínea
"d", da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, conforme tratado nos itens 42 a 50 da instrução de fls.  
167/179 destes autos; 

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Administração 3952
Coordenação-Geral de Planejamento e Modernização 46097
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
9.3.  Encaminhamento  do  cronograma  de  desembolso  elaborado  em  consonância  com  o  Acórdão.  Foi 
apresentado relatório circunstanciado sobre o estágio atual da obra do edifício-sede do DPRF e encaminhado ao 
TCU mediante Ofício nº 01/2011-DG, de 04.01.2011.
9.4. Atualmente a Divisão de Projetos de Infra-Estrutura (DIPROJ/CGPLAM) conta com o envolvimento de 3 
(três)  servidores,  formados  em:  arquitetura,  engenharia  civil  e  engenharia  ambiental.  Há  em  trâmite  
procedimento para que se sejam realizadas remoções de mais 2 (dois) servidores, processos estes em análise da  
Direção-Geral.
9.5. Melhoria na gestão dos contratos e padronização dos procedimentos, com vistas ao pleno cumprimento. 
Síntese dos resultados obtidos
Melhoria dos procedimentos administrativos e maior eficiência e eficácia nos processos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências 
pelo gestor
O  envolvimento  da  área  de  Licitações,  Contratos  e  Convênios  viabilizou  a  implementação  de  novos 
procedimentos licitatórios.

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Deliberações do TCU
Deliberações expedidas pelo TCU

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida

2 011.085/2008-1 2248/2010 9,3 DE Ofício 1273/2010/TCU/SECEX-PE
Ofício 1370/2010-TCU/SECEX-PE

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
9.3. Determinar ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal que, no prazo de sessenta dias, a contar da ciência desta  
deliberação:
9.3.1. promova a reconstituição dos autos do Processo 08.654.002.042/2000, dando prosseguimento às apurações que lhe 
são inerentes ou, caso se mostre impossível tal constituição, promova, da forma que entender mais conveniente, a apuração 
dos fatos contemplados na Portaria 11ª SRPRF/PR nº 182/2000;
9.3.2. inicie a apuração dos fatos descritos abaixo, bem como a identificação dos respectivos responsáveis:
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9.3.2.1. desaparecimento dos autos do Processo Administrativo 08.654.042/2000;
9.3.2.2. desaparecimento de diversos processos administrativos nas dependências da Superintendência Regional do DPRF 
em Pernambuco, de acordo com o narrado no Processo Administrativo 08.654.002.833/2003, dando especial atenção à 
possível participação de agentes da Superintendência no extravio dos documentos;
9.3.2.3.  impropriedades  relatadas  pela  CGU,  por  meio  do  Ofício  03009/CGU-PR,  com especial  atenção  às  possíveis  
irregularidades no processamento das multas aplicadas no âmbito da 11ª SRPRF/PE e nos recursos interpostos contra essas 
multas, durante os exercícios de 2004 e 2006, bem como nos motivos para a falta de controle eficiente do registro das  
autuações de trânsito no âmbito dessa Superintendência;
9.3.2.4. inércia da 11ª SRPRF/PE, que não procedeu a reconstituição dos autos do Processo 08.654.002.042/2000 nem 
instaurou novo procedimento de investigação, bem como não apurou as responsabilidades pelo desaparecimento dos autos 
do Processo 08.654.002.042/2000;

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
11ª SRPRF/PE 2836
Corregedoria-Geral 3902
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
A 11ª  SRPRF/PE informou que foram tomadas as  providências  necessárias  à  instauração de procedimento  
apuratório das supostas irregularidades apontadas no aludido Acórdão. Houve o encaminhamento dos cadernos 
processuais referentes às supostas irregularidades, encaminhadas ao TCU por meio do Ofício 249/2010-DG.
Ainda, a Corregedoria-Geral instaurou procedimentos investigativos, com o fito de afastar quaisquer suspeitas  
de imparcialidade na apuração das supostas irregularidades, consubstanciado no Memorando nº 227/2010-CG, 
igualmente encaminhado ao TCU.
Síntese dos resultados obtidos
Instauração dos procedimentos apuratórios tanto no âmbito da 11ª SRPRF/PE, quanto da Corregedoria-Geral.
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
Dificuldade inerente  à  reconstituição dos autos extraviados,  ainda que não tenha havido nenhuma ressalva  
quanto a condução nos trabalhos realizados na Regional. 

Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Deliberações do TCU
Deliberações expedidas pelo TCU

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
3 018.311/2008-6 1572/2010 1,5,1 DE
Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
1.5. Determinação:
1.5.1. ao Departamento de Polícia Rodoviária Federal que, quando da realização de licitação para registro de 
preços, promova previamente ampla pesquisa de mercado, nos termos do art. 3º do Decreto n. 3.931/2001, bem 
como se abstenha de indicar a marca do produto a ser adquirido, conforme disposto no art. 15, § 7º, inciso I, da 
Lei n. 8.666/1993 

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Administração 3952
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Ampliação das pesquisas de mercado, no intuito de melhorar a gestão administrativa.
Síntese dos resultados obtidos
Melhoria na gestão dos contratos e padronização dos procedimentos, com vistas ao pleno cumprimento. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
O  envolvimento  da  área  de  Licitações,  Contratos  e  Convênios  viabilizou  a  implementação  de  novos 
procedimentos licitatórios.
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12.2. Deliberações do TCU pendentes de atendimento ao final do exercício

QUADRO - SITUAÇÃO DAS DELIBERAÇÕES DO TCU QUE PERMANECEM PENDENTES DE ATENDI-
MENTO NO EXERCÍCIO

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Deliberações do TCU
Deliberações expedidas pelo TCU

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
1 003.591/2009-0 430/2010-TCU-2ª Câmara
Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
9.4. determinar ao DPRF que:
9.4.1. no prazo de 15 (quinze) dias, contados da ciência desta deliberação, faça cessar os pagamentos decorrentes do ato 
impugnado, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa,  e comunique aos Sres Acélio 
Matheus Pinheiro  Souza,  Élcio Alcântara  de  Souza,  Hélio Alcântara  de  Souza,  Marcelo  Alcântara de Souza e Maria  
Valdecir Alcântara de Souza a respeito deste acórdão, alertando-os de que o efeito suspensivo proveniente da interposição 
de eventuais recursos não os eximirá da devolução dos valores percebidos indevidamente após a notificação deste decisum, 
caso os recursos não sejam providos;
9.4.2. no prazo de 30 (trinta) dias, contados da ciência desta deliberação, envie a este tribunal documentos comprobatórios  
de que os beneficiários mencionados no subitem anterior tomaram ciência do presente acórdão;

Justificativas apresentada pelo seu não cumprimento
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Recursos Humanos 23197
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Foi comunicado à pensionista, através do Ofício nº 194/2010, a presente determinação. Em seguida, a CGRH fez a análise 
da situação do ex-servidor e detectou que, realmente, ele recebeu as referidas vantagens até 27/02/2000, tendo as mesmas 
sido  usadas  no  cálculo  do  benefício  pensional.  A partir  de  01/08/2006,  a  carreira  de  policial  rodoviário  federal  foi 
reestruturada, passando a perceber na forma de subsídio, nos termos da Lei nº 11.358/2006. Visando evitar redução de 
remuneração  dos  servidores,  criou-se  a  rubrica  parcela  complementar  de  subsídio,  conforme  explicado  no  Ofício  nº 
261/2010-CGRH,  de  07/04/2010.   Assim,  atualmente,  diversas  remunerações,  proventos  e  pensões  vinculadas  a  este 
Departamento são compostos de duas parcelas, denominadas subsídio e parcela complementar de subsídio, sendo que, esta  
última corresponde à diferença entre a remuneração que o servidor recebia antes da transformação em subsídio e o valor do 
subsídio  estabelecido  na  Lei  nº  11.358/2006.  Portanto,  entendemos  que  o  cálculo  da  pensão  legada  pelo  instituídor 
ACELINO XAVIER DE SOUZA NETO não fere o art. 6º da Lei nº 11.358. Diante disso, esta Coordenação-Geral solicitou 
ao TCU a revisão da decisão que julgou o benefício pela ilegalidade. Ressalta-se que o Ofício nº 261/2010-CGRH, de 
07/04/2010 foi recebido no TCU  como pedido de reexame, que até o momento, não foi julgado.

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
Entendimento da CGRH diverso da decisão do TCU o que suscitou pedido de reexame da presente determinação.

12.3. Recomendações do OCI atendidas no exercício

QUADRO - RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES DO OCI

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
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Recomendações expedidas pelo OCI
Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

244058 1.1.2.2
Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Aprimorar o controle de contagem de tempo de serviço para fins de aposentadoria; e, conceder aposentadoria, em casos  
análogos, somente quando houver comprovações do recolhimento das contribuições previdenciárias correspondentes aos 
períodos de atividade rural, em observância ao disposto nos Acórdãos TCU nºs 44/2007 – 2ª Câmara e 1512/2008 – 1ª 
Câmara. 

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Recursos Humanos 23197
Síntese dos resultados obtidos:
O DPRF tem primado pelo computo de tempo de serviço rural com a devida comprovação da contribuição previdenciária 
nas concessões de aposentadoria. A CGU julgou atendida a presente recomendação. Quanto a solicitação de informações 
sobre a regularização do servidor  julgado ilegal pelo TCU. O servidor em comento interpôs pedido de reexame, com efeito 
suspensivo. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
A CGU julgou atendida a presente recomendação. 

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
244058 1.1.2.3

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Aprimorar o controle de contagem de tempo de serviço para fins de aposentadoria; e,  nos casos análogos que venham a  
ocorrer,  sejam  solicitadas  as  comprovações  do  recolhimento  das  contribuições  previdenciárias  para  complementar  o 
período aquisitivo necessário para concessão de aposentadoria.

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Recursos Humanos 23197
Síntese dos resultados obtidos:
O DPRF tem primado por tal controle. A CGU julgou atendida a presente recomendação. No tocante ao servidor indicado 
na recomendação em comento cumpre informar que a concessão de aposentadoria não foi julgada pelo TCU
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
A CGU julgou atendida a presente recomendação. 

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
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244058 1.1.2.4
Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Aprimorar o controle de verificação dos documentos em processos de aposentadoria; e, nos casos análogos que venham a  
ocorrer, exigir os documentos necessários a formalização de processos de aposentadoria, constantes do Capítulo IV do 
Manual de Aposentadoria e Pensões do Tribunal de Contas da União.

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Recursos Humanos 23197
Síntese dos resultados obtidos:
O DPRF tem primado por tal controle. A CGU julgou atendida a presente recomendação. No tocante ao servidor indicado 
na recomendação em comento cumpre informar que a concessão de aposentadoria não foi julgada pelo TCU
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
A CGU julgou atendida a presente recomendação. 

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
244058 2.1.4.1

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
a)  Abster-se de utilizar  critérios  de julgamento em desacordo com o tipo de licitação previsto no edital,  sob pena de 
responsabilização, em atenção aos termos dos artigos nºs 44 e 45 da Lei nº 8.666/93.
b) Abster-se de utilizar qualquer elemento, critério ou fator sigiloso, secreto, subjetivo ou reservado que possa ainda que 
indiretamente elidir o princípio da igualdade entre os licitantes.
c) Abster-se de licitar objetos por lotes de itens, em que os itens possuem características diferentes. Os itens são de natureza  
divisível e de acordo com o disposto no art. 9º da Lei nº 10.520/02, no inciso IV do art. 15 e  § 1º do art. 23 da Lei nº 
8.666/93.
d,  e)  Observe  e  cumpra  com  rigor  as  determinações  do  art.  38  da  Lei  nº  8.666,  quanto  a  abertura  de  processos  
administrativos para cada licitação e componha com todas as peças exigidas no inciso do artigo referenciando, bem como  
aqueles estabelecidos no art. 30 do Decreto nº 5.450/2005.

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Administração 3952
Síntese dos resultados obtidos:
As recomendações foram acatadas e implementadas desde o início do ano de 2010
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
O  envolvimento  da  área  de  Licitações,  Contratos  e  Convênios  viabilizou  a  implementação  de  novos 
procedimentos licitatórios.

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
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244058 3.1.2.1
Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Atentar  para  o  que  determina  a  Lei  nº  8.666/93  em seu  artigo  40,  inciso  VII,  ao  estabelecer  que  o  edital  indicará 
obrigatoriamente critério para julgamento, com disposições claras e parâmetros objetivos.
Atentar, ainda, para o fato de que o procedimento licitatório está vinculado ao que se estabelece no edital

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Administração 3952
Síntese dos resultados obtidos:
As recomendações foram acatadas e implementadas desde o início do ano de 2010
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
O  envolvimento  da  área  de  Licitações,  Contratos  e  Convênios  viabilizou  a  implementação  de  novos 
procedimentos licitatórios.

Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
244058 4.3.3.1

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Aprimorar os mecanismos de controle internos no que se refere a elaboração e condução de processos licitatórios, adotando 
os seguintes procedimentos:
a) Analisar criteriosamente a documentação de qualificação técnica dos licitantes, de forma a não deixar dúvidas sobre o 
atendimento do princípio da isonomia entre os licitantes;
b) Fazer constar, nos editais de licitação, critérios de aceitabilidade de custos unitários, sobretudo para a contratação de  
obras e serviços de engenharia;
c) Utilizar os valores do SINAPI como limites superiores de aceitação de preços unitários, em atendimento ao comando da 
LDO 2009, que é repetido na LDO 2010, ou justificar no processo licitatório sua não utilização;
d) Exigir o detalhamento das taxas de encargos sociais utilizadas na composição dos custos unitários das propostas nos 
editais de licitação.

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Administração 3952
Síntese dos resultados obtidos:
As recomendações foram acatadas e implementadas desde o início do ano de 2010
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
O  envolvimento  da  área  de  Licitações,  Contratos  e  Convênios  viabilizou  a  implementação  de  novos 
procedimentos licitatórios.

12.4. Recomendações do OCI pendentes de atendimento ao final do exercício

QUADRO - SITUAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES DO OCI QUE PERMANECEM PENDENTES DE ATEN-
DIMENTO NO EXERCÍCIO
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Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704 

Recomendações do OCI
Recomendações expedidas pelo OCI

Ord
em Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

244058 1.1.2.1
Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 704

Descrição da Deliberação:
Providenciar  os acertos no cadastro dos servidores no SIAPE e a reposição ao erário caso seja identificado 
pagamento indevido.

Providências Adotadas
Setor responsável pela implementação Código SIORG
Coordenação-Geral de Recursos Humanos 23197
Síntese dos resultados obtidos:
Foram relacionados os 59 processos citados, incluindo-se aqueles que foram corrigidos.
Restam ainda processos que se encontram sob a análise da Coordenação-Geral de Recursos Humanos, conforme 
Ofício 014/2010-CGA encaminhado à CGU
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor
Foi encaminhada às Regionais deste DPRF Memorando-circular nº 19/2010, no qual foram solicitadas a adoção 
das medidas necessárias ao cumprimento do presente item. Tendo em vista que os processos encontram-se com 
as Regionais, há uma certa delonga para que sejam tomadas as providências e encaminhamento dos resultados à 
CGRH, ainda que a Coordenação esteja acompanhando a presente demanda.

B – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS DA GESTÃO

       Em relação a ressalva sobre a depreciação, está em andamento no DPRF procedimentos para 
viabilizar a depreciação dos cerca de 160 mil bens pertencentes ao DPRF com a confiabilidade 
necessária.
      1 - Declaração do contador responsável

      Quadro - Declaração do Contador com Ressalva
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